
ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 1964 

C.ONGRESSO NACIONAL 
Pro. jeto de Lei no 1, I gral, não .~a.zen~o ju.;:; ~s seus ocupan· 

l9S4 .( C.N.) tes à gratíflcaçao previSta no ar~. l~. 
de 1 § 29 Ao fllllcioná.rlo nomeado para 

15-F .............. 120.900.00 
16-F .............. 11.0.000.00 
17-F •............. •l()i). 000,00 

~----~--
Institui nouos valores de venct ... 1 o exercício de cargo em. comiS"-áo é 

mentos para Os Servidores Pú·l facultado 0 ptar pelo vencimento do 
blico Civis do Poder Exeçuttro, e j :SÍmbolo, previsto na ~bela B cons-

18-F . . . . . . . . . . . . . . ~5.000.00 

ci.:io em Bra~ília, de que katam $ Lei 
n9 4.019, ele 29 de dezembro de 1961, 
e o artigo 14 desta Lei, nem gra.ti .. 
ficaÇ.ão de representação de qualquer­
natureza . 

Art. 49 Os venc!men~J"' meUaa.iS 
dos ocupantes dos cargos abaixo re­
laclonad.QS pa&sam .a ~e1· os seguintes: 

• 
dá outras providê1icías ·- tante dêste a.:: tigo, ou pela. percepção 

. do vencimento e demais vantagens de 
(Do PoJ.er Execut1vol seu ca.rgo efetivo, acrescido de gra.--
(A Comissão Espedal) tificação fixa, correspondente a: 20% 

(vinte por cento) do v»J.or do símbolo 
do cargo em comiso;ão respectivo. O Congresso Nacion&l decreta: 

Art. l!? A! tabelas de vencimentos 
do' cargos efetivos e em comissão, 
refericlas no artigo 19 da Lei núme~ 

· ro 4.242, de 17 de julho de !963. !i­
«m suhst.ituída.s: pela-s seguintes: 

§ s<> Para a tender à. execução do 
disposto no a.ct.igo 99 da. presente Lei. 
a. Tabela de vencimehtio;S dos cargos 
efetivos fica acrescida dos níveis 19 
a 22, CQID os valore'l. respectiVOS. 

19-F . ............. 90.000,00 
20-F ............... 85 .Oil1J.OO 

f 111 o.s atuais simbolO! de funções 
ir&tificadas. _: a 25- ficanl transfor­
madas, mediante tusão, em novos 
si.n..bolo.;., de acõrdo co...:1 o seguinte 
critério: 

critéri-o: 

Situação anteri-or Situa-ção -nov& 

Cr$ 

1) Profe<lsw CBI~ed...~tico . 30Q.OOO,QO 
2) Diplomatas: 

Ministro de Pr.ime.ir«. 
Cl3.';Se • • • • • • • • . . • 300.000,00 

Ministro de Segunda 
Classe ............ . 250 ooo.oo 

190.0.00.00 
173.0QO.OO 
l6l.O(JO.OO 

A) CARGOS EFETIVOS 
§ 4~ A-s prurcel~ correspond.ente-3 às 

atuais referências hort7<lntais ficam 
absorvtda..s pelos novo.;. valores esta.-

17 e 18 . • ••••••••••• 
19o20 •••••••••••• , 
21e22 .•••••••••••• 

17 
18 
19 
ZQ 

Primeiro Sec-retário . .. 
8egun.tlo Secretáxio ••. 
Terceiro Secretário ... 
Ministro de Primeira 

·Classe para. Assuntas 
Econômicos • . . . . . . . 300. 000,00 

Ministro de Segunda 
. Nível 

23 •• ..._ ---···· 
21 •••••••••••••••••.•• 
20 ••••••••••••••••• 
19 ••••••••••••••••• 
18 
17 
I~ 

.15 
H 
13 
u 
11 
10 

9 
·8 

I 7 
8 
i 
4 
3 
2 
I 

•••• o ••••••• o o •• o 

o •• o ••••••••• -:-. •• 

••• o ••• o o ••••• •'•. 

•••• o •••• •.· o •••• o 

•••••• o o •• o. o •••• 

••• o •••• ~ o o ••••• o 

•••••• o o o •••• o ••• 

••••••• o ••••••••• 

•••• o o ••••••••••• 

. . .............. . 
_ ••••••• o o •••••••• 

Cr$ belecido.s na tabela de vencimentos 23,24e25 ••••.•••• 
280.000,00 dos ca.rgos efetivos, extinguindo-_se, 
250.000,00 pór esta forma, a. progressão b.orizon-
230.000,00 tal in"-tituída no § 19 1o BJl'tigo 14 da 
210.000,00 Lei nl,l 3.780, de 12 de julho de 1900. 

1 .29 A importância da gra.tüicaçã.o -Çla~se para Assuntos 
de tunçã.a serã igual à difer.e.uça entre Econômicos . . .. . . 250.000,00 
11 valor e.s-tabeleci<io para o srtnbolo Cônsul Privativo • . . . . 190.000,00 
.espectivo e o venc1mento do cargo· 3) Delegado de Polí"'l: . • • 250 ~o 00 

190.000:00 . . .. ·' te '"" 173.000,00 1. fi.l,'t De~re~em, 1gl.Wo.l.men • efeuv-o ocupa{{-o pehl. func1onário. ~ · uu • 
Parágrafo único. Os cargos de Pro­

fessor de Ensino Superior, Assistente 
de Ensino Superior e Instrutor de 
En<:.ino Superior ficrum classificactos 
respectivamente, nos nfveis 22, 20 ; 
19, e os de Professor de- Ensino .se .. 
cundário no nível 19. 

161.000,00 eorv1das, as. attuaiS diferenca.s c.c ven .. 
149.000,00 cirr..entos de c;.ualquer natureza. 

1 39 Ao funcicná.rio d.esig:.ua.do para 
a ex.erctc1o t1e encwrg:os de ct.efia, de 
asse&Saramehto ou de secretariado, é l37 .ooo.oo 

!27 .ooo.oo 
ll8.ooo.oo 
1()9.000.00 
1()0 000.00 

91.000.()0 
83.000,00 
7>.00().00 
7.0.000.00 
66.000.00 
62.000.00 
53.000,00 
54.000.:0 
50.000,00 

i 6" os:. atuais cargos de provimen- tacultado optar pelo critéxiG es.tabe· 
to em ccmtissãO, clas~nflcados em sim~ lecido neste al·tigo ou' pela percepção 
bolos de venc1mentos inferio a ~ do" vencimento e demais vantagena de 
12-C ficam transformados, a pa.rttt seu carg-o efetivo, acrescido de g-rati.~ 
da ~gência dos efeitos tinau.cei.rOs i:ioo.ç_ ao fuca, correspondente a 20 % Art. 511 E' concedido ao pes.soal 

cad { nte to) d lo d imb 1 temporário e de obra.s, da admini.s-desta Lei, etn..-c funções gratifi &-'lo, V1 por cen ~ 0 va r 0 ~ 0 0 tração centralizada e' das autarqUia"• 
cabendo a.Q.o!P6d'er Executivo, median~ :ia função gratificada -respectiva. um reajm.Wmento de 110% (cento e 
te decreto, fixar os respectivos sim· Art. 3° Os vencimentos m.ensa.il da"' dez por cento>, ton::.a.ndo~s.: por 'base 
bolos. autoridades abaixo &peciti-oo.d.aJi :;as-- a .saUário rooultante da aplicaçãO da 

.sam 3l ser os seguinte~: disposto no parágra!o único do aftigo 

Cr$ 9' da Lei n• i.242. de 17 de Julhl> de 
1953 .. 

BJ CARGOS EM COMISSAO 
'-

Art. 2~ As -funções grM.ificadSS;, 
previstas no artig., 1ç. da Lei núme~ 
ro 4. 242, de 17 de jull1o de 1963, te­
:ão o'" seguintes .símbolos e valores: 

Cr$ 

• ) Ministro de E.:.tado e 
Chefes do Gabinete 
Civil e do Gabinete 
Militar ·da Presidênq.a. 

Parágrafo único. Os novos salâ-rio.s 
do pe<:SDal temporári-o e de obras 
decorrentes da execução dêste artigo:.-_ 
não poderão, em qualquer hipó'tese. SÍlllboloo 

1-C 
Cr$ SimbolOS 

2-C 

4-C 
5-C 
6-C 
7-C 
8-C 
g..ç 

10-C 
11-C 
12-C 

............... 

........ ':.' .... .............. 

............... 

................ - ............. . 
········ ...... . . . ............ . 

417 .ooo.lllJ !-F 
392.000,00 2-F 
367.000.00 3-F 
350.000.00 4-F 
333.0110,00 5-F 
317.000,00 6-F 
300 000.00 7-F 
·233 .000,00 8-F 
267.000100 9_F 
258. 000:{)0 lO-F 
25o.ooo.oo 1!-:F 
242.000.00 

12-F 
§ 1Q Os cargos em f'()ffil.S.Sao ~-;o- 13-F 

exercidos em regime de tempo tnte· 14-F 

' 

·············· 
··············· .............. 

. ··············· ...... ·~ ..... . .............. 

.. . ............ . 

................ 
. ............. . 
. ,., ........... . 
................. 

, 

300.000,00 exceder à importâ.ncia correspondente 
285 .000,00 2) Prefeito do Distrito ao vencimento da clas.se inicial. ou 

850.600,00 d'l. República ....... ij 

Federal . . , . . . . . . . . . 700. 000,00 singular de encargos ou atribuições 
270.000,00 semeiha.qtes ou equivalentes. , 
255 .noo,oo 3) Chefe de Polícia. , do 

Departamento Federal Art. s<> E' concedido reajustam~to: 
240.000,00 de Segurança Pú.. a) De 110%- (cento e dez par 
225.000,00 blica . • . . . . . . . . . . . . t1)0. 000,00 cento> : 

210.000,00 u. Secretários-Gerais da !} sôbre o~ venciment;os ou sal.iri03 
195.000,00 Prefeitura do Distrito dos ocupantes de cargos ou funções 
l:BO 000 00 Federal e Superinten- classificadrn nos anexos. v e vr da Lei 

· ' te.;,-Gerais da. Prafei.. n9 3. 780, de 12. de tulha de 1960.: a.té 
170.000,00 tura do Distrito · Fe~ o seu enquadramento em partes Sff• 
1(}0.000.00 deral . • •. •. .. ... . . .. 500.000,00 plementare".de ~uadros. de Pessoal: e 
150.000,00 . · · 2) sôbre Os vencimentos ou sat.Iá.tio. 

Pa'tâgrafo único. As autOridades re~ dos ocupantes de cargos ou funções 
140.000,00 !acionadas neste artigo nã-o serão que. embç>m incluidos no sittema. de 
130.000,00 concedidas diárias pelo efetivo exe~- cla<c.s!ficação _previsto na Lei mUne-



--
J.,;;;:l~4.::,24~-,:T,;;ê~rç:;;a,:-f,;:;e i::,.:ra;,;._::,2=1"=~~~~,;0;;,;1;,;AR;,I;;;O,~CO 1\!CRESSO NACIONAL (Seção n) 
I • . ---. ·. , -

r9 3:780, de 12 de julho de 1960, a::t- · 
<U:t não tenham ~ido .enquadràdos no 
r )eiid-o sistema·: _ : . 

b) · .. De 100%, (cem por c·eilto): 
1) nos pension!stas c·vis, ~ pagos 
fo 'Tesouro NaciODf\1, calculado sõ-

b ·e as ·pensõE;s atuais; 
2> ac.s p&tis;onistas pe.goq pelo 

I sl:.ituto de Previdência e Assistência 
d s- Servidores cto Estado, não '.se lhes 
aplicando o reajustamento Previsto 
nb Decreto núnlero 51.050, de: 26 de 
jf,'ho de 19ül; , __ t 

31 Aos· pens·on:stas dog funcioná~ 
t · s autárquicos. ~ 

Art. 'i'l? O.s cargos abaixo r'elacio .. 
nfdos, dos QUaC.to::. de Pes:so\11 dos 
óugãOs de ndminbtracão direta e das 
aU:tarquü:s, passam a -ser c!~sihcados 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIO:xAL 

OIRETOR Gt';:RAL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct1EFI!' 00 Sl!:RYIÇO OE PUBLICA(:ÓI!S C~EFn DA G~C&O oe RF.OAÇ1~ 

M'JRILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA'-
SEÇÃO 11 

lm"reuo nae oficinas do Dep;ltamcoto CE lm~rçnu Ne.cl()nat 

BR.\SÍLIA 

.ASSINATURAS dá. segu nte forma: · I I cla"e _Singular ' Nivell IIEPARTIÇOES E 
T~.::.oureiro; Auxilia1•, (Tesour~ .. . 

PARTICULAR-ES I FUNC!ONARIOS 

ba de 1 Categor~a) .... , ... 
1 

18 Cap1taJ o 
Te~oureiro- Auxiliar (Tesoun- J 

Interior CapítaJ e lntenoJ 

tia de 2a cateç-oria) ....... ·'· 17 Semestre • • • •••• •• •• 
Tepoyeuo- Auxillar (Tesou.ra- Ano •••••• , ••••••••• 

Cr$ , _50.00 Semestre .. • • • • • •• • • CrS 

Cr$ S6.00 Ano .. • • • • • • .. .. • .. • Cr$ 

89.00 

76,00 

f · 1 ~ O disposto neste arti!go se Exterior ' 1;a _de aa categoria) ....... ·! 15 Exterior I 
appca, igualmente, aos cargos de 4.no •••••••••• _...... Cr$ 136.00 Ano • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ 108,08 
Co.pferente"o!l Conferente de Valores. ------------:----..!...---------------1 _29 Os cargos a que se refe~e êste 
o.rtlgo -terão_. única e exclusivamente, 
'05 \ vencimentos ii;tados, na Tabela 
constante do- art:go 19 <!esta Lei, para 
o.s I níveis em que· são claSSificados, 
vedada a pet·cepção de diferenças de 
vellcimentOS', não se aplicando aos 

· seUs· ocupantes o disposto no'· arti· goj6'. 39 A lotação e relot::u;ão do.s car-
go de TesoureirowAuxiliar e d~ Con­
fer~nte de Valores, ·vag-os ou ocupa­
do~. far-sc~á, mediante. decr.eto. exe~ 
cutlivo,. respe;taea a respectxva cate-
gollia. · 

~ 4.'? Os atuais cargos e.ll. e-on.\1ssã.{} 
de-] Tesoure·ro ficam transforniados, 
a partir da vigência desta Lei, em 
!t.Uições gratificadas, cabendo ao Pn­
de~. ExecUtivo, m.ediante decre~o, fi­
XS.I! os respectivos simbolos. 

A.rt 811 São .fixados em valo(· cor­
res~Oii.dente ao do símbolo I-C os 
vencimentos me?-sais: 

11 dos membros do ConselhO Ad· 
miâistrath·o ctã Defe.:.a Econômica c 
do Conselho· Nacional de Telecotnun!· 
caçpes, sern qualquer a~réScimo1 pelo 
comparec~mento às sessoes; ' 

2) do Superintendente ·da p·upe­
rintendência Nacional do Ab~teci-
mehto; · 

3~ do g~perintendente ?~ Superin­
teni:iêncla de política Agrar.a; e! 

4~ do, superintendente ?a Superin­
tendêt~c:a. do · Det:;envolv1mento da. 
pesba. · 
Jt. 9'1 Os cargos Ca aCmirfs~ra. 

çáoj centralizada . 1 e das . a.u~anl,]u:a~, 
parll cüjo ingresso ou ex~:::..·ctclo é eXI· 
gidÓ diploma de·' curso sup_erior, ou 
defesa de tese ficam c:as~if:cad~s cir! 
acõfdo com as seguintes normf!.s: 

Ij>- os que exijam conclusã~ de 
cur o universitár:o ...,ual ou superior 
8 41 (quatro) anos, ou defesa de tese, 
nos ·niveis 19, 2{), 21 e 22; ; 

~ 
_ os que exijam. conc}usãfo.. de 

cu o universitário de· 3 (t.res) Unos, 
no niveis 19 e 20. I 

19 o di~posto ne.ste artigo cpan.­
to os cargos de. ':C#cnico C.e Adl_!ll­
nis acão e de T~cnt~.:-o de Eduekçao, 
sõmlente se nprca àquel_es resl•!tdnte.s 
do ~nquadramento prevtsto no Anexo 
IV jda Le' número: 3. 780, de 12 de 
julll.o de 1960 .-e cuJos ocupantes t"!· 
nhaln lngressado mediante concurso 
ou \proYa· pública Ce h~bilitaçáo, os 
quais passarão a dep.~JI!lmar-_se Asses-~ 
aor-':!'écnico de Adm:.mstraç.ao e As. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão umpre anuats, os 
assmaturas pod-er'\Se.oão tomar, CID: qualquer época, por seis meses 

. ou um ano. 

- A fim de possibilitar- a remessa de valores acotupanhados de 
.esclarecimentos quanto ô·sua aplicação, solicitamos déem preferência 
à i-emessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tosoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementes às edições dos órgãos oficiais ilerão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

-:---- O custo do número atraJ')ado será acrescido "de Cr$ 0.10 o, por 
exercício d~corrido, cohrar.se-ão mais Cr$ 0.50. · 

sessor-Técnico de Educação, respecti­ número 1. 711, de 28 de outubro C.e 
1952, . passará a ser concedida, na ·vamente." 

_ base de 5% (c:nco por cento), por 
§ 2~ As alteraçoes que v~erem a, ctüinqüéllio de efetiv9 exercício, até 7 

ser fe1tas pelo. Consel!Jo Nac10nal de CS"ete) qüinqüênios. 
Ed-~cn.ç~o_. . na duraçao do~ curs?s~ § 19 A gratificação qüinqijenal ~erá 
umversltar.os,.; de acordo c~Iu 9 dt calculRda sôbre o vencimento do car. 
posto no· art.go 70 da Let numero go efetivo estabelecido nesta Lei, bem 
4.024,_de 20 de dezembro de 19_61, ~ó como sôbre 0 valor do vencimento 
poC!erao acarret.ar nova classiftcaçao que tenha ou venha a ter 0 funcio.._ 
d<!s cargos de n~vel superior mediante ·nário benefic:ado pelo que estabelece 
lei§ · 3 ~;J 0 ingreS"O inclusive em ca- a Lei número 1. 741, de 22 de novem-

... ' · · bro de 1952. 
rát~r interino, em qualquer cargo 1n- § 2~ 0 tempo de serviço prestado 
clmdo no sistema prev sto neste ar- . . , . 
tigü dependerá, obrigatóriamente, de antenormente ~ esta. r.,e1 ~era~ compu~ 
apl'e3entação de a·ploma de curso su- tad.o pal'~ cfelto da. aJ?llcaçao_ dêste 
perior. ·de ensino. · ,art1go, nao d!lndo d1relto, entretan-

§ 4' Nenhum cargo de provimep.to to, à percepçao de atraGCl;dos .. 
efetivo de &érie de classes, carre:ra, I 39 O período d~ serviço p~blic~, 
classe singular .ou isolado, da ad~i· apUrado na forma da. ... l~gtsl~~a? v1~ 
nistração centralizaCa ou autârqu ca, gente, que exce~er ao q~ünqu~mo ou 
que não atenda às condições deste qüinqüênios dev1~o.s, será ~cons.~~er~~o 
artigo e do artigQ 4,., poderá ter ven- ·para. integralizaçao de novo qumque-
cimento superior ao valor correspon.. nio. ~ 
dente ao do nível 18. . ·§ 4? o direito, à gratificação jns-

Art. 10. Na. substituição das• sé- tituída neste artigo começa no dia 
ries de classes resultantes da execu- imediato àque!e em que o servidor 
ção do artigo anterior, b~m como no oomçletar 0 qüinqüênio, observado o 
enquadramento dos atuais ~cupantes disposto no § 2\1 dêste artigo. 
dos cargos n_spectivos, serao obser~ f 59 Sôbre a gratificação de tempo 
vadas as se{?:um~es normas: r de serviço de que . trata êste artigo, 

I - em ·uelaçao aos _cargos de que não poderão incidir quaisquer vanta-
trata o item I. cada classe ser.á-cons- ens pecuniá.i-ias · -
titu·ca de 25% do número total de g • 
cargos, devendo o enquadramento dos Art. 12. Os funcionários do Servi­
ocupantes Eer feito de cima para ço Civil do Poder ·Executivo inte4 

baixo; grantes de órgãos da administração 
n - em relacão a?s ca.rgps de que direta e das autarquias, que egerçam 

tz:.a~a o item II. aphc~r-~~-ao os crt. at:vtdades de magis_tério, .técnicas, de 
tenos con~tantes da Lei nun'l.ero 3.780, pet:qu.i.<;as ou cientificas, poderão fi­
de 12 .de Julh.o .;de 1960. . . .-- car sujeitos, tessalvado· o· dtreito de 
Par~grafo un cQ. Na execução des-. opção ao re""ime de tempo integral 

te artigo os cargos vagos e ! ocupa- '. - - o 1 · d ô d 
dos em caráter . int.~rino. i tegrarão" e ded1caçao exc_ uswa, . e ·ac r o col? 
as classes inicia's das .respec ·vas sé- a regultamentaçao a._ .s.er e:c~edida., f1· 
ries cando :;evogados os àlspositivOs cons-

A~t. 11. A gca.tificãção ·adicional. tantes do capítulo XI da.11 Lei número 
e. que _se ~efere o artigo 146 da Lei ~, 780, dE; 12 de J~lho de 100~ 

' 

Junho de 1964 . .. 
i 19 Pelo exercício do cargo em r~ .. 

gime de tempo imegral e dedic:!.çS.o 
exc!U5iva, será concedida ao funcio­
nário gratificaçâo fixado. em 4d'/o 
{quaren"a por cento) do valor tlo 
ver::c.mento do cargo efetivo, fican~o 
r,evagaCas as ba.;es pel'CC"ntuais fix~­
aas nll LC! U9 3. 78ú, de 12 de ju:ho 
de 1S60. · 

§ 2'! A gratific~ção a que se refci:e 
o § 111 deste :l.rttgo será comidera-!la. 
para efeito dos cálculos de p:·oventPs 
de Ap..:.~~ntaà.oria, à razão de lti;O 
(llql tnn!n avosJ po;; ano de efet>­
vo cxe!'cicio em regime de tempo ih-
tegra1> I 

Art. 13- Considera-se regime de 
tempu integral o exel'Cic!o da ati•~i­
dacte funcional sob" dedicação e:wlh­
sh·a, ficando. o funcionário prolbitlo 
de exercer cumulativamente outfo 
cargo, função cu a.~ividade par.ticu1P.r 
de caráter ernp.::egatício profissionUl 
ou pú-blic~ d~ ~ualquer natureza. [ · 

Paragra1o umco. Não ~e corri.p!"e­
enàe na proibição ~stc artigo: : 

I - o cxerclClO em órgão de~ deÍt­
be:•nçã0 coletiva, desde que re~ 
lacionado com o cal'go excn.h ... 
Co em tempo integral; · 

li - as nti"ridades que, sein ca1·Á- · 
ter de emprêgo, Ge destinsin 
it. ü.fusão. e aplicação de. idéi~s 
e conhecimento.s, excluicias as 
que impos~ibilitem ou prejucú­
quem a execução da..s t::tl>~ 
~nerente.:; ao regime de t-i!iÜx)o 
mtegral;. 

Ill - a p:·,:~stação de assit;tência nio 
remuner~da ~- outros se:viçcS, 
v~sand? a ·~p11_cação de canh(\· 
c1menlo~J teclllc?s. ou clentíff ... 
em:, quando .c;ohcJtada. atrav~ 
da repartiçao a. que pertence 
o flmcionárió. ' 

Art. 14. As d·:árias previstas na Lei 
n' 4.019, de 20 de dc·z<.:mbro de 1961 
n<to poderão ex.ced.er àS quantias qu~ 
na ocn·e.spondenc1a de cad•l nivei' 
padrão, simbolo ou valor de nnciC 
mmto ou função g!·atificada, vinhanl 
sendo perc·ebidas pelos funcla-nãrk.S 
civis astes da vigênc:a desta Lei. i 

Art . .i5, A percep.çâo, petos Setvid~~ 
res civ:s do, poder Executivo,· dz -per,. 
ceD;tagens ~àbre a arrecadação· de tr: ... 
butos de rend•:s fEderais, de quê tra~ 
tam o ll..rt-igo· 64 da Lei n" 3:244, de 
14 de agõs.o ·de·l9:l7; o artlgo· 109· d:i 
Lei n!J 3.470,· de~28· de novembro ct6 
19.58, e o artig.5 8~. •§-z9, e ·artigo 9Y! 
da. Lei n<? 3:756t·de 20 de a:brU dEi 
19€0, não poderá,~·'iml nenhuma hipó..: 
te~e. exceder ·a· ·40% (qUarenta-. po~ 
cento) do VOO<limentQ do· ·cargo· efe ... 
Uva, :revogado o d.i.sposto no ·arti"'o g~j 
§ 2~. alínea a·dR-··Lei· n9'4..059', de lll 
de JUnho de.-Hl62.-~··· ··· .·. • •. 1 

§ 19 OJntmua. .vedada· ·!:'·_percepção 
cumulativa. das. ,:anta.gen.s ·de que tra...l 
ta és te a.rtigo. ou .. a :.percepção· con ... ~ 
junt>.t de qualquer .• uma. d-elf!.s· cem s,\ 
participação . na. .. cobrail.ça. . de díYida. 
ativa à a União ... -:. .... 

f 29 OS funciOnários, .sujeitoS ao fe .. 
gime de remúneraÇão não terão di­
reito às perc-entagens a que se refere· 
êste ·artigo. · - . . I 

§ 3\l A forma de ingre;:so dQ fun ... J 

cioná:rio no .M:ínist-ér!o da Fazenda.. 
ão exclui a -percepção d•l ·vantagem\ 

preyi.s~a. neste . u_tigo, ~cuja ·ba.se pas~ I 
sa a ser a efeUva prestaç&o de servi­
ços naquela Pasta:, ressalvadas as res­
trições do.s p.l.rág:tãJOS · ant~riores. · 

§ 4.9 o cálculo ga percent.a.&-em de 
que trata éste ;:t.Ttigo· continuará não 
incidindo sôbre. a: .gr-atificação com- • 
plementa.r. a qlle.lazem jus os .::un ... ! 
cionár!us, em ~·tp..de de an~ra_ções do 1 

salário-mínimo. ·. · .l 
. '.. . I 
~rt. 16. Ficam revogadas, deixando I 

de ser concedi<i•Js ou pagl\s, as SI'- ! 
guintes gratüiéc.ções e vantag·~ns! 

-• 
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~~~~~~====--~~~~~~~~~~~~==~~-=--=~~~-~-=~~=-' I r 1 - pelo exercício do magl.stérío; 

~ n - pela execução <le trabalho téo. 

o artigo 11, letra o, e o artigo 23 e I Federal, da- Companhia Ur'çlaniudora veretro do 1963, respectivamente. 
parágro,fos da Lei n9 4:.229, de 111 de da Nove. Capital do Brasil e da Fun-. passam a cer a situação .segu1n~e; 
junho de 1963, os artigos 29, e respec· dação Brasil Central ficará condicio- Asc nsorist~ 

bico ou. cientifico; · 
III - pela execução de trabalho de 

natw·e:za. espe-cial com risco de vida 
ou s.a~de; 

IV ;- de niYel uni.versitário; 

ti vos parágrat\Os, e 35 da Lei nll 4. 289, nada à revisão dos respectivos Quadroa e 
de 27 de junho de 1963, e demais dls- ou Tabelas de pessoal, observadas ~ Código GL-3ú4.8 ~ Execução 
_posições legais ou regulamtntare.s .sô- normas constantes do att. 21. 
bre eistemas especiais de cla.::s:fica- ! 211 .a._ reviSôe.c; de que trate.. 0 ção de cargos e de remuneração ou u.., Código CT-205.12-B - Chefia ao. 
pagamento, bem como de concessão paragraro anterlOi. serão feitas pol' Agência; 

Agente PosW.l 

de vanto~gens não previstas para 0 grupos de trabalho designados pelo 
V ....... de repr-esentação (art. 29 da funcionalismo em geral. Diretor-Geral do Departamento Admi- Código CT-2_95.10-A - E:ncarre:;;a.-

Lri n1J 4-.242, tle 17 de julho de 1963) ; rüo;;.trativo do Se:. viço Público e a pro- do de Agê-ncia !Salada.. 
vr - abono de permanência. na 

•tividade (art. 18, §§ 19 e 211 da Lei 
n" 4. ~69, de 11 de junho de !9621. 

§ 1)? Fic2.m, igualmente, revogadas 
(lUa.isquer outras grati!icaçôes ou 
v.az1-.agens pecuniárias que nãQ este­
jam previstas, de forma expre~a. em 
lei, a.s qual~ deixarão de ser ccne-e .. 
<iida$ ou pagas a pa.rf.ir da. vigência 

Art. 21. Na aplicação da presente vadas pelo Presíden~e da República. ou, Parágrafo único. No ajustamento 
Lei, serálo rigoroJamente o!J.serva-da.s em relação à$ tabelas de pessoal da das qludido.s séries de cla.:ses à nova. 
as seguintes nonn:ts, tob ptna de res~ Prefeitura. do Distrito Federal, pelo Sltuàção serão observados, no que 
ponsabilidade d:t3 au,oridn.des que as Pl·efeito do Distrito FederQI. couber. o.s critérios previstos na Lei 
t:r'llnsgredirem; Art. 23. Fica o Poder Executiva D9 3.780* de 12 de julho d'e 1960. 

-de.">t-ai...Lei. 

U Os vencimentos dos servidores a.ut'or1zado a suprimi_r até 50.000 (cin:- Art. 29. No prazo de 30 (trinta) 
das autarquia-S, dos órg~ paro esta- qtient.a mU>,. cargos na. a<lministração dias, contados da publicação desta. 
tais~ das sociedades de economia d~reta e nas autarquios. Lei,· deverá processar-Se 0 enqu31Jra­
mlsta subvencionadas pelo Tewm·o § 1~ Na regulamem.a.ção dêste artigo mento dos funcionários dos Quadro., 
Nacional, da Companhira Urbaniro<lo- será estabelecido o programa de supres·! das Secretarias do Ministério Púl:>Iic() 
ra da Nol'a Capital do Brasil, da são de .cargOs vagos e a vagarem, não da União no ::5istema de elass1ficação 
Fundação Brasil Central e da, Prctei- podendo a medida :prejudicar a no~- de cargos ínstituído pela Lei nQ 3. 780;. 
tura. do Distrito Federal, não poderão mea,ção dos atuais candidat..o.s habilt- de 12 de julho de 1000. 

§ .29 M c<~ndiçõe.s óe pagamento 
da. g.ratíficação de que trata o item 
V do art.lgo 145-__da Lel n~' 1. 711, d.e 
28 oUtubro de ~1952, ..erão regulamen­
ta.d•:l$ obedtcendo . à mesma concd­
tuaçáo qu·e for fixada pa.ra a execuçâQ 
do Qne dispõem os a.rtJgoa 30 a 34 e 
5eu pàrágrafo único da Lei n'>' 4.328, 
ci"O 3\l dt abril de 196i. 

t:>er superiores aos dos funcionári~ ta:dos em concurso públJco. Parágmfo único. Aprovado o eu­
civis do Poder .E:xecudvo da União, § 29 Dentro ·do prazo,' de 60 lne.s .. _ quadrnmento decorrente da execução 
obse-rvada. a analogia de denominação senta) diu, conto,d~ da. homolf~ão dêst"\ art1go, fica revogado o art. 3t 
ou atríbuições dos cargos, funções ou de concur!So, deverão ser ex.<merado.s da Lei n\l 4. 291, de 12 tie dezembió 
emprego.s. com o.s cargos, classes si.n- !.\!. ocupantes interinO$, quando de 1963. · 
gulares ou séries de claS8e integran- nouver, e nomeados, obriga.tõriamen .. 
tes do Serviço Civil d() Poder Exe- ~e. candidatos em •númer"" não 1nfe... Art. 30. O salár1o~fam.i1ia pasasrá 

Ar~t. 17. Ficam extintu as ren:-a- • ·vo 'd t'd d d ~ s ~ a base d c•• 5 ~o·' cuol_ ' ou a 1 en -I e. e e formação rior ao de· exonerações, !icando revo~ a er _.go n e ·~ ,,vv, u 
genS pecun!ãrias de QU>:llquer natu- proflSSJonal nece-ssária pari\ 0 respec 4 ·•aàa a. Lei n'? 4_326, de •"S de abril lcillco mil cruzeiro.sJ por dependent-e~ 
rtza; atualmente paga, a títulos de ._, 0 exe ci ·0 ó 

pa.r~icipação em. lucro ou em redução .... v r Cl ~ de 1964. Art. 31. Não será concedida. t. 
de âejicit de órgãO!, repartição ou 2) ~âo será concedida ou paga, em Art. 24 . 0 ingressQ em caráter medida liminat"' de mandados de .&e .. 
emprêsa. <la. União e autarquias, ce.:. n~nhuma. hipótese, qualquer gratifica- e~tivo nos ea.rgo3 püblice>a. da admf .. gw·an~·a. Jmpetrados visando à rec1as .. 
s.ando o respectivo pagamento a po.r.. çao ou vantagem pecuniária que não nt.stração central)za<ia e da.s. auta.r- sificaç_ão. ou equiparação d~e servi<l~-
tir da. publicaçã-o da pre.s.ente Lei. esUl'er prerist3, de torma expressa, quias dependerá de prévia habilita .. res publloos, ou à concessao de au:-

! !V :l!.!'i~e artigo se apllca às scci~- em Let; · ção em cancurS() público de provas ou menta C?U ex.~ez:u'ã.o de v~ta~ens. 
da.des de economia mista ou SU""' sub~ · d tltul Paral!rofo umco 0.5 manaados de 

~ 3J . FJco.m revogados o~ acord03 sa- e provas e o.s. "' • -!ioidiár:a.., que recebam subven,..áo u. ., p á ....,, . · r.. t d segurança a que se retere êate artigo .. •atlaLS flrmaoos por autarquias ou ar &uuo un1co, ... ,_~ a o.s e pro- ~ . 
Vníão. 30Cíedades de economia mista subven- vhnento e vacância. de oargos ou Sóme·1_1te serao .executado~ de~i.S .d~ 

f .. 2~' Exclul-se da. proib~çãQ c:iêste ClOnada.s pelo Tesouro Nacional e dt> tunções, exclusivo o decorrente de translta,dB. em JUlgado a respettiV1. 
artigo o pagamento de !\!:l"a ti!icar•ô.o faJ · to b d senten"a 

~ ~ que r_esultem vant_ agens pecuniária~. ec1men , em como os e conces- ~ · 
individual el-e produtividade. ~ d ..... . ... ~- Art 32 A art1'r d 1 êncl·a des'· supenores às previstas nesta Lei; 6!5 sao e vanw.:gens pec~nl.wlas, reJati- . . P a v g .,. 

ArL 18. Observar-se-à, na aplíc·a- normas e cláusu!as sôbre a. obrigat_.,.. vos a servidores dos órgãos da admi- Lei, e sob pene de responsabilidade 
ção desta Lei e da Lei nll 4 .328, de 1·1edade de rev.isões periódicas de sa· nistraçâo direta e das autarquias, da autol'ida.de que o detetmln~l', 
31} de abril de H16-i, o disposto nos lãrios e as tabelas de salário ou de sOmente terâo validade jurídica ;ne· nenhum pagamel}t~ poderá ser ete .. 
artigo.~ 17 e respectivo parágrafo e 19 qualque_r retribuição pecuníârle. que diante sua publicação no Diário t.uacio a func1onano efetivo na base 
.e s.eu § 3?, da Lei n9 4.24.2, de 17 de ;:ontrarzem a-.3 instituida.s na presen&e Oficial da União. de vencimento de cargo em com~são, 
Julho de 1963. ·Le1. . .·esS3.lvadas o.s deternüuado:J, de t-or-

Pa.rágrafo Uni.co. O.s funcionários .Parágrafo único. Atendido 0 dis
4 

Art: 25 · .Ressal_v~da- a situação do.s ma expressa, ern lei ou quantia ct:e .. 
que se deslocarem para o Exterior, posto neste Artígo e no art.ígo ante· oo.nd~d;ato_,: J~ habll~tados em concurso corrente, de cumprimento de ctem.sào 
n•J.' vigência desta Lei, terão as retri- r1or, serão cev:z.sta.s as situações saJa- cem prazo ae vahdade em vrgor, 0 JUdlci.ai transitada em julgado 
bui_çães em moeda ~tran~relra es.i- ·a· d ·ct . d mgf'esso em cargo de B:f}loglsta, Pes~ . 

.. ., ~ n lS OS servi ores as autarquias df quisador e Documentarista depeude· Art. 32. Até 31 de dezembro de 
;puladas de fOrma Q. guardarem ~qui- que trata " Decreto n9 51.688 tle l'i rá d13. apresentação de diploma de 1964, as aumentos de l'ellcimentos • 
valência. com as que atualmente "~· de janeí1·o de 19"'' bem co a· a d 

o.-; w. m s as conclusão de curso superior exigido de grattflcação de função, bem come 
tão sendo pa.ga.s. obedecida, tanto funclonárJOs da administr~çã.o tÍirets para 0 desempen.ho da.:; respectb;as 03 rca]U~tamemos concedJdcs por e$l,l. 
(!U.Pnto pcs.sivel~ a correlação de atri· a. êles equiparaàoa. ati<,.·Ictades. Lm, vigorarão com redur;õe& pen::en4 
buições. ! Art. 22. Além de ao.'! funcionário~ ~uais, de mod.o que a • majoraç-âo ,$.a .. 

Art. l!:J. ObsuvadM M norma.s do c1v1s do Poder Ex~utiyo da União e Art. 26 · · ~ atividade3 de mensa .. 1a.rml não pos~a exceder a -lCO~ tcbn 
artigo 18 da. Lei n9 4,. 242, de 11 de cia.s e.utarquias federais, €6t.a Lei a.e g~Iro e de apre-1diz, na a<imini.stração por ceutoJ dos \'\llores corre!'jponu~n-
jnlho de 1963, nenhum funclonãrio, aplicará ac.s .servido,·e.s: direta e duas autarqu:a.-:;, eerão exer~ tes, r1xados no. Le1 n"' 4.2<'1, de li. d(t 
em sentido amplo, abrangendo todo Cldos me Jante adm~s..são de emprega .. juiho de 1963, ou decorrentes de sua. 
aqu.3le que perceOO oU venha a per- lJ Do3- Territó:ios FederaM; do em tabE-la de peS"'oal t-emporário execução. 
ceber peros cofres públicos ou à con~ 2) Transferidos la União para 

0 
da respectiva repartição. , ParágrafO único. Aos uo,·os vtm .. 

ta de quaifquer' rendas ou taxas, in- Estado do Acre; Parágra-fo único. São considerados cimentos fLXado.s nesta Lei para 01 
cl~u.'ive p:'..l"t1clpação em mult-a, me~- extíntoo, devendo ser suprimidos à nit·ets. 19 a. 22, em relação aoo tun .. 
. mo eni regime de acumulação de car- 3> Transferido& da União para o mcdlda que vagarem, 03 atuais cargo.s: cionario.s que aeixaram de pl!rc~'l)er 
gós. poderá auferir, n.o Pats. lmpor- .:;,:,~""d.? Ja Guanabara. quer tepham de Mensageiro e de Aprendiz. as gt·ati!Jca~.r.~ões de nível u.:JH·er.;;;;táno 
tnnch total superior aos. venc!men- ou nao optado pelo retOrno ao Ser- e pela execução àe trabalho dt' nQ-
tos fhados para os Mmlst!'OS de E.'> 4 .,.·iço PUbi~co F.sdenH, compensados . ~rt. 27. Não se e.pllcam as dispo~ tureza_ especial com rtsco ele \'!da ou 
t$.do. qu.usquer aumento..->, re.aju!Stamento,. slçoes desta. Lei, re:;:~alvadas as dos saúde,· será aplicada a. reducãQ um .. 

Art. 20 A aplicação desta Lei às vu reclas.'3Ificações conceCU<io3 pelo a.r~. 12, 15, 19· e 25, aos Membros do fonne de lO~o (de:~ por ceotoJ .ctos 
· r· d · d à Govêrn0 do .Estado, de J'ulho de 1963 Ministério Públíco e do Serviço Jur:l~ vaJo1·e· eo-·<""•Jecl·~0,- n"a an<<"l"• a..uta!'quzas lO.~·rá con w1ona n ce~ .a... 0 . . . .. ""u" uu '"'- "' t:....,. 

· - à d d 1 ~ data do ~'!licfo de. vigênc~Q de.~t.a rco da Umão, de que trata a Lei ntve:s. • 
VlSa.-:> e seus qua ros e pessoa· por LN; n11 3.414, de 20 de junho de 1958, oem 
iniciativa Ao3 Mm~stêrios a que es- Art 34 o nô•>o crl"rio d· ca·1"t•l" 

""' i) Da Prefeitura.. do D:strito F'e:.. como ao.s Procuraàore~ da Fazenda · · dl ~ " ''\' " tejam vincuJad,.:.s, observado o dl.spo.s- aeral; Naclona.l, da.s eutarquja.5 e demai.s aa gratificação a CiQne.I por Lelhpo 
t.v no a.rtlgo segutnte. 5J Da. Compalllú.t Urbanizadora da equiparnctos, de _serviço, a que sa re-tere o JJJ"L Jl 

§ F' A revisão de que trata êste Nova Capiwl do Brasil tNQV,,CAP< § 19 Fica. tncorporada ao vencl· desta Le1, vigorará a partir de F ae 
artigo s~rá proLce~!'.adtt no pr.:.zo de abrangidos peLo cti.::p<:JsLQ ~no art. -!0 mento do pessoal m-enc.ow:rdo neste janeiro de 1965. 
30 <..rínta1 dia.s. a contar da publi- d L _ anj!!'o a grati!icaca·o de 111.,.el Ulll·ver- Paragrafo unico. · Ate 31 de ce ... 
... o~ão desta Lel. e serâ sutn:.1etida a-J a ei no? 4.:!42, de 17 de julho de - • zen1r de 19aA a r"t'f " · 
......,...,. 1983·, ?.itárlo, extinta por. fôrça do art. 16, ro <.1'1, g "'·· JC .. r;ao ll-dtCto-
presidente da RepUbl~ca, por lnt.::r. item IV, desL Lei. . nal continuará a ser concedidu e pa~a 
méctiJ do orpartament-o AtlmmJ..Stra- 6) Da Fundação Brasil central, § 2o ÇJ pe-~~1 a que se retere êste com b(l;:;e no..~ percentuats prevt~to.:; no 
tivo do Serviço Públlco. a.branglQ0.'3 pelo disposto no art. 42 artigo cotinuará com as mesmas are. 146 da Lei n9 1. 711, ~ '28 de 

§ 21? com 11 €-xecução do di.~p.o;;to aa Lei n9 4.242, de 17 de Julho de diária~ de Brasília ora percebidas e ouworo de 1952. caJculado.s sõbr~ O!! 
nr15t.e ~?-rt\ç;o, ftcam revogauos o ar- tSffJ~ as atuais diferenças -"(!e vencimento valores de vencimentos fixados na Lei 
tigo 29 e iro,rãgrafo~ da Lei n? 4.U89, 7> Apo..<::entado.s, bem corno flOS em resultantes de parecelas .absorvidas m 4 242, de 17 de JUlho de H!63 .. 
de 18 de julho de t9G2: o a:t.lg-o 9\' aq:JJlllbili<tade, no que couber e na oor t9rça da execução da Lei número I Are. 35. 0.5 rurrctonânos cívl.S do 
:letra. h. o Daragra.fo único d.o arlig-o 20 rormu da Lei n·} 2.622, de 18 de outu- 4.019, de .29 de d~zembro de 1001. Podé't _Executi'IO qne, em •nttuü~ '"\\. 
e~ artig~ 21 e 22 d~_Ler n?,;.lo~ or-e de 1955. Art . . 2~ A3 séne~S" de ·clas.~es delapjjcaçlto do disf)Osto ne:;ta Lel. 
,de wO. di?" ]Uib.o. ~~ 196 .. , O "~o r. ·~Q 9~ ~ .=\s~ensorl!õtas ~ Agente Postal dr que venl'IRm a. fazer ju~. ffiC.'fifO.Iment,e, f. 
~~~tra ,t •• e r;," ,!ll t~,_0s o. ~!r\. ,.,2 da 1,L ... ~ -~ .,1 , A aplieação desta Lei_ ;:o:; tratam as f...elS ns. 4 126, de 27 de um t.otal .cte vencilvent.Q;, e vamagena 
n, 4 ... 13, d ... ~-t- ae f ... vv.etto de l<>61, I .en.cioies ela Pr'efeltura do DISt..Jt<)t9.aô.sto de 19G2. e 4c.:wa, de 7 dt te- !nter:·or ao tCl31 de f'!Oc-' • .mento t van .. 
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ta.Jens que já vinham percebendo. por O Anexo V relaciona os cargos e tleões de contabilização junto a é$ .. ! ... Art. so _ 
tõrça de Lei ou decisão judicial tran- funções por c!ass1ficar e o Anexo VI ses órgãos, além dos vencunentos ou . • 
tna:~ em julgsci.a, terão direito a os cargos e funções extintos, todos salános mensalS, e em quotas pr<J- No crttgo l8, caput: 
Um co·mp.ement.Q igu·:ú ao va!or da a.."nda. ocupados. porc~wals a êste.s, uma percenta- - Lei n:;~ 4.328. de 3() de abril: de 
Q. • .:!<õõ.nça entre os dois totais. gem calcuiada sêbre a arrecadação )1964. . 

j- § l\1 O complemento de que trata No a-rtigo 6"· letra b: a:as rendas tubutárlBs etetuad.a.s. no . .. . . . • 
~.:.~2 artigo dec="eEC-erá progres·siva_ - ~cret.a nQ 51.060, de 26 de juJ.b:o mês anterior, pel95 aludiçia.,. reparti· f ~tu1 n!~.O Có~zgo de \:'~c:m:en ... 
n~::.n~e cu ~e extinguirá em face l!e ~ 1961. çõe.s, no Distrito Federal e em cada. I tos e vant.a.o·~ns r.~ra os m_Ittares:. 
~u.u,·o.:; Iea,:iustã.men.o.s, ·readaptações, "Ditpõe sôbre. o reajustamento au.. .Estado: , - Artigo 17 e parágrafo únrcoJ &~ 
Jl,_ c:1:.o-;.õ::s, ec.:e.scs e elevação- d~ ven_ tomá ti co da.s pensões concedidas pelo •...........•.....................•... i Lei n.

9 4 . 242, de 17 de J'ulho de 
1 63 

•• 
~.m.:ntos e va~t'.igênt. de~orrentes da !nstituto de Previdência e· Assistên.. 
o;.ssação dc.s efeitos daa norm.as cia. d$ Servidores do Estado ÜPASE) § 29 - A quota atribuída. mensal- ~·o to ·1 
cb1.stantes dos artigos 33· e 34 desta na forma da Lei nY 3. 593, de 27 de ment~ a co.da ::.erv_dOi nâc- p-:Jd~rá se~· t:-an:eir~~~ ~ ;~vid~~da m~: 
I.b' · · Julho de 1959, e dá outras providên. .s-uper~otlr a 10°~ (cetom por acleán .. t?) ~o ta.res e ·crviS, da adminístna.Çã:o I :1 2Q Na execução ,dês te artigo .sará eí.as". respec vo venclllle_n ou s ,.lo, ln· d·reta e indireta em Via<> em .. .::: 
c~tt:;ndernodo, em qualquer hlpói:ese, o ,., v cluiJld~.-.se nos conespondet.1tes pro- s~c·. estu~ ou ·~ercíe:l_o n~· e~t~;); 
c!::-posto no art1go 19 da presente 1&1. Na § lo do arttgo go: ventos · na"J sof1'erao qualquer acré...~imo, em 
!Art. 36.'\ As regulamentações p:e_ -.Anexo IV da Lei n9 3.780, de 12 "Art. 9.Q o PC der Executivo re- decorrêncfà lia apliCação tlesta. Lel-~ 

v~sL&S nesta Lei .se!'ão elab-oradas pelo,lde Julho de 1960. gula.menta.Tá, dentro do prazo de 90 Parágrafo único. As majoraçÕes 
D<>partammto Admmistratívo do ser_ Rela-ciona as sé.dés de ciã.sses ins- (novenOO.) di.a.s a extensão das medi- que se verifical'em nas parcelas reJa­
'VJ.~ P~blico ~ expe9Jda pelo Pr~- t .. tuidas no SiStema. de Classif1cação das consUb3tanC.:adas no artigo ante- ti:va,s a vencimentos e vantagens, ~m 
QÍn~e -cra RepubUca. -. ,. óe üru"go-

11 
e wdica -os cargos e fun ... rior aos servidores dos de-mais óTgãcs como no salário-família, serOO com-

•• -t. 37. ~ 0' Poder .Exe-·"-o a.uto_ ções que passam a lDtegrá--la.s. que integram o si.Stem.a. fazendártC'". pensadas, no mesmo montante cóm. 
\n.1 ,l;l,. ~f,j.,.WCv a redução na parcela de represent~ 

rii.a.d.o a _a.~rir aq ~nistério da Fa- No § 29 do artigo 911; ~ - Alinea a, § 2.9, do artigo 9.9 da ção ou reajustamento". . . 1 zehda c:édito espee1a1 de .. .. •••••• . · Lei n.Y 4.069, de 11 de junho de 1962. § 3 . 
ck 300.ooo.OO<l.OOO,OO (trezentos bL Art. 70 da Lei n9 4.024, de,20 de .. !hot. 9",Q Aos servidOs do MiniEté· Art.:go 19 e 9 da Lei número-
lhÕes de cruzeiros), para a~nder, res_ dezembl'o de 1961. .a.o 4.24c2, de 17 de julho de 1963. I 

rio da Faz.end.IJ., ·não sujeitos ao regi- 1 
~~lvado. o disposto· no ~ 211 dêste a!'- "O currícUlo mínimo e ·a duração me de remuneração, nomeados cu "'Nenhum .servidor públ:co, civil Ou 
tl~o! aos encar~o.s r~~ulla.ntes da exe_ do.s Cll!!'SOS que habilltem à obtenção pa.r.a. êle tran.sfendos após 22 de mar- mJLtar, inclusive. au:tárquico ou eril­
c~ao desta. I~n,, o qual ser~ automà. de diploma. capaz de a:sscgura.T pri- ço de 1962, é vedada, com a. res:::.e.1va pregado em .sociedade óe econcw.ia. 

11t19amente reg~~rado. no: Tnbunal de vUégio.s pa.ra 0 exercido da profis- do § l.o, a percepção de percentagem mista em serviço, missão, estudo ôu 
. Coptas de. Uma0 e diStrlbutdo ao Te- são liberal serão f:i.$.ados pelo Oon· sõbre a e.rrecadação de quaisquer função de qualquer outra natureza no 
souro NBiCionai. 1h F d ral d Ed aç~0.. d p"bl'cas" exterior. ·paderá. perceber dos cofres. 

J § _ 1? N_a aplicaç~ des~a Lei às a.u_ se 0 e e e uc a • r~ ,G' 0 u ~pQst~. neste artigo não se públicos, a qualquer titulo, importâ.~- · 
, t<4qmas serao observad ... s as no:r::nas No artigo 11 : . • .... ~~ a.plica aos servidcres que, por fôrça c~a. mensal .superklr a · US$ 2.500,00 
: co~tantea do artigo 69 e respectivos daS leis especiais já estavam no góz.o (c!ois m:I e quinhentos dólares. .I 

IParàgraios da Lei no 4.242, de 17 de Artigo 146 da Lei n• 1.111. <!é 28 de tais vantage'ns, antes de 22 de ' i 
julho de 1963.. . . de outubro· de 1952. março de 1962. ~ 4 

........... ................... :··r• 
~ 29 O reaJ~6_tamento salari-al do § 2.01 Para efeito do disposto no pa- § 39

. O teto estabeleeklo neste a!-
p!:!asoal tempor~r1o e ·de obra, .a que 

1
'Ao funcionário que completar rãgrafo anterlor, ·obsérv.ar-Ee-á cOn· tigo ee aJ)liea a05 Chefes de Missã-o 

•e~re~ere .o a~tlgo 5(> desta Le1~ será vinte anos de serviço público efeti- juntamente 0 l:ieguin:te: Dlpl~ináti~a.. - ;\ . 
at d!d~ a cont!l do.s recur~ orça- vo será atrí-buida wna gra:tifica.ção a) 0 limite de 90% · (noventa por No artigo 19: .. 
ll1 tanos própnos, f igual a 15% (quinze Por cento) do cento) sôbre o resPectivo venc:men- f:) · J\rt. 38. Esta LeL entra.ré. em vigor r~tivo vencimento. a ~· será to· , Artigo 18 da. Lei número 4.242, de 
a partir de 19 de junho de 1964 com elevada a 25% (vinte e cln-co por •·•••· ' 17 de julho de 19_83. . .) 
as '·r~a.lvas constantes dos artigos 33 cento) quando .o tempo dft serviço No Hem V do artigo 16: 
e i4, ·revogados o artigo 13 e seu pa... do funei<:rnário fôr de vinte e cillco ~'Nenhum serv.dor público, civil Oljl 

•-'- 1 ú · a.rt'•o 87 da Lei anos compl--+.......... - Artigo 29 da. Lei n.01 4.242, de 17 militar, servidor de autafquia -e ser-
l'!l.!;;fa o ruco e 0 """' ~ ~;:"'-"" de julho de 1963. ventuário da justiça, na atividade oU 
nq ;3.'180, de 12 de julho d·e~·t960; os não, poderá perceber no pais, nie:ri-
arttgos 35 e parágrafo ·único, 51 e 66 No § 19 áo artigo 11: "li: arbitrada em 1/3 (um têrço) do s-'mente, a título de vencimento oU 
d Le· nQ 4· 242 de 17 de julho de valor do veni3imento a indenizaç§.o, a ~ 

a 1 
• ' d . .H 1 ,. Lei n9 1.741, de 22 Q:e novem":>ro de r fer 0 artigo 11 item 2 da remuneração e vantagens pecun·ár~ 

196 ' bem como as e;nals ..... spos l!oes !95a que .se e e . • • fixas, inclusive •. percentagem -na at.,. 
em~co trário · Convenção Internae!cnal do Traba.- ~ n • lho n.9 81• aprova-da. :pelo nec-reto Le- recadação de tributos, custas e emo-

LEG_ISLAÇf!tO errADA · .A.ssegttt".a fi.O ocupante de cargo gisHttlvo n.9 24, ·de 29 de mflio de lumento.s, quantia mtperior a ...•. ! 
de proVimento em com!ssão o direi- 1956, e promulgada pelo Decreto n.9 crs ·aso.ooo.oo (trezentos e cinqüenta 

artigo 19, caput: ci d mil cruzei-ros) .• . ) to de continuar percebendo~ o ven - 41.721 de 25 de junho e 1957, cujo 
Lei ,_n9 4.242, de 17 de Julho de ~tl63 mento do- mesmo cargo, cU!pois de ·pa.ganiento .será feito mensalmente § 19 o órgão do pessoal respectivo 

Flxa novos valotes para os ven_ mais de dez anos de exercicío inin- na torma.de gratificação de represen- incluirá' obrigatóriamente, Jno chequ~ 
cimentos dos servtaores do Poãer terrupto,. 1 taçâ<>". ou fólha de pagamento, entre ·os des; 
!Executivo, crvis e militares, e dá No ·item VI do artigo 16: contos a que está suieito o runcicná-4 
!outras prot~-iàências. . !_ No artigo 12· caput: rio o excesso !!e retribuição verifica.! 

r. 
• · -Artigo 18 da Lei n.9 4.059, de 11 do que reverterá, conforme a hipótese' 

o § 49 ão artigo 19: ~ ... ,~~ ·Capitulo XI da. Lei n9 3.780, de 12 de 'julho de 1962. ao Tesouro Nacional, ou aos cofres d1 
de julho de 1960. entidade de descentraJ:zação como 

·--, § 1<:> _do artigo 14 da Lei número "Independentemente de limite a receita eventual. . . 
3.180, de 12 de julho de .1960. Estabelece nonnas aôbre o regime que se refel'e o e.rtigo 4,? da l,.,ei n.~ 

"lt esta.belkido. para.- cada. cla.sae. de tempo integrar para os fuucJoná- 3. 783, de 30 de julho de 1000, será § 29 No cálculo do teto a que se1 
um Lvencimento_base inicial· com au_ rios civis do Poder Ex:ecutivo. concedido abono de 20% (vlnte por refere este artigo,levar~se-â em conta\ 
meni:os pe-riódicos consecUtivos por . cento) sôbre os vencimentos do roi- a importância bruta, total percebida1! 
tri~io de efetivo exercício na. elas.se No artigo 15, ccz.Put: li-tAr que, preenchendo c8 requisJtos pelo sêrvidC·r nela incluídas as· diárias\ 
0cmp consigna a _prOgressão horizon.. . . exigidos pela legiSlação'em vigor,·pa· de que trata a-Lei número 4.019, de\ 
tal iindicada no item A do Anexo, Artigo 64 da Lei n9 3.244, de 14 ra e. transfe~ncia facultativa. para a 1961 e as vantagens que, embora va.· 
III.'i' · de agõsto de 1957~ inatiVidade, com uma. ou mais pro- riando quanto :o.o valor pecun~ário, são l 

dizico ão artigo 39: "ACS servidores lotados. nas repa1'· moções, perme.neça em ativldade. percebidas mensalmente e, em caráter\ 
fo parágrafo tições aduaneiras. assim aos La.born... § 1.9 Será concedido igual abono de permanente, bem clorr:o a.d soma re-

- Jl..ei n9 4. 019, de 29 de dezembro 20% (vinte por cento) -sôbre c.s seus sultante da acumu ~çao e proven- 1 

l 
d 1961 . tónos Nacional de Anãlises e suas vencimentos e.o servidor eiv.n que, tos ou pensões rom a remuneração ê.e l 

. e - seções regionais, será. · di.strihuida que.J.quer etividade pública, de natu-j 
~ r...-.... ~ '"1- ...- ... e.s - A- tuna percentagem calculada sôbre a preenchendo de requlsit09 exigidos . I . 1 t' d d , · .u-wpoe · sowe a '-'~""''""' .sao - pela legislação em vigor para a apo- reza executiva. ou egts a tva, e u-

iárias especiats aos servidores em, res-pectiva arrecadação do imposto sentadoria. f~.culta.tiva., 'Permaneça em zindo-se, entretanto, as parcel~ cor- .

1 
ejetwo exercício em Brasília. de importação, em' quotas proporcio- atividade, '" respondentes a<>s desconto3 compul.só-

r. o artigo 59: · ... na.is aos respectivos vencimentos... 1 2,ç 0 direito à percepção dc.s ·alJo ... r:os para a Previdência SCciaJ, 1\fon- \ 
- parágrafo únÍco. do aa-tigo 99 da .A.r:tigo·109 da Lei no 3.470, de 28 nos previstos neste artigo ce~e.rá. a tepio ou Pensão Mn:tar. a. ajuda de. 

Lei 9 4.242, de 17 de julho de 1963. de novembro de 1958. partir do dia em que servidor mll;- custo e as diárias de alimentação e 
"~ 00· ncec!!do aumento" de 70% (.s., tar, ou ciVil passar para. a ·inativida. pou.sa.da. · 

1 ~ - "Ao.s senidores lotados na. Dlvi- de". 1 sç 0 disposto nestP. artigo apH •. 
1 ten por cento) ao pessoa mpo_ .s.ã.o de Imposto de fl,enda. e seus ót· ca-se aos servidores !!a Prefeitura do 

-Jã.ri<i e de obras sujeito ao regime de gão,q delegados. excluídos os agentes No I 2.9 do artigo 16: Distrito Federal; da companhia ur. ~. 
emptêgo preVisto na Consolidação das fisci.is do Imposto de Renda, será _ Artigo 145. Item v, da Lei ·nJ' banizadora da Nova capital do Brasil, 
L~is 1do nabalho dedu?iidos os aumen- atribuída Uil)..9. percentagem ca:lcula- 1. 711, de 28 de outu~~o de 1952. do Departamento Federal dft .Segu- 1' 

tos QU abOnos conced1.de$ ~~ 19 de da aôbre a arrecadação dos impostos rança Pública e do Servi~o de Ass:s-
abril]"de 1962, ressalvados, tão sõmen... de &ua oompetêncla.n. . •ccnceder~se-ã grQttficaçãO: ; téncia Médica Dom'cil'a-r de Urgência, 
te, qs efeitos da ,Lei nQ 3. 780, Ãe 12" Artigo 8(>, e § 29, e e.rtigo 9Q da Let .. • • .. . • .. .. .. . .. .. • .. • • • .. • .. •• • • .. bem como aos servidores .civis e mi- l 
de jUlho de 1960 '• n9 3. 756. de 20 de S;brU de 1000. -litares transferidos para os ,Estados ! 
i'
". ko arttr~o 69, leÚa a: f•Art. 8' --~-á ••trlbul-'~" .,...., V - pelo cxercfcio em detennina- da Guanabara e é!o Acre iLeis núme· 
" [ v 10"""~ w u.ao ........, das zonas ou locais". ros a. 752, de 1960 e 4. 070. de 1962), 1 
_ ·Ánexas v e vi da Lei n'i' 3, 100, servidffi'~ lotados nas RecebedOl'!as - Artigos 30 a 34 da Lei n,Q 4. 328, e aos aposentados posteriormente à · 

de 12 de julho de· 19.60* --......... ..,_e Coletoritts -Federais e nas Repa.t~ de 30 de e.brll de 1964. ./ - transferência. · \ 

I 

I 
I 
·i 
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f -{9 A inobservância do disposto 
11este artigo, e no art:go 19, será con. 
.siderad:a lesão aos cofres públ:cos~ 
acarretando ao funcionário beneficia­
do e aps re.spcnsáveís pelo pagamen .. 
to a 11ena de demi.<:s!io sem prejuízo 
da pro.cedimento cr'.t."'ninal co.bível. 

NO § 2Q do artigo 20: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1964 1427 

No art;go 27: I A gra.tifice.çâo de :funçã(, será eaJ .. no, também p;..tticipou do cxo..me da 
• _ I cUladá. na bsse dos simbo~o.s e vuJo .. l. matél'ia. a fim de sere-m conhec!das · 

Lei n 3 .4.~.. 41 de 20 de junho .de 19;,31 res com:t.antc.s 11'-> item c do An..;.·:•J I as Qisponibilid~.J.es do Tesouro Nacio-i 
Fixa., entre outfos, os venctmen_ III. nal, o se.nbor M1nistro de E:;tsC.-u_ dos 1 

tos_ dcs membros do Mmisténo I Parágrafo único. A imporUlncie da,, Ncgócio.s da Fazenci'a.. 
Público e do servir;o- Jurídico da g~~tific.ação de i'unçJ.:o sarã igual_ à f _Com base. l}a proposta da., c~mLs- 1 

União. I ctnetença. -ent~·e o va:or c~tabele.::.do! S?...o !!;. e1m:n:ster 2.1, n~ .. u.le,r~zt:s' . I prara o simbo:o tE.wecU.vo e o ve .. c:~ o~::i'cc:ctas pelo se:1hor Mm.:s~:·o 1!:1.::-: 

Artiflo 29 e parágrafos da Lei 
4.C89, de 13 ~e julho de lSS2: 

No arttgo 28: · wento do oargo e~e~ivo excrc.1do tc~o í tr:1.o:-G:i:r..ir!o para o Planeja.l.:l~nto r1: 
nQ Lei nº 4.126 de 27 de ago:sto ae W62 funcionário. 

1

1 O,:!crc:~~;,:lção Ec-ynõmt?a c n::t.s in;::>r-, 
' , . m:tcõ~-3 d~ ca.rater fmancmro e or• 

Provêm a~stemas de claS$.flcação de 
cn.rcosJ e -de remurieração próprios 
ps.ra. Q Departamento Nacional de 
Obras~ de Saneamento. 

Artigo 99, letra "'h", parágrafo tini~ 
co do· artJgo 20 c artigos 21 e 22 da 
Lei n~ero 4.1G2, de 1962: 

Pre\têem s~tema. de cla.s.si!icaçã.o 
de eatgQs e c!:e remuneraçito próprios 
e a cPnce.s.são de vantagens es:pec!ais 
para. 10 Departa...mento Nacional de 
Estr~.-:-.~as de Ferro. 

- .artigôS 99, letra i, 21 e 22 da Lei 
11" 4.~ 13, de 14 de fevereiro de 1963: 

P~·et.·êem siste1nas: de classificação 
de c!.'..h:;os e de remuneração próprios 
oe a ~nce.ssão de vantagens especiais 
1n~·:. :o DepartamentJJ Nacional de 
Portc4 e ·;ias Navegáveis. 

_ M'tigos 11, letl'a o ·e 23 e pará .. 
grafol da Lei n-9 4.2~. de 19 de junho 
de 19ê2: 

Altera disposições da Lei mlmero Artig~ .s7 da Leí numêro 3. 78(), de, ç::-n{en âr:.O tio senhor M~n·.stro de E.'-S--
3.7:10, de 1~ de julho de 1960, t·e~ 12. de.JU.ho de 196;} e !tl't;~ 51 d:1 t.ado d:::.~ Ne:;;ó~~\13 doa Fa::~:Id::t, cou<1e 
zat.,va.s ao3 Ascensoristas,. ctanào_ Li.'!l num.c!'o 4.242, Cie 17 de Julho de a0 p.:;pa.L~um~nto ·A~m~ni:~ratívo do, 

11 es O venc;rnentos do nivc1s 8 1963. r Sc~·viço Fübllco a. ta•·.)fa de !'ls.J_o_ra ... 
t s ' 3 

• 'I 7 d ~· ' ç~ do ant"J)"OJ·.., o I 10 e 12, em substttuição aos da . A~tigo ·a . O Po er EK~cu~,;vo en- • 0 '- • ... , : 

ntvez 5. v~<ml. t:o Cong1·es..o l.fac!tns.J uom•v/ A m:tificação do anteprojeto, c~m i 
em dois anos conts.~os ~~ . v_le,êncla a qm,ü me mo.n~fcsto mtç1r.am~~lte •.l-e' 

Lei n9 4.2:J3, de 7 de fevereiro de 1963 desta lei, a orga.n.za~~.o de!lmtwa dOS 

1 

acOrdo. cr.contr;1-se na Exposiç<.!~ de 
Altera c!ispostçóes da Lei nUmero quadros do fu.nc.on1JlSnlO de que tra~ Mo~lvm do Dc:partumNl~o Au...'11m:, ... 

8.780, de 13 de julho de 19ôD, ta o Capítulo IV desta lei". . I L~a~~vo co s~rv~~o Público. que s~gUCI 
relatttJas dos Operadores PDJta~s. Art. 51. o Fc::ic1• u:<:cudvo cn·::á- em a.ne:xo. , ' 
àando.Jhes os t:~nctmentos ctos rã ao congreS-So 1\acíonal cs Q.tJ.dros 1 OJC.J o cará.~er de ur.;ên~ia que re .. I 

nfvczs 121 ;4 e 16, em subJtd'luçao dc!!Lüt.I.VQS do iunctoml.l.i.lllw, de que 1 conheço dev9: ser co.r;terido !o pro .. 
aos dos mvets 9 e 11. trata o artigo 87 da Lei número 3 .7BJ, 1 b1(3m,~ t:'o roll)l<&t~men,o, d~ ve:•r::tmen .. 1

1 

No partiorajÓ único do artigo 29: 
1
• de 12 de julho de UltiO, de:1tro do· c.os ~o .t~n,c1cn.a.Ilim? C·~~l •. v:lntJ .. m3, 

A .1,..,. ')' d" L·l· no • 29! "e 12. prazo de 1 {UmJ 4no a contar da. a:\ o.pct~.tm.t:'.,:t?e p!'lUl .s~ .... cl ai que _Q · 
-d., r ··~bo• • d " 196"? -,;. ' ~ ,. vigência desta Lei'', ' . i antep:ojeto StJa a~!"ec1ac..o e.m toe.:;:.::;.:o, 

de ... zem .o e ..,, 1 ccnjt.m:::t do oong?:::.<:to No.c~on:11. n:. 
. . . Artigo 35 e 66 da- Lei núme:o 4.242,. f-:~ 1·rrHt dn d.irpo ... to no parár,rafo únt-

"Est-ende....::e aos fw:c1on?-rlos. . d~ de 17 :le jUlho de 19G3. ·' co do urtiga 4Q dt) Ato Iruatuclonal .. 
Quadros ô.ns Secretarias ao . Mrmst~~ . . . .d 1 
1·· Público da. união a pa:·t.J.r da Vl. Art~go 35. A netmUin se:vi or da. 

l_O c· de~ta. L"i 0 ~rtirro 19 da Lei OnHi.o, das aut.uiqu ...,_:; e da .l:TcH~ w .... l . S '" P ·ct t 
ge..'l m " - "• t "1 d 1948 .. do o:..st'"lW Federal se1á pa,...0 te!lm- Exc-Ienhe:s mo e1~or fí!S1 t'll a 
nu 264c, de 2<> de evere r-o e • ' "' da RcrulJl'c:t · 

·(Equiparaçã-o de l'fu""ldmentos e neraçã.o. ve~clUlên~o ou saláno mfe·l ' · 
vrlnt.agens. ao.s tunc!onádos do PodeT rlOr ao salar;o-mmuno previsCo e:n Tenho a honra d.;- ~ubmeter à ele• 
Judiciário) · lel pa:~·a e. PrOl!s.sao co.1e ponde!>te au vad.a con:nderaçlt· de v~sa EXcelCn-

. • . ~ .· . 'l • cargo que exe:n.:e, de.:> de que. c,lmpl'a c a o mel uso e.ntcprojeto de le1 que' 
No,-para.grajo U?J.tCO d·~ arUgo .. 4. o horário regulamentar previsto para 1 institui noves valores para V<J nlõel& 

Artig~ 146 da_ LCi n~> 1. 'Jll, de 28 de a. tunç&o de que se ncl'..a le;almente 1 e p;tiirõe.; de v~ncim~nto.s do~ f;"ler•;j ... 
outubro de 19<>2. investido. I dD!'e:j Pübiicos Civ:s do Ptd::r !~xer:u• parã-

21 de "Ao tuncionár1o . que_ . comple~S.l' . Parãgrofo úntco. Na. hipótese tto ser t:yo, _cc!tl o ~bj;tiv~ de, l!:_tlhor a~us•; 
vinte anoã de serv1ço pubhco_ €f~tlvo o salãric·-nlinimo pl'O!issional supenor t&~lo~ a cl;1-n~.l0 uo c.w"o de Vida •. 
r.erá atribuída um.s. gratzf.tca.çao Jgua1 ao nível de retribuição, a diferença 1 oet'l'r.da en~re Junh,o de Hle3 e U pre .. 

- :Artigos 29 e respectivos 
eraf''!s 35 da Lei n• 4.239, de 
Jur-'>jl de 1963: 

Prevêem s!.stema. de c-la.s.s!!:.C:.\çãD 
da ctxgo.s e de remuneração própr;.os 
e a toncessão de ntntagens espec.l.am 
par.a· o Departamento Nacional de 
(>brM. Contra ns . Sêcas. 

Prevê-em sistemas de c.la.!Sif!.caçáa· a 15% (quinze por cent-o) ~o respe<J., eerá p3.ga. em :H:G1a à ~Q:·te ·j·J>1t.a~ 1' sente d.Ha.. ' ·.1 

-ele eftr. gO.'J e àe r.:muneraç.ão próprios tivo venc1mento, a. qual sera elevada mente com o vcnc~mer.to, remunera.- 2. o anteproje-to ora a,prc!ent~c:o 
e a conceSlilio de vantagens especiais a. 25% <vinte e cl.liC() . por cento) çá(.) ou salário". t a '1/.o.=s,J. Excel&ncla consubstunc~a O.· 
para. a.. Superintendênc~a do Desen.. quando o tempo ~e serv1~ do fun..l Arb 0 66 0 d!~posto nol Artigos li ccnlrlbu.~;ão da. co:tllSS5,o inteYtnin s­
volvi;mento do Nordesto (SUDENE) cionã.rio iôr de vmte e cmco n.nns 49 e E2 00 ·Lei n~melo 3 730 de 12 tcr,al in.s[!tuida por decreto de Z8 dar 

Na pc;,rágraj() único do artigo 21: I cowpletos" · ~do julho d~ 1960, Rpllca~Sc a.'os tcc· abJ.·;l p~.::.:üclo, cem ll:S-, aJter~çü~s QU&r 
0 

• • NO§ 19 do artigo 37: ntcos dos serviço~ de saúde, üwlus.ve. aJ ~ile~Lz~s du P0ll~·fa .~a.ar a.l ,~() 
J:)ec:det.o n. 51.668, de 17 de Jane.ll'o de 17 delao.s que exerçam !unções grat.flc.ad~l?"o-re:·n~, ~s d.spombü.da.?cs, ~o 1~"", 

de 1963 . Artigo 69 da. Lei nq 4.242, I ou de .chefia, ficando a~segurados 05 s*n? N::tCIO~lal e os~ pr.nc~?JOS "de 
Dispõe s6bre a hierarquia saza. .. JUlllo d.e 1963· Jire1tDs do.s que opta.•lm pelo regnne I adimutstr~çao de pes=:oa.l tectm_n ... , 

tful do p~ssaal das emprésa.s de >-~.As auto.rq_uias e scc!çdn.de.s de e~o- integral, na. forma do que çsta-btlece da;,n. ' 
ttaveíJaçiió marítima, fluvial e la- nom.ia :ni.sta .t>UlJS.:diaC.r:..s pele· '!'~-::.ouro o Docreto número 4iL974-A, de 21 de 3. A comissão designada por VO$..) 
fustre e dá outras pr.cwlàénciM. Naclono.l que, a po...:tir de to de Jane:- janeiro de lDGll que rc1uiJ.m~ntQtl a ss. EXcelêncta, no prazo que lhe foi! 

ro de 1963, tenh~m tido sua. r:ccL:.a Lei nUmero 2.312. de 3 de setembro deferido, apre,;entou rele.tóno acom..l 
llb artigo 22, itena 5 6 6: acre.sclda. a-m . virtud.e da :remao do de 1954". panllado de prc:p.o.sta que, segundo ~5"'1 
-· Artig~ 40 e 42 da, Lei n9 4-2·13~ níveis de saláno~minimo felta no De· MENSAGEM N,<> 153164, DO PODER ctarece, obedeceu aos .seguinte.s pnni 

tie 17 de jUlho de 1963. ereto númera 51.613, de 3 de de.4cm· dp 03: , 

~~~t. 40. o.s empregados õ.a com. 
111anp1a U.rbanl. zad<>ra da NO\•a capi­
tal do Bm.sll admlt!doo até 31 de 
llllaiço de 1963, passam à condição de 
aertidor público e set\1o tnciu!dos, por 
decreto do Pode.r EXecutivo, no.s ór .. 
~~os da administração direta e Indi­
r-eta. e na. Prefeitura. do Distrito Fe .. 
cieral. vedadas nOi'.:U a.dm.~õt>3, .sru .. 
vv ~autorização do Presidente àa Rc­
púJ:Ilica. em exp03!ção fundamentada 
~a. ;autoridade campetente'•. . 

.1\l"t. 42. os empregados da Funda­
ç.ãq BrasU central, a.dm!t~.d03 até 31 
43e- março de 19G3, passam à condi .. 
ç&Q de senidor público,· continuando 
a tJrestar sel'Viçoa D:l.quela órgão nns 
1'tm.çõe.s c.té aqUi e.n:ercida.s, .até que 
()uh·as lhes sejam atribU1das na Re .. 
fo.ll:mS. Administrativa. am. estudc.s". 

bro de 1962, ou de aumentoJ. sala:rlais EXECUTIVO a) concessj\o de aumento de venci., 
conced:dos a seus ccntr.bu:.ntes, a:t Ex:celentt.c:.:si.mos senhores Membros men~os Npaz de compen~ar a de.s1•a.; 
fbmçã.o dos novo.s nivcfs de 1;enc1- do Can.gres.so Nacional lcrizc.Pâro da moeda., ocorrida entl'J.l 
mentes de que trata. e...>to. lei# qa eli-~ .,.. l junha~ de 1963 e a presente data; 
minação de .sub.s1dios cambiall5, de N~ forma ~o ~Nr,.,.o 67 d'a ,.~?.n.sd: b) restabeiecünento da h!el'nrquia 

lsõ t "!á . ou qualquer outro tulpo~ combma ... a co:n o & L . .,o 5 l . l . L . • "80 d 12 d j • rev . es. an nas . . ,ar do Ato In.stitm:.:onal- d~ 9 d".! a-bril de ca ar;a tia eJ n.l1 <},I • e e Uj 
n:otlvo, ficam obrlga~s A v~nc.u- · .. !964, tenho a honra de UJ)!'esentar .a lho de 19GO; 
ê.:l:se aumento de reeeltn. ao ... te .. d; vo~.a. Exce1ência o inclu: o antepro- c) exame e rco.justamento de nlgu .. 
me~to dos cnc~rgo.s decorrentes dJ. je:.O de I~t que fixa novos valores p9..ra mas ''antagens intirr:.amente Ugad-as 
a.ppcaçâo da. Pie.scnte lel ~o.s . .seua os n!ve!s de vencimentos dos .servi .. e.o vencimento do funcionário c.vil~ 
vroprio.s servldore.s, ativos e matlvos. oore.s- civis do Pod·Jr Executivo e dá d) exame de situações priv!lesind-a~ 

I 19 Sómente _no ~~o do aumento outraa providência.s e adodo de medidas corretivas; e da receita ser lll:'>Uf!C:ente para. co~ · • . 
brir os gast.o.s resultante-a desta lei, O anteproJeto ora. t-ubmetido à alta e) fixaçiio de normll.'J para, no fttfo 
poderão essas. en~idad.!s sol:cltar re.. Q;:Jliboração d~ vossas EJicelêncJa.s turc·, evitar o surgi:llento de nov~ 
cur.so, à. conta. do referido crédito e,s.. con.:;;ub!:tancla a. proposta da coz.ais~ priv]églo:s. 
p-ecial. s[o 1nterministe~·ia1 que des~gnc1 por 4. Por outro lado, a co!Il.Ü3súo tr~.ns.­

decreto de 28 dl3 z..bril paess.do, com mitlU a Vossa .Ex-ceM.ucia suge.stõ~ 
f 29 Os pedidos de verba; de c~m· as m001ficaç6e.s gue a politíea sala- que julgou não poderem ser lnclu\• 

formidade com o parágrafo a·ntcnor, rin.l do Qovêrno, os dt;.,ponibilidades d{'~ na propD.sta de sua autoria t QUiO 
limttat·~se~õ.o à d·fet:2I'!Ç~-l. entre os re- do TeMuro Nacional e a administra .. dO: . 
cur-Zos adicionais de que trata êste ção geral de pessoal recomendnrn. 
artigo e o custo tot..o:\,.1 ~l aumento d~ n" imn .... r'-â.nc~a. do trabalho l'eC11· No artigc. 22. item 1': ......t d d ld Q ~ vencimentos orn. cone,.,.... o evcr o a zaâo dâ seguro ctep<Jlmcnto o próprio 

teí n9 2~622. de 18 ~ outubro de HiS5 instú'iclêncrs ser devidamente com .. antf'p:rojeto que, em was !1nlw..s ge .. 

a) revisão, com a maior brevldac(e 
po~sivel, do plano de clo::siflce.ç.ão {\o 
cargos, a íim de que teja dado aQS 
serv1dQres do nível superior um stat~ 
condizente com a sua. tcrm.açã.o; 

, Procede à revtsao obrtgatórta p~ova:da, em cada caso. :rai.::i, conso:!ra a. prc.p.osla ap:c:>e·nta~ 
' dos vroventos dos servidoJ·e3 :naw § 39 As autarquta.s f:nancindas pela 1 da peia referida comi.$.Sãc. 
· tivos civ· da t1Wdo bGm como vinculação de parcelas da Rocei ta. da 1 Para, enquadrar o anteprojeto nns 

aos doS ~ervutores • aâs autarqutas un:ão ficam nutor1:o.a.da-_s a ocorrei M/ !armas de p<>lítica salarial que o ao.-
,_ " 1 t 1 depsero$ do presente e,umento de vêrno pretende adotttr, tol o proble. 

e entt=des 'P-raes a a s. vencimentos além dos limites acaso ma. do aumento de vencimen os _do 
.A'o § 211 do artigo 23: I tüc:tdos, para ~astos de pe=soal e a(l... funclonalkmo submetido à. aprt<na~ 

• _, n 4.326, de 26 d~ ·-"ril de 1964 mlni.'itr:>.çã.o, nM le;s que 3.5 criaram•' ! ção d<l Senhor Mit11stro Extr.aordorná· 
.-..ql "' lJ.4I • • • • I rio para o Planejatnento e coordena-
"' 

1 
Estabelece vrazo para o provt No arttgo 38 • ção Econômica. · . 

mento de cargos púNicos c dá I A!"t.!go 13 da L<"i númerc. 3 .100, de Como o ~unto. é de ,natureM vztal 
ou.~ra.s provfdênetas. 12 de julho de HHiQ, p_-'U"a a poJ.it.ca fmance1ra do G<lvôr ... 

b> estabelecimento d• Ull1a pollt!• 
ca salarial realista.: 

c) regUJ!l.mentação da concesslio <tO 
akt1ma..s vantn~ens previstas. no E-t~• 
tatut.o dOS Funcionárr.os' P!iblicos: Ct ... 
~·.is dA. Uniâ.t>1 notadRmente as do art. 
H5. "Itens V, VI, VII 1 !X; · 1 

d) rez·ulsmentação sem demora ~ 
regime de tempo JntegraJ e dedlcaç~ 
~nlnshrn.: · 



• 
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e) altera ão da lei que regule. 0 1 presença atuante na. Administração! 18. E' evidente. que, /~om ~ e.~o- ou mperior a 4 (quatro) anos,; ou de .. 
tnstitutJJ juçrídico· do mandado de '3<:!- Pública. torna-se cllda d:a mais ne- va.ção do antepro;et~ e~aboraao, .er- fesa de tese; e 

· d' • ces-ária se- ... d·ado um granae pa.sw para a II o qu• e'"'J'am conclus•- da rurat;IÇa pera l:npe 1r o pe.gamen.o .:: · · . . sol; no· ideal do p!'oblema, o que; en_,. - 5 .. ........ "'<.1 

imed1atc ?e _van~agens deeorrentes de l<)o. Alem do reaJu:::tamento de tret~nto. constitui a prime~ra etapa cur.so universitário de duraçãp de l 
medidas hmmares; e . vencimentc~. contém o anteprojeto C:"J. revisão da am:.rquia salarial vi~ (tr~.5) anos.- , 

f) . rev~ão da y:gislaçáo ~~latiV:R :to um conjunto de _PI'VVIdên'cias ~ indls~ ~nte, p.ois a situação atual não pode, 26. ~se agrupamento se Justifica. 
funmonalt~mo c.vu da Un1ao, Vl.San- pensáveis à. r€.du,..ao n prop:Jrçoes to.- g: bsolu•o ser benéfica à boa o:r- pelo ne:::es.siaade d. e Jlierarquizar 
d à . l'f' ~ d l' la - do.<: ~ , - te em a . ' ..... 

o . s1mp uoo.çao as e çoes Ieráveis, da anarquia ·salar.al ex:s n~ dem à eficiente operação e ao maior aquêles ca.rg'Js, cons1derando, ~ como 
serv1dore.3 ~m o Estado, not~damen- te, responsável pela falta de uma sa- rend::mento da aãmlni.s-tração pública. fator primordial, o período. dl! thll'Q-. 
te em materla de remuneraçac. dia política de pagamento, iSenta d~'i · 

1 
o: , , ~ d ção do curso uni~er:sitário ou!, a de-

S. Concluídos oS trobalhcs da. co~ influências pertm·ba.cJ.oras do .favon~ 19. 0 slstema de c.as.s,f.caçao e tesa. de tese ex.g1ve1 para o -re.;pec-
fui.&ão interminister:aJ, determino!l tismo e das pressões de grupc-, provi- car?!-~3· deverá. s.er objeto ~-e 1:1-rg:e~r.e tivo ino-resso e exe-rcício, ~?C"~nlndo o 

st dêncla.s es:a.s perfeitamente justificá~ rev1sao para. com ~a expen~nc.ta or.e~ "-""incípi~ consagrado no art1.·.!.-o 2.59, Vozsa gx_celêncra que a propo a apre~ vers· comA se verá.m"'s adl'onte. recl'da pela execuçao da Le1 no 3.780, ~ . ?- á '"d f' · e " · "d pelo Se .., "' "" ~ . . letl'a. b, do Estatuo..o dos Func.on nos. aeniAA a ·asse x""mm ... a. s ~ ' de 12 oe julho de 1960, por um para- • 
nhore:s Ministro Extraordinário para 11. A sltuação atual, à .luz das dis.- deir.o às disto!'ções exf.:.tente..s, quer 27. Dentro dêde princípio de hie-
o Planejamento e coordenação EcO- paridades gritantes que .sobre&e.em _do em relação aos cargos que integram ra1'quizaçã0, os referidos cargo$ ~,erão 
nômica, MiniStro de Estado dos Ne- confronto entre repart-Ições e entre os serviçoo\ex:stentes, quer em rela- c.a&Jific3.cJ.os em quatro a.grupamen­
gócios da Fazenda -e éste Depart-a~ categoria3 de funcionár~o.s. é o resul- ção aos cal·g-os que mtegram. os .ser- tos a. partir do nível 19, o que 1m ... 
mento, uma vez que se impunha c<n- ta.do das reivindicações que se ali- viço-s cla.ssíficad'os. quer no tocan•.e pli~a na. criaç.:o de' m:.üs_ quatro ni­
sidere.r o assunt-O sob o triplice es- mentaram no. se:.a_ oo. anarquia. sala~ aw que lograram .. mer~ê -d~ m~ediàa.s veis na esca-la.· de venc.mentos dos 
pecto da polit:ca salarial- do Govêr- rlai, na msahsfaçaa aos ·grupo.'J de iSoladM, fut.a:r~.se a rac10na11zaçao ba- cargos efetivos, i~tituid.a pela ·;Lei n~ 
no, das disponibilidades do Te.souro pressão e nas soluções particularistos s.=aOO no princípio de classl.fi~açã_o 3. 780, de 12 de Julho de 1960; • 

. Nacic'llal e da admlnjst_ração gerai dO divorciadas dos interêéses do, coletiYi- se•undo as atri·buições e responsabl· - 1 
"' 28. A cla.ssiflcação menc!ona;o.a :se. . p~.soal. da-de. !idades de cada cargo.-: baseará r.os currículos univer:ntãrios 

6. A proposta do. comi.ssãn lnter- 12. A Lei n.l? 3. 780, de 12 de juiho 20. Considera.. também éste Depa-r- estallelecidos,'-na :fc:rma. da legi~lação 
ministerial, com e. contribuição da- de 1960, que introduz;u no Serviço· mento p-rovidênc~a urgente e d'e rel~- v.gente, até a data da punlicaq~ da. 
queias autoridades) enquadra-~e nas Público Federal a class!t:cação de vante interêsse ·público a realiz-açao lei em que se converter o anteproJeto. 
normas da política :salarial que o Se- cargca à. OO.se de atribuiçõe3 e res- do censo d-os Eervidores públicos civis Daí em. diante, a recla.:sificaçâo de 
n110r Minlstro do Planej-amento e Co- ponsa.bil'dades, dentro das circuns- da un·ião e das autarquias. O conhe· nive:s de cargos técnicos, decorrente 
ordenação Econômica considera in- tãncias então lmperantes, não se re· cimento tanto quanto possh·el oorre.o de a~terações na .duração dos Curso& 
dispensável adotar, não .só no setor velou um instrumento capaz de asse- do número e d!l situaçã<:t funci-onal resp~c-~ivos, .sOmente poderá ·«orrer 
público como no pl'ivadc-, e está con- gura.r 0 respeito aos princípios de dos servidores civis existentes é in- mediante lei especial. Essa norma so. 
tida no esquema de contenção de hlerarquitt salarial e de vencimentos dispe-NáV"Cl à formula.:;ão àe uma ert- dest;na: a preservar e. competência, 
despesas no corrente exercfcio,_ que o igu!ais para a.s profissões de atribui- ciente politic.a. de a~inist;a~ão de coru.titucional do Presidente di Re­
Senhar Ministro da Fazenda estrutu· ções e responsabilidades cquívalen- p-essoal. ~ · pú"blica na iniciativa de propQsições 
rou cem vistas à. máxima redução dO tes. 21 _ A preservação e· 0 reV:.-goramen- viszndo à cria9ãa de cai~s e à; con--de1tmt oroamentário . -"~u· ente r;xaçao de vencJJnen~o.S. ..... "' • 13. Não cbStlnte ter-se ins.pirado to dO dste.ma do. mérito r.etá ?Utr? ... ~ 1 

As normas da política .salarial n.ciw nos sadiOs propõsitos de raciolializa- propóSito a ating:cr e terà a fmal!- 29. Com-re1acão aos diplo..rrtata.s, 
ma mencionadas Visam a manter a ção da política salarial v;gente àque- da de precípua de elevar_ o c<mte.úd.o se o próprio desempenho de sua.S ati ... 
pa-rticipação de todos as assalaria- Ia época, 0 siStem-a. instituído pelo pro.Ds.sional e funcionai· ~do serviço vidaCl.es n-1-o justi'ficasse tratruhent() 
dOS no. próduto nacicnal e, sim>J.l· referido diploma legai não resiStiu ao público. Pa.ra logrM êss:e objttiv-o, .se- especial, êste se impunha peln! clr--. 
tâneamente impedir que re.ajusta· impacto das modific·s.ções que desde rá necessário expandi"r o .sistema do cUll3táncia de exigir-se, para !? in­
mento.s saÚ.riais deoorderiactos reali- 0 iníciQ de ~ma vigência lhe cempl'o- mérito em tõda a administração fa- gresso náquela carreira, conclus~o de 
mentem irreverslvelmente o proces...~ meteram a encácia. d-eraJ, a.plican-do-o sistemàticamente curso especifieo-, realizado pe1o lnsti ... glac:onário, e ·para atender és.se ob·, não só na. seleção dOs candiCla.~os à tuto Rio Bram~o. ainda não recQnhe-

tlvo recc-menda-se, entre outras 14:.. Quer n:;~. ép:oo. de sua aprova.- função pública, mas também na.- so- cido co-mo universitário~ mas dQ nf .. 
rovidências, a correção de distorçõ~s ção, quer em virtup_e de suc&sivas luçã~ dos problell_lus . decorr,entes da vel e-qú':l.·c~.lent"e. • l 
lariais exi-stentes no serviço PúbJl· medidas isoladas, de interêsse de gru~ exi:St:!-nci.a de cons1dero.vel .numFro de 

Federal notadamente nas e.u-:.111·- po;s de func;onárics, o sistema então ·runcio-ná..ri-os que foram inllestldos em. 30. A fiXaçã-o dos venciment~ dos 

f · ' 'd I' d f · · t nto par pr~er f car-:.os de· magistério, para cUjo exer--uia_s e .soc~-?dades de eC?_?omia m:sta r ea. lZa. o o~ rmpo e ~ a o:-" - cargos público..<: .:em qualquer a en.. cíci~ é. exigível formação .unive~itâ· 
ubvencionadas pela umao. var prin·cípios indio;pensáveis a uma ção àe capaci-dade px:a o seu exer- te d , 

I boa politica. salarial, como sejam do cici-o. ria, embo1;a. a n enqo aos pu·~nci ... 
· 8. Sem essa. crientação, não te:O salário igual para tntbalh<l jgua1, o ·· pies norteadores da clMsificaçii.o-1 dos 

o G<lvérno condiçqes para exigir do da :r;:<tga segundc a pas·ção na hie-rar- 22. F-eitas essas conside.raçõ·es. 9-e· cargos técnicos1 deve ser pievi-i~ t. 
;fet<lt: privl.ldtJ, respon.sáv~l -pelo d~en~ qu1a fUncional, 0 da 'jus4l- retribui~ orde1n g€Ta.l, pa~a êste Depart-amento parte, peras pec:illa.rídades de q'.l-! <lS 
yolvunen_to da ~conom1a ~a~1onal, ção -pelo trabalho prestado, e outros a com-entar 08 principai-s aspectos do mesm·vs se revestem, m·antendo-se a. 
1una pcllt:oo raciOnal de ~alarws,_ sE> que seria oc:csõ mencionar. anteprojeto ora. apresenta~d~ à con- mere.rquizaçáo ·funcional tradiciànal ... 

i 
áreas. nas qua1s lhe ca-be demd~r como resultado de::sa desorientaçã,o. sideração d{l Vo::.:-a Excelencut, mente ~tabeiecida, inclusive na\ Lei 

beranamer..te, ·como no cuo da. fl- constituira...lJl-Se as mais disparatadas 2.3. E:..o::-tab~lece o anteproje~o novas n9 3.780, de 1960.. -I 
ção de níveis salarJa-is para. o.:: ser- '3ituações nos quadros do funcionalis- escalas de val-Mes d-os ntveis e pa~ ' 31. . o exato cumprimento. do! ar ... 

d.ores públ:.cos, _nã!> impuser . uma mo civil da UniãO·. prof~ões de drões de vencimentos para- ~ servi~ tigo 5S da Lei n9 4.242, de 1963, acar ... 
.ciplina. quant:tativa dOs~ vencll11e;n~· iguais atribuições e responsabUi~ dares civis do Podsr Executlvo. em reta. 0 reexame da. situ·ação ~alaria!. 

bem como uma ccrreçao das dlS- com níveis diferen.::es de vencinlen- substituição às que foram aprovadAs dos cargos de Tesoureiro-Auxiliir: e 
Ções salariais que hOje prctferam tos segundo as tepa!t.içóes a que per- · Ó 'ulho de a;ssemelhadOS, aoo quais .a.ã-o pade. 

\

" .. - Administração Federal. - - tenc,em; si.ste:.mas_ de vencimentos ·e pela Lei no 4 ·242• óe 17 ·e J . r1·am ser atribuídos vencimentos·, oU• 
- · d t 1963, bem como a concessão d~· .rea~ 

. Assim, dentro des~as diretrizes, o ~a~Lag-e~q prlv~t;:o.: e .cer a~ pro~ ju..<~.tamento do pess0'8.1 te:mporano e p.eriores ao pr.ev:sto para. o ni-vel' 18, 
r-j ta ento propoSto para os ser- f~oes e :repartlço~s. ven.c~en que de obras. o-s .servidore.s iP...ativos e dos pOrquanto o ·mgre.sso e exercício ttes-
~ u.s m ·- t 0 nao correspon-dem aos n1ve1S de difi~ · ses cargos não dependem de c.onC:lu-. vic:tor~ ~ivis dB: umao em com culda<ies e responsabilidades dos car- peau;ionístas civis, a. 11-g:o-ra.re-m e-m I 

~
mmpaJs ohjet1vos: !!Os·, gratificações que C<lnfiguram du-as etapas. como imperativo da po4 são de eumo universitãrio nem de 

d ~ t Iitica econômica-finan-ceira do Go~ c-onheciment-os eqUivalentes, Asaim, a) fe.zer com que o aumento e complemep.tos de vencimen os JXt!' s.e- nf demons.trou e em face do princJ'pio legal ~e .JH .. _ 

V nc.lmen'" a •.er 1mediatamente pa~ rem pwman.entemen:-e 'Y\Aree-.bli_das; verno, CO onne ~:e • u ~ 
""".:.o .t'~ ~ • tribuição das Tesourarias,· tais ca1~ g não exceda.. á, 100% (cet;t· po:r cen· vencl~entos_ elevado.s em detrimento !l,4. A -par- dess-a. providência .. cuida. devem ser ClàssificadÇ\S nos nive1S flS •. 

) dos vencimentos atualS, percew da hi-er-Mqrua salarial. o anteprojeto de dar cumpr-~B.n.ento 17 e 16, correspondentes, respect~~:a-. 
"f4gem suficiente pa~ compens~r .e 16: Urge, pois. t'Omper eo.m essa a.o disposto no art. 58 da. Lei mí:me- mente, às 1.,, .2" e 3, categori-as •. 
P*rda do pc-der aquisltiVO da retribUI- política n~atiya a t.:eali~a.r trabaJ.ho ro 4.242', de 17. <le julho d'e 1963, se- 1 

Ç4o dos servidores civis em conse- de pa.drom-zaçao e sunpll!L-Caçã-0 do gund.O o qtll\J.: - 32. Em observância ao prL"'"l.cipio. 
q-q.êncie do processo inflacionãrio, e sistema ~ venc~n:entoo e ."!antagem de isonomia.. estabelece-se, expre,s ... 
pâ!'tir de junho de 1963, data em que dos seryui'oc·es CIV.IS d.a Unlãó e d~s ~~o Po:l'er Execdth·o. dentro de samente, que os servi-dores das aut.à.r• 

~
verifieou 0 último reajustam.ent~; .aut.a.rq_u118:.3 e enhd_a. des paraest31"t.ai8, cento e vinte dia..s, a contair da quias, da Prefeitura dv Distrito .f-a .. 
) as.segura,r e.o.s servidores púb!I~ bem co-mo das sociedades de econ-0- publicacão desta lei, enviará- deral, da companhia Urbanizad~:ra 

e clvís 0 pagamento da now pa~~ wia mis~a. subvencí~a.s t\travts do mensa;ens ao congresso Nlacio· da. Nova capital do Brasil e da Fuh-
ee a do 1\.tunent-o nO" inici.o d<l próxJ~ orça'l]len-to da R:epúbl~"?a·. .,. nal, â'comp.anhada.s de ~_::oje~ deç.lo Br<:.S!l Ceuuai terão oo mf-s ... 
mh ano, defe!ldem~c-.a.s_ ~sim cont-~a 1!. Tal dll:ettriz: toaay1a, dlwve &O- d-e l·eis, danó.-o noYJ?. cla"'.it:lcaçao mcs veno)nentos fiX:.tC:cs para o;;. ~ 

~ 
e-ventual - resí-duo inflac'onltrlO luclOn.a~ +fie ~-eó':.a~o somente. aqu~- ac.s cargos técn!:cos d-o ,senl..Ç() pú- adm:n\~;k:..".çOO dil'cta, re&p:::itada. 1 c, 

vist.o para 0 futuro, de modo a. le.s asp-.:.c,-os mllls. g1;1tante da. .s1tuaçao i>Iico da pniã-o. equiva.U:ncia. das· a.tr~hulçées àcs c4r .. 
servar 0 seu vencimento xen1; e a-tual, dada a pr1ond2 .. de que se reeo- gos ou a identid::-de da'tormaçã-o PlJO• 
~restabelecer, na medida da pos.. ~er~da .p.a:ra o reajus.ta~ento Ç-o:s ven- 25 com ~ cbjeUvo de colocar tais flssional para o respectivo exe1·ciclp. 

>1 dentr('. das limitações de cs- c•.mento.s do Ju_ncionallSUlQ ~wfl, . -em cargÕs na cúpula do SW . .em.a de elas- Assim, a apl~ação dos beneficlas fi .. 
:rát~f ;inanceiro, a hierarqUh sala.rra1 fa:=:e d.a elevasao ri'o ctW~o de Vld.:l.. tSifi-c""à.<'áo de caxgc~ instit.u!d-o pela nanceirc.s

1 
co.n.stantes do anteprojeto 

estabeleclda paro. os se-rv:.dores pÚ'" A refo::nulaçao da, polftic.a . salaai.al Lei n9 3 .1'SO, da 12 de julh~ de 1900, aos serv,da.!'es da.c[uelas entidades ti· 
bl<l junho de 1960 e cuja que~ da. UnJ.WO, en·tret®to· é O-bJetivo !i jmpõe~se distribui-los em dG-lS grupos, caT{I. con.dlcion·.Wa ao cumprimento 
il:n~à.~e~m retirando g, po.ssi-bilidade do ser _alC-1tll\tld_o em curt-o prazo,. p<):t.S -organizados de acõrdó com oo seguin- da. citada. det~rminação, com o ob .. 
S , 1 Público Civil Federal compe- ~poe-se evlt.a.r, da um lado, situa~ tes requisitos: f jetivo de restaurar a igualdade -1&• erv ç.~ d d m.ão-de~c·bro qua- Çoes iniqua.s para alguns gru~ de tratament-o entte os que ocupem car--
tii\ no merca 

0 
de · oal d nível fur..cionát"ios e <fie outro lad-o. Sltua- 1 - d• gC" idênticOS ou s<5-me1hant~s no Set~ .. llfjeada. recrutan o peQs e r! 1 · d d I _ os que exijam c-em~ usao. '"' ;:J , 

-· er·lor' técnicos, pesq-uJsadores, ci- ções p v Iegla ·as e qlJe gozam ou~ ,; . I vi ...... Civil do l?oder ExecutJ.vo, paxa. uu.P t curso uni-rersitório, de duf&Çtl-') Igua "' entiS~ 'e pessoal de - di1'eçã9, cuja ro.s grupo..c;. ) 
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o que é .pr-ev.ista .a, revisão de se-.LS vimento. a m-edida em aprecla.;ão 44. OomD medida de economia., são de medida. liminar de -ma.ndadoa 
quatlrt>s ti~·pe~1. aes.ce de itnpor!iâ.nc.:a ·c .signifi·::lidD. prevê-se a supr.&Sã.o de .1.té 50.000 de .segurança Unpetrados por .servi• 

33. :o estabelechllento de novas 41. Releva acentuar que e. juri.s- cargos _nos diversos quadros dos ór- dOres púb'1ico..ll. oontra. a união, visan• 
base.; para pa.;amento de gratiíicaç.l.o prudênciA dll Egrég:o .Suçremo T-ribu- gãos de admin.Lstracão direta. ~ dSB do à :reclassifica.ção ou equiparação 
adicional por tempo de servi(;o ·v4&, nrl Fed-eral, na vigência de tôdas -& a.utarquia.s. o que significará, inclusL- d!e vencimentos ou à. concessão de au .. 
eWnder a ·uma- -velha. e ju5ta ~..:;p.ra- C<.:nstitulções republicanas. é mansa ve, refôrço· de -recurSO& pa.ra atender m_ento ou extensãO de vantagem, as­
Ção do funcionalismo clvü ao Poder e pacífica no sentido de que, dentro a.s d·espe.sa.s deoorrentaes da. execucáO s-.im corno a de que ta.l.s mandados 
Executi~, já defer~da em ·reiação aos do reg~ estatutâ:rio, ·regukl.dor das das providências previstas no antepro- não :possa.m ser executados .senão de­
militares. r-ekçõe;; entre o .Estado e .seus servi- jeto. Como con.sequência. · ine.vitável pois de tra.nsitada em julgado a rc-.;:. ... 

34. :Ctiiàa 
0 

anteprojeto ae -esta·, dores, .a .fixação de um vencimento- de.ssa supre&ão. a ser !eita paulatina.- pectiva sentença.. Essa medida ae im­
belecer 1nova _sJst;emática ·para 0 ·im;- teto é medida. que, ressalvadas e.s ex- mente, de acõrd.o, com a. programa. põe por si mesma com o objetivo de 
tituto do tempo integral, c~nferin· .ceçõe& .const~tuclonSis, se conforma ção executiva. que será. estabelecida.. resgo.a.rda.r os cofres públlcos Qe pa ... 
do~ lhe normas que permitam .a .sua com o<i imDert tiVO::. básicas da. carte. impôe-.se a i'evoga~o da 'Lei nQ 4.326, gamentos que a deci.~ão judicial de... 1 

imediata exz-c:ução, com 0 ·prop.ósit.:> 'M~o':na e encontra. inteira .acolhida. no de 25 de abril de 1964, que contérn finaiva venha a con.siderar ind~vldos 
de mais .adequadamente atend.~ ~ e.c.-pirito e ·na letra de uma série de normas deniasiado rígida.s, fbtando a.-o denega, a segurança. impetntda. •. 
interesses do -serviço 'Público. zrestos. prozos foatals pera provimento de ca.r- 47. constL't!uiu -I>reocu-pa.çãc o"ês~e 

35. ~No .too.ante às ·di.á.rías conce- 42. Ve-ja.m,ae, .em_abono do que foi go;; públicos. Contudo, a fim de nãO Departamento, dentro das- diretrizes 
dida.s a.Os ser.vidores 1!.. vis pelo exer.. JÜirilla.do. as decisõ-es consta:ntes das elidi-r o princípio salutar que norteia tra.çada.s pelo Govêrno para a elabo· 
<:ício em .:.Sl'asilia. ,a.dat.ou-se .trata- seguintes .:fontes de referêneiQ.: 0 dipJama cuja. revogação ora se ·prO- raçãQ ao a,ntleprojeto, sssegtlJ'M Que. 
m-ento idãntlco ao dis_pensa-do .ao:s -111i. a> .ME:nual de Jurisprudência. -F'e- .põe, determina. o a.nteproje'to que, -em virtude õa. a.pllcação de -&uM nOr .. 
litares í'téia recente ·Lei n'l 4.328, cte d~ral de Otail'io Kelly, 19 suplemento, dentro do pre.zo dé ·so (Sessenta) maa, nenhum .tunciOná.rio venlUt a ·s:O. 
30 de s.bril de 1964. ,pag .. 303; dia.s. contados da homologação de con .. frer redução na in:l:POr-tãncia. total or& 

3
6

, O· cOJljunto de m~da.s . .que b> Revi-ste .de D:.reito, vol. -53, .pa.gs. curso. devem ser exonerados os intl)- percet:Hda l>Or 1õrça de lei ou ct·~c~ .. 
v:sam 1\0 re3tabelecimento da. lliera.r- 146 a 161; rinos -eJCistentes ·e ollriga.tbi'ia!nente ·são Judicial -transitada- 'em jul,g'ado. 
quia sB/l&riB.l -eStaria 'hicomplato se, c) ~v·"""- d• su--o -ibun"l nomeado_, candidatas habilitados ezn 48. CU:di-se de "te"V""'at o a.rt. <:>5 ~ ...,.,_ '"' ,..~......... :.a.--~. g,J. número não inferior ao ·de exonera- "lõl ~ 
nêle na;o figu;rasse a provHiêncW. _pre .. Federal, .n'? ·sg, ,pág. 377; · ções. ~ e .seu pa;rá.gra:fo ün1co da Lei número 
vista no artigo 19, relativa à. fix-ação ri:> Arquivo Judiciário, vol. 37, pág." l:l.242, de '1963, ·que subordina -& :fixa· 
de um vencimento-teto "'..m ba.se 4&. ·Em OOil$eQÜência. com -a -siste- J;á-o -do ·vencimento dos cargos. cujas 
rná:timà. de retribu çáo :tinancei:;-a. aos · SS; má,tlCa que orientou a. e-.&,boreçã.o ... da ·a.tivldJa.de.s. ~Vej-arn ·regu.tament:.ad.as. 
servidores do Esta.<lo. e> Revista. de Direito Administra- ~tepr.ojet.o, no ·senUdo üe uni:t-onxuza.r ao sa.lâlrio'"il'Ilinlmo profissionàl. Tal 

37. :·Foge às boas normas de poli- t,i.v.o, -vol, 3, pâ.gs. 244 a. 2116; a. classif~ca.ção de todos as c:ut:os ela proviàênc!a se taz 'necesstria. a fltn 
tica. df pessoal a.ctmitir-se que num !> Revista de Direito Admin.Lstrau. adminiStra.çã-o"'fiireta e das autarqma.s, de ;preserva.r a u.n.leióltde õa polít-ica 
!MiniStério· o vencimento máximo vo, vol. ·!V, ·pág. 15't; ' oom tundamento nor.. principios bátl- salarial do Govêrno, e-m relação aos 
deixe de. ser o do respectivo "Min}stro g) Arquivo Judiciário, vol. 28, pâg. oos <h Lei n11 3.780, de 1960, torna-se seus .servidores, e tornar exeqüivel a. 
de E:Sta.-do>l cuja soma de re.sponsabili-

250
_; -· ímpret:ctndivel tevoge.r ou e.lCerar, nova &iste.mã-:ic,a. ora '])roposta. com 

dades su:pera, evidentemente, à. üe desde logo, as dispoo.ições legais Qllle efeito, m.anti.do a. norma que se pre· 
qualquer ae seus .s:uhordlnados. hl Reviste. Forense. vol. 136, pág.s. 11re1/iram Sistemas própri~ de ::lllSSi· tende revogar. e caso o ·$alârio-minf 

38. A medida tem sido objeto de 417 a 419; · · ficação de cati08 e de pugamento, tpo ·profisional do -Médico, -para e-xem· 
cogitações ora. do legislador. oro do i) Diá~io de Justiça de ·26,10.1951,. l:>em como as. leis especia.b QUe dero.m plifica:r, passasse a corresPoncle.r a. 
e.dminls:tra.dor. Atra.vé

5 
_da iniciativa pág. 3.57-B; . sit·1açõe.s d'! pt.viléi:i~ a. determina.- tm-partância. superior -s.o vencimento, . 

do Executivo e do Legitla.tWo ele. tem j) Arquivo Judiciário de 20 .6.1951, diOO grupos funciona.ia. No primeiro seria. êste ·automà-ticamen.be elevado, 
sido SUbmetida. a d.e-bates: recusz.da paga. 340 6 350 ., caso. encontram-se 0.5 siS:.ema.s ex- enquanto que pa.rrnaneeeri,a inalterá· 

1 rt 
~-•-- oepcion lS. ~b 1 ·d vel a. situação dos dema~ prof:ssio--

em a gumas opo un.~. ·.tem sido k) D" . à J t' d 6 '"5 a es~~<~~ e ec1 os para o Dep.nr~ . ('" ô entreUtnto, aceita na maioria das vê.. _zarzo e us tça e 22 · · .u> 3, ta.mento Nacional de Obras contra a.s na.lS G<>tr noono. Qutmicu-, Agt-ôno·· 
r.es. p~g. 1. 712; SêcaS, Depa-rtamento NMiOna.l de mo, IDngenhetro, etc.), que perrnane· 

39. E' o caso, por exemplo, do art. 1) Di;ário de Justiça de 1.(.12, 1953, Obras de &aneamento, DepartamenOO oeri:B.m com a mesma ~e-:r-ib'u-ição. 
18 da .Lei .nq 4:.242,_ de 1963, Bem de pág. ~.788; Nscional de Estredas de Ferro De· 49. São estas as consid3cra,~ões que 
ver, cO-ntudo, que o padrão ali fixado m> Arquivo Judiciário vol. 108, partamento Na.cionai de ·porto.g e' Vias êste Departamento tem a honra <le· 
:toi, de ha muito, SuPerado, tornando- pág. 56J e ' Na.veg'á,.ve~ e SUpetintendência. de ofel'ec:er ·como jUstif!:c-ativa. do ante .. 
tre necessária. s~ a.tualiaação. n) Diário de Justica de 23 .5•1955 Desenvolvimento do Norde:t.te. ·No 11e- -projeto ·ora -apresentado à "alta deli .. 
~. ~Agora, ma18 do que nunca-.. pàg. 1.796. ' gundo caso, incluem-se aa situações. bera.ção de Voos.a· ExCelência., ela.oora-

quand() uma. ·revolução vitoriosa. pro- -t3. A êsSes. arestos se -pode a.crea. dos Agentes Posta.is, dos AscellSOTistas do d1antro das UmUa.ções impOstas pe .. 
eura estender seus objetivos .à boa contar farta. Jurisprudência do.! Tri- e do Pessoal da.s Secretarias do Mi- lo tempo e pela.~ disponibilida-des tl· 
c_onsti.t~li?ão da. máquinQ administra. iY,ma.:s de Justiça dos Esli&dos e do n.istéti-o Púb~íco. da.. União. nanceiras fi.xada.s pelo MW.s.·.ériQ à a. 
t1va - mstrumento de todas s.s re- Tribunal Federal de Recursos ([e qu.oe oonsíderou·.se oportuno adotar de Fat.~.:enda. 
formais - e quando e. extinção de pode ser Jeml:>rado o acórdão' publica- ill:!edia.to, sugestão da. comissão mt~- A ·ro ~riVflégfo.s se situa. entre os propósi-. do na Revima. d.e Direit- Adminlstra..· mmiStertal, no rentido de flX. "r ... .......,_t· provevl - e. ,2'J>Ortunidad·e para re~ 
tos m"'" d"moctá'ti' "" d e! ·~ · t!V 1 35 •- lO "' ... ... u.... novar a ossa ll>xcelênc:ia o.;; p!·o'~e;:,,os IOWD "' c...-... :0 r eru-.~.o mo.. o, vo • , p~s. 7 o. 112. ma de nao- ser ,...,.rmfH-"a. "' conces- d · .l"" 1>1'1.1 .... -o meu maz.s profundo respeito . 

. SENADO FEDERAL 
'2' SESSÃO LEGISLATIV .t\ ORDINARIA, qA. 5~ LEGISf 1<\ TORA 

ATA 
li 

DA 58' SESSÃO, EM 19 
DE JUNHO DE 1964 

l'RESIDllNCIA po SR. ·CATTETE 
" , l'INTIElRQ , . . 

• 
As 14 horas e 30 minuiiOs <lChOJn. 

se presentes 04 Sra. Sens.dK>res: 

Jo.ié Gt®marli 
lVivaldo Liina \ 

'J'<hnundo Levy 
C~ttete pinbe!ro · 

J.!'oilqu!ll1 :rarento 
:M~ Phnentel 
~ O<>nçaJve<~ 

Dlx·Iruib llA9ado ' 

1\Val!redo Gur~ 

,4\íi~,U'e. !'Ji~O. 

Pessoa de QUeiroz 

Ermlrlo <le Moraes 
Leite New 
Aloy.üo <le CarvalhO 

JOsaphat M.,.!nho 

Jefferson de Aguia.r 

Mon.'l<> Artnos 

Aurélio Vla!lil& 

B-ezerra. Neto 

Nelson Maculan 
Atllio Fontana. 

Mem' de Sã - 2a. 
O SR. PRESIDENTE 

o Sr, 2> secretário procede à 
leitura da at..a da. sessão anterior .. 
que é aprovada sem debates, 

o Sr. 1• secretário lê o se­
gumte 

A lista de pr~ença acusa o cem .. 
pa.recimento de 22 Sns .• Senadlcres. 
Havendo número lega~ declaro aber ... 
ta a. sessão.' 

Vai ser lida e. ata. 

o Sr. 2• secretário p><>cede à 
lettura. da ata da sessão anterior 
que é aprovadA sem debates. ' 

EXcelen"tú-simo Sm3dor AU!'ID t1-:-n- , 
ra. Andrad·e, Presidentt diJ s:n~.d~ Fa- · 
dera-1 - Bn;.sflia - DF. ' 

Do. Ministro das Relações Ex .-er:o~ ' 
res- 27.5.64 - !5.40 h•. 

Tenho honra de aomunicar a VcG- : 

sa. Excerenc~a que a qãma.r-a dos ~J€ .. · 

presents-nte.s do.s Estados Dmd-os ca 
América. aprQvou uma R~rolução pel·J : 
74~ aniversário çia União p.·nam~rf~ · 
cana, segundo a quaJ aquêi-a Ca.::fl do 
Congresso Americano saúda tod~ os ' 

O Sr. 19 Secretário lê o se- parlamentares e povos do contmen .. , 
guinte te e reafirma a decisão e ~ de·dicz. 

. ~~ã.o dos Esta.dos Unldos àa. Amt-:ica. 
!lO,~ ideais da carta dOS E,.:;tado~ Ame .. I 

ri·canos. Aproveito a oportun·ry- :.~ :, 
Do Sr. Ministro das Relacões E,x .. para -reno-var o Vo~sa ~xrc·~ ...... ., ns · 

EXPEDIENTE 
TELEGRAMA 

teri<treS. n~ seguh\tes têrmos~ protestos do meu profundo respeito. , 

. ' 
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~ ;;asco Tristl!o da Cunha, Mlnisilr<o dos Peput<l<los, encaminhando o r<­
~ Estado das R-elaÇões Exteriores. vtsa.o do s-ena.<io, a seguinte prop<>si· 

Ofício n9 968, de 29 de maio, do 
(3r. Primeiro Secretário da Câmara. çAo: 

I . 

Projeto de Lei da Câmara n9 55, de I 964 

o COngresso Naciona.l dec:tta~ 

AUTOi\IZA A :E.'IlSSÃO DE OBRIGAÇÕES DO 
TESOURO NACIONAl.., Al.TERA 4 LEGISL!\­
(lÃO oo· lMPÔSTO SÓBaE A RENDA~ ~ IIÁ 
'OUTRAs PROVIDÉNCIAS. 

Art. 19 Fica o FOder Executivo autorizado a emitir Obrigações do Te-
dOuro Nacional até o limite de .titulos em circulação de ............... . 
Cr$ 700.00<1.000.000,00 (sete<:entos bilhões de cruzeiros), obs&rw'lldaa a.a 
oeguinte.s c.ondições, facultada a emissão de títulOs múltiplos: 

ct) venc-imentos entre 3 e 20 anos; -.. 
b) Juros máximos de 6% a.a., calcuJado.s sôbre o ''alar nominal a.tua­

llzado; 
c) Valor unitário mm!Íno de Cr$ 10 .000,00 (d"" mil cruzeiros), 
I 1° O valor nominal das Obriguções será. atualizado periOdicamente 

t:m função das varlaçõe.s do poder a.quisit1vo da moeda nacional, em aeôr· 
do com o que estabelece o § 1~ do Art. 5Q des-ta Lei. 

§ 29 O valllr nominal unitário em moeda. corrente. resultante da. atual!. 
~ção referida no parágrafo" anterior, .será dedarado trimestralmente, me­
diante portaxia ào Ministério da Fazenda. 

§ 39 As Obrigü.ções terão valor nomlnal unitó..rio em moeda 0011\ente 
fixado em portar!a do Ministério da Fazenda, podendo ser colocadas ao 
par ou pelo valor de cotação nas BõLsas de Valores, desde que não In!ertor 
"" 5Q% (cinqüenta pOr centO) do de.::ágio médio dos melhores papéils Oetra.s 
e deb~ntures) dt~s emprêSas particulares de Idoneidade. 

§ 49 Para os efeitos do limite de emissão, Eàrnente serão con.3lderados 
. em c-irculação os títulos· efetivamente neg<>cladrs atendendo aos valores 

4':Stebclecidos na. form:a do parágrafo anterior. 
• § 59_ O Ministro da Fazenda· fio::t. 'autorizado a celebrar ca.nvênios, 

e.;us.es, ou contratos para emissã-o, colOcação e resgat-e da.s obrigações a 
que se refere êste artigo. ,. · 

I ., 
1 t• Ar> ocrreções m<>nel!r!IIS tio valor do' prfuc!pa.l <las Obr!g>.<;õ~;J 

em que fOr aplicado o Fundo d.~ lntlenlzações 'l'rabalhlsta.s e.oreseerão ~~ 
valor do Fundo. 1 ;j 

1 10. Para os efeitos da. aplicação prevista neste e.rt!goj serão deSpreq 
_za.das a.s frações de quotas, e a.plicar, do montante !n!erior ao va.tor· n.Q.o& 
mina! .mlnlmo das obrigações, · , · (. 

Art. s• ·Nos :Balo.nço.• de pesso.., jurld!cas encerrados a parti; da 
vigência desta LeJ, será obrigatóril3. a. correção monetãrla total do ativo 
Imobilizado, ·mediante aplicação dos coeficientes em vigor estabeleCidoS 
Pelo conselho Nacional de· EconOmia, respeitado o disposto no artigo :;.7 dt\ 
Lei n9 3.470, de 28 de novembro de 1958. . : ~j 

§ 19· o r~sultndo da. COl'l'eç!ío monetária será registrado no 1'Pa5sivo 
nAo Exigível'' do B>:tlanço, sob & rubrt~ "'Resultado da Correção Mo.netá.• 
rie. do Ativo Imobilizado'', nela. permanecendo até SU9. incoTporação s.o 
cnpital, pal'a efeito do disposto no pa.rágrafo ~eguinte. 1 

1 

§ 2~ o resultado da coneção monetár1J. importará obrfgatàriament~ no 
reajtlst.e do capital das pessoas jurídicas, mediante alteração co.htr4tual 
ou estatutária, conforme o caso, dentro de quatro meses eonted.IOS da data 
do encerramento do Balanço do. exercicio em que fôr operade. a. mE\sm8. 
correção.· ~ . · ~ 

§ 39 A fim de evitar que o valor·ni0mi.na1 das ações ou das quotos socialCi. 
seja expret:w por números fraclonârios, será pe:mitldo o reajuste. patclaJ. 
do capital cle.s pessoas juridica.s, ·com o resultado da correção mQile-tária., 
permanecendo na rubriea citada no § 1~ o saldo correspondente às rere­
ridas frações, que será adicionado à correção monetária segulnte, e ~im 
sucessivamente. ~ ·1 

. 1 49 o 1mpõsto ,sõbre a. renda a que se retere o artigo 5'1 de. Lei 1nu ... 
mero 3 .4'i0 de 28 de novembro de 1958, fica reduzido a 5% (cinoo ·por 
cento), e s'erã. pago em 12 prestações· mensais, observada.-; as prescriÇões 
do referido artigo e seus parágrafos, no que concerne a pra~o.s e derpais 

'condicões du pagamento. Quando o pagamento lllL forma e,e1ma reter..da 
impoitar em exigência de prestações ntensa!s superiores n 2% (dqis \Por 
cento) da. méd'.a mensal da receita bt'Uta da pessoa. jurídica, indicndalllo 
mu. último balanço, pOderá. el(l. recolher o tr~buU> em_ ta~ta~ presta_Ções 

1 mensais quonbs necessárias a que cada. uma na.o exceda o lumte re:rentlo. 
§ 5? o Pagamento do impôsto a que se refere o parágrafo anterior ~erã. 

dispensado, desde que o contribuinte prefira adquirir Obrigaçôes da e~ls­
são m-encionadt:t no art. 19 desta Lei, }lara vencimento em prazo não irife­
rlor a 5 (cinco) anos co-ntados da data dJ balanço que consigna-r a qor­
reç~o ll'tün~t:;.ria. geradora da obrigação tributária. em valor nominal atua­
lizado con-espcndente ao dObro do que seria devido como impó.stJ. 

i 69 As diferenças em moeda corrente do valol' m>mjnal unitário, re~ 
"ultantes da atualização prev!sta no § 10 não constituem rendimento 
t.r.ibutá\'el. . ' -

~ 69 A à.quisição das ohrigações a (lUe ~e refere o parágr-afo precedehte 
serã efetuada. medJ,;nte tantos pS:gamentos mensais q_uantos corres_obn­
óeriam à qultação do impô.sto pela remiE.são do qual a pessoa iurtdica ttve-r -
optado. ob.snvados os pn~zos e demais condições aplicáveis, pre'i'istos ·nb § 

§ 7~'~ Os orçamentos da Uniã-o consignarão as ,dotações necessárjas aos 
aervlç_o.s de juros e anlOrtiza.ções d~J.S. obrigações previstas nesta lel. 

Art: 29 os recur~os do Fundo de Ind~niz;~.ções Trabalhistas a que se 
Xf:ÍErC o.Art. 46 da Lei nl? 3.470, de 28 de nôvembro de 1958, serão, obrl .. 
gatôriamente, ~plica-dos na nqulsição dê ObrJgações da emissã-o referida no 
~rtigo anterior, no Tesouro Naciorul, (}u na Bôlsa"\cte Valores. 

49 d&te artigo. 
§ 79 A aqulslêã<> de Obrlga<;ões t:~N~\·ist.a.s neste arU~ e ~eus parágra>jo! 

obedecerá ao dls.posto no.s §§ 69 e 7° do Art. 29 desta Lei. . 
-~~ SQ As obr:gações adquiridas nos têrmos -d~te artigo, serão nomitita­

tlvas e intransferíveis durante o pNz.o de- -5 (cJnco) anos, a contar 1d!l­
data do balanço corrig1do, snJvo n05 ca~os de fu.::ão, inc<>rpOrl\ção, suce.<:fáo 
ou liquidação da pessoa jurid!ca. ·1 

§ 19 A dispoSição dê.:.t.e artigo não se a.plica às quant.ie.s ooriesponden-- ! 9g Para. determinação do montante a ser aplicado n:; aauisiçã.o )<le 
tes ao Fundo de lndenLzações Trabalhistas anterio-rmente constituído pelas obrigaçõe6 a que .s.e re:ferem os par:-âgrMo~ anteced;mtes. serao desprezadas 

. pe$.2oa.s jurídicas Já. c.p!icadas ~m títulos da divido. pública previstos pelo as importânc:as inferiores eo valor n-ommal unitari·o daquelas. : 
Decret<l n9 53.787, de 20 de março de 1964. § 10 .. 0 Banco do Brasil s. A, entregará ao MiniStério da Fazenda, 

§ 29 Os contribuintes do Impôsto de Renda como pessoas jurídicas são nos. têrmos do regulamento desta. Lei, extratos d3S contas e dcm-onst~a-­
obrigado.s a constituir o Fundo de Indenizações 1.'rabalhlstas, a fim de as· çõe.s do recolhiment>O rlas ·importãnclas destinadas à subscrição de obri­
:;egíirar a t"ua. re.~ponttJ.bllldade eventual pelo. indenização por dispensa gações referid'a neste artigo, acompanh-ados õOG dOcumentos rela~ivos, à. 
c!os seus .empregados, e as lmpor_tânctas pagas em ca-da e'xe.rcício, a ê!oo<;e sua movimentação. _ l 
t!tnlo, correrão obrigatoriamente, por conta dê.s.se Fundo, desde que haja § 11. o impõsto prevlsto no § 49 lneidirá Unicamente sôbre o res•1Jt.a~o 
lialdo credor suficiente. · · total do ela aplicação d3.. correção monetária. ao at~vo imobiliz.ado. f:cap-

§ 39 A obrl~.:ção mensal da. constituição do Fundo -refe:-ido nÕ parâgraro do, co!l.seqücntentente, Hv:re do impôsto de renda a sua incorpor~ção ao 
s.nteri<:r c<lrre.spondttã. a 3% <três por cento) sôbre o total da remuneração cap~tal f;etc:-minado no § 29, inclusive sem outro encargo para os titulares, 
lfge.l IUenml paga aos empregado::., como contra~prestação de serviços exe~ sóci<::s ou aci-onistas dns pessoas jurídicas. 1 

eutados rara o empngador, não computado o 13? salário previsto na Lei 1 12. Dentro de 90 (noventa) dias d!t data da vig:ência de.sta lei, às 
n<? 4-.090, de 13 · 7.1962 · pessoas jurídicas deverão proces.c;ar o reajuste.m~nto do s~u capltal ~clal 

. § 4.'1 A qu.<>ta de) Fundo de Indenizacões Trabalhistas 'sômente será, de- pela correçll.o monetária dos valores do seu ·ntt\'O imob!ltz.J.do. roe~!~n~.e 
dutfvel de lucro bruto para efeito .do Impôsto ·de Renda, quando apllooda aplicação dos coeficientes f'Stabelecidos pelo conselho Nacional de Et'p­
~na c.qu!s!ç.ão de Obrjgações, nos tênnos ,do pres-ente artigo, re.ssal\'ada â ncmia, sujeit.ando.se ao pagamento do .impôsto e às demais condições pr

1
e-

h!pótese õ.o parágrofo primeiro. - vistas neste artigo. · 
§ 511 A quota do FundJ de Indenizações Trobalhlst-a.s a ser constituído '§ 13.\No càlcuio das quotas anuais de depreciação ou amortização 

-na vig~ncia desta Lei, será rec-olhida até o último dia do mês subseqüente Pãrà. efeiOOs do impô.sto sObre a renda. considerar..se.:á ·valor de· aq~f­
àquele' em que fóf para a remuneração. O primEiro recolhimento serà feito ção o valor original dos bens, corrigidos nos têrmos d9 art. 57 da Lei n~· 
no prazo de 60 dlas C:a data Oa. publicação desta lei. · mero 3.470, de 28 de novembro de 1958. 

§ ~l' Os recolhimrntos mm.sais previstos no § 59 serão efetuados na § 14. No exercício finã.nceiro de "1965, ns Quotas de depreciação qu 
!arma e-.sttlbelecida em Regulamento a ser baixe.do pelo POder Executivo, amortização dedutíveis do lucro bruto serão ·ca!culadas. tôntente sôbre· 70rfo 
_podendo, para tal fim, ~er utilizada- a rêde de .agências d'O Eanco do (setenta por cento) do valor dos bens tnóYei.s corrigidos. monetàriamçn~e 
Brasil S. A, no5 têrmos déste artigo. · J-. \ ~ 

§ 'j9 Para tais nco1h1mentos, referidos no perágrafo anterior. pode, § 15. O Conselho Nacional de Economia fixará anualmente os- coefi .. 4

-

tambérrí, .ser utilizadiJ, -complementarmente-J a rê-de dos estabelecimentos cientes de que trata o art. 57 da Lei nç. 3.470, de 28 de novenibro de 1958. 
bancà.rios em geral e Caixas ]fconômicas, devendo os mesmos reoolher, a.té de modo a que traduzam a variaçãO do poder aqu'.Sitivo da moeda· na.:. 

dia. útil-seguinte ao encerr~·lnento de seu balancEte mensal, às Agências cional entre o mês de dezembro do último ano e a média anual de ca.db. 
do _Efanco do Brasil que jurisdici'bnam .sua reg:ão, o tot..11 que houverem um dos anos anteriores. · - , : 
:recolhido. '· · § 16. Dentro de 30 <trinta r dias· da publicação desta Lêi, o ConSelhO 
\ § go ..-A-s Obrigações adquiridas nos têrmos dês te artigo em aplicação do Nacional de Ec<1nomia ajustará. os coeficientes em vigor ao disposto n~ 
~ndo de Indenizações -:i'rabalhiQ.•3, serão nominiJ.tivas não podendo ser parágrafo anterior. - . - ~ 1 
!S'll'OSS'ad éP O'§ssa:mg no 0'9!>'8.:0dJonli"fl'ev::n.J ap sosr<J sou OAf'eS' 'S'l:fpt.raJsUall § 17. Para. os efeitos dêste artigo e seus parágrafos, não serâ<> ~const.. 
jjuridicas, maS poderão ser reGgatadas por antecipação, desde que apreseu ... dcradas as prorrogaçóes do exercício social das pessoas. jurídicas· que -Ui ... 
)tadas na Agênc-ia do Banco d\.1 Brasil S. A. onde fôr mantida. c. conta re- nharrt encerrado seus balanços no corrente an<l, anteriormente· à vigênc13 
ferida no § 6º. . · desta Let • · \ .- - : ~· ~ 
[ · a) pa!'a reembôlSo da importância c'orrespondente à. metaae das inde- , § 18. As sociedades de economia J;p.it:ta e as pessoos jurídicas prevls~ 
:nizal!ões r,.etivamente pagas a partir da. vigência õ.~ta lei; - : .1 tas no art. 44, § 1°, "a" e ·"b" do 'Reguh.mento do Impôsf'<l de_ tt.endar 

h) nc.> caso.s de liquidação da PE~Oa jurídica.. · apror.1do pelo Decreto n9 51.900, de 10 de abril de 1963
1 

terão reduzidas 

'· 

-, 

.. 
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l meUtde os· encargos fixados nos §§ 2° e 39, mantidas, em relação a e1M.I1 d·e vigência deste. lei o mc;n.ta.nte jlo crédit-o fiScal será corrLgildo desde .~ 
8.3 d~mais disposições dêste artigo. data. em que deveria ter sldo pego. 1 

§ 19. OS reajustes de capital realizados compUlsõriamente nos têrmos § 79. As multa.s e ju:os de mora previstos na legislação yigentê como 
do S '2(•, serão isentos do Impôsto do Sêlo. perce~tagens do crédito fiscal serão calculadas .sôbl'e o respectivo monta.nbel 

§ 20. o saldo d:1. conta "Resultado da. Correção Monetária do Atlvo corrigido monetàriarnente nos têrmus dêste artigo. 1 
lmooilizado" serâ considerado .como capital,. para efeito do cálculo do '§ 8~ Os contribui'llte.3 que efetuarem no prazo de 30 d:as da vicrên~ 
Imp~to Adicional de Renda. desta lei o pagamento da ;J,eu dé'olto fiscal, gozarão de un1a redução d~r 

§. 21 Fk:a revogado o § 15 do art. 57 da Lei n9 3.470 de 28 de no.. 50% no valor das multas aplicadas. 
"Vemb:ro de 1008. . § 99 A coneç~o monet~ria. prevl.sta neste artigo a.pllca.-se a quaisquer: 

§~ 22. o parágrafo 1o do Artigo 11 da Lei n9 3.470, de 28 de novembro tributos que dever1am ter s1do pagos antes da <ktta da vigência desta lei. 
de 1958, passa a ter a seguinte redação: - ''parágrafo 19 _ A dedução desde que não sejam pagos. ou não httja depõsíto efetuada nos térmos da 
t:as despesa.s de viagem e estada, a que se refere a. alínea "a" será admi~ parágrafo 39 nas respectivas reclamações ou recursos ou medi<ias judiciaiS: 
tida ,sOmente até o limite das importànci~ recebidas para o custeio dês.. a) Deiltro de 90 dias de. data desta lei, se o valor fôr interior a crt 
se.s gastes salvo se correrem por conta do contribuinte co.so em que pOCfe.. 500.000.00; 
rão ser deduzidas as despesas comprovadas ou até 30% do rendimento b) Em, no mã.ximo, 5 prestações mensais sucessivas de vãlor não tn ... 
<lecl~rado independentemente da comprovaçãQ quando se tratar de cal- ferior a. Cr$ 500.000,00 cada. uma, Vencendo~se a primeira. <lentro de 61> 
xeiro viajante e· funcionário público, em geral, que exerçanl função de na- dias da vlg_êncía. de.sta lel, no caso <te débitos em montallt;es superíore, a-
tureza exte1·na e itinerante". e3SQ unport(lncia. . 1 

§ 23. o Impô.sto de Renda· devido nas incorreções de va1ores'resul· § 10. Nos casos prevJ.Stos nesta Le!, a. Ma.çâ.o f1scaZ s.erá ob-rigetóris.men ... 1 ~ 
ts.ntes .. C.e reava.l:ações de ativo, que exce®m aos coeticientes estabeleci· te pr~ced!da da v~1ta ~o~ ag~n~e fl;Sc.al, pa;.a o flm de mstrmr e esc1~uecer 
<los 1.1a fornl.a desta Lei pelo Conselho Nacional de Economia e realizadas a apilcaçao da~ ~posiço_es lirrbuta.r~s em vlgor. 
&.inda. no corrente exercício, será de 10% pagável em seis prestações znen.sa.J.a. 1

1 

§ 11. Da VlS:'ta refer~da. no p~agra.!o ant.erior s~rá lavra.do, nos livrM 
e con::ecutiVru), com os benefícios consta.ntoo dos §§ 11 e 19. ou documentos do contnbuinte, ~rlllo das m~truçoes e escla.reciment~ 

f 24. Na hipótese do parágrafo anterior, a reavaliação deverá ser aPro- pr~tados . 
.,a.da: pela pelega.cia Regional do lmpôst~ de Renda., em que esteja sedia... A:rt·. 611 O ~posto no artigo anterior e seus parágrafo.! epllca·.se a.tt 
da. a. contnbU!nte, antes de se proceder à inCOrporação dos novoo vaJorez no I contnbUiçóes dev1das por empregados e por empregadores às i.nstittliçóe.1 
capital da firma. · de previdência. e de asstatência sooial. , 

f 25:. Para efe!~ de r~messa de ·l~cr(J;! para o exterior não se aplica Art. 79 As multas previstas ne. legislação fiscal e adm!.ni.stratlva vi. 
A cor:eçao monetá.na.. prevlSta. nest.a. le1. . gente, e fixa.dn.s em cruzeiros, serão anualmente atualizadas por decreto da 

Àrt. 4o Para efeito d"O diSposto no art. 00 do Regulamento aprovado ~od.er Exeouttvo, median~ ~plica.ção dos. coeficientes de correção ·m~netá. .. 
P.elo Decreto n'? 51.900, de 10 de abril de. !963, será. permitido à pessoa. ti· r.·a. a Q.U~ s~ refere o ~ragtafo 15 do art. 39 desta. lei~ Wnda ·em vz.sta o 
60Ica vendedora efetuar a correção monetária do custo de aquisição de Uhó. ano da E:ntrada em vigOt. da lel que estabeleceu ou aut<mzou a multe.. 
Ve1, ,inclusiv~ o i~pôsto de transn~is.o;ão pago e benfeitorias realizadas, Art. 8~ No cálculo do total do impó.sto de renda lançado sóbre as pes .. 
quandc a. allenaçao ocorrer mais de três anos após a aquisição e observado soaa ff.sica.s ou Jurídicas, ou exigível mediante recolhimento pelas fonte:J 
o diS-posto no..'i parágrafos dêste artigo. será desprezada. a. tração inferior a. Cr$ 1.000,00. · • 

§ 19 As correções de que trata êste a.rttgo serão e!etua.d<l!' nos têrmo.s Art. ~ A partir do exercicio financeiro de 1965, para. o cálculo do im-
de l'(rt. 3° e .seus parágrafos desta ·Lei, sôbre elas incidindo 05 mesmos põsto adicional sõbre lucros extraordinários das. pessoas jurídioo.s de qU$ 
Ctnus. trata o Art. 19 da Lei n'? 2.862, de 4 de setembro de 1956, será facultada 

~ 2° Do valor corrigido das benfeitorias será deduZida a. percentagem às pessoas jurídicas abater do lucro excedente tributável a. imPortância cor .. 
de 27c para cada ano que tiver decorrido desde o término da sua realiza.. respondente à manutenção do oapital de g:ro próprio durente o ano-base_.. · 
ção, até a alienação. da sue. declaração. 

~ 3". A cor::eção monetária' de que trata êste artigo fioorá, sujeita tão- § 19 O montante da manutenção do capital de giro será determinado 
sOm~nte ao impõsto de 5% sôbre a diferença entre 0 valor da aqUisição pela aplicação, sôbre o capital de giro próp1"io da emprê.sa no inicio ào 
corng1úo monetàrtamente nos t-êrmos dêste artigo e .seus parágrafo.s e 0 exercício, das percentagens de correção, publicadas periôdicamente pelo 
vn.lo~· histórico d~ aquisição, permitida a opção prevista no parágrafo 59 do Conselho Naciona.I de Economia, que deverão traduzir o aumento de nivel 
art. sa desta Lei. .. gera.. de preços no período correspondente ao ano-OO.se. 

I§ 49 ~ _obrigações adquiridas nos_ têrmos do parâgrafo anterior serão ~ 29 Para os efeitos dêste art.igo cons!dera-se c.apit.al de glro próprio 
intrans!enveLS, salvo no ca.<:o de partilhas em inventário ou arrolamento no início do exercício ào atiy·.) disponível ma~ o ativo reo.lízável, diminuido 
judtcia.l, e serão liquidadas dentro de 5 anos de sua emissão mediante apre. do passivo exigível depois de excluidos: 
iCUtação em qualquer agência do Banco do Brasil S. A. ' a) Do passivo exigivel, os saldos devedores dos empréstimos em mcc: .. 

da estrangeira e dos empré.st:moo: sujeitos a atualização; 
;§ 59. A opção prevista no parãgrafo 3° deverá ser exercida. dentro do b) Do ativo ~·ealizáve-1: 

praZo d_e 30 ~m.s a contar do _instrume~to de altenação ou de promessa de 
e.l.ienaça? do_ Imóvel ou do direito à aqmsição, mediante 0 efetivo pagamento ! - os Yalore.s ou créditos em moeda e.st.rangelra o-u sujeite,., fo. at11D.l1·• 
da._<~. obl'lgfiçoes. zação monetária; 

§ 6°. No ca.so. de pagamento a prazo, do preço de alienação do imóvel li - As ações, quof.a.<; e quaisquer tft.ulos co1·re.spondentes 4 paríic;tn"' 
contr::~tada u part.lr dest:.t lei, 0 impôsto de que tr~ta 0 artigo 92 <lo R.egnl.a- ção societárie, em outras emprêsa.!l; 
meu to apmva~o. pelo Oecre~o n9 51.900, de 10 de abril de 19-63, terá 0 seu UI - O salda não integral1:t..ado do ca-pital soc:.al. . 
montante corrlgJdO _monetàrm~ente nos têrmos do artigo 5"' desta lei, sem-! § 39 A manutenção .de~ ca.pital de giro _a que se retere êste o.rtigo nu . ., 
pre que pago depots do recebimento, pelo alienante de mais de 50% do poderá, em nenhun1a hcpotese, ser deduz!da na apuração do lucra renl 
ValtJr da alienação do imóvel, ou do direito à sua aq~isição. .sujeito ao impôsto de renda, nem !>Qderá ser comput{\_da entre os excedeli .. 

§ 7~». A cnrreção monetária refetida neste artigo poderá ser efetuada em tes de fundos de res-erva de Ql\~ tra.ta o artigo _9Y, do Regulamellt.O aprov.ad() 
relação à.s .nlíenaç~ões de fmóveís já contratadas para. pag·amento a. 1Jl'azo, cujo pelo Decreto n9 61.00::1, d~ 1~,· de abtll de 1963 
1mpõsto amd:t ?ao tenha ~!do ·efetivamente liquidado, desde que o contd. Art. 10. Inclui-se entre os fatos constitutivOs do crime de ap:-oprJs .. 
bmnte pague o tmpôsto de 5% sóbre a correção monet-ária ou efetive a subs.. ção indébita de!!nido no artigo 168 do Código Penal, 'm.ieito à p2na ali 
cri~o em dôbr-o das obrigações dentro de 60 diaS da data de vigência. de,s.. cominada,- o não recolhimento, dentro de 00 <nm·enta) d'ns do térm:no à{).'!. 
ta leL prezas regulamenta-res: 

Art. 59. Os créditos fiscais, decorrentes do não recolhimento, na data a) !las importâncias do tmpôst<l _de ,renda, seus adiciona~ e em?.H'~ 

l~ev!_dda,dde trtb
1
u_tos, adicionais ou penalidades, que não forem efetivamente t1mo,_ co~ulsóno, des1con:a~o.~tdpelas font...s pa~:~ddordas dde r~nd1~1endto~. 

IQUJ a os no nmestre civil em que deveriam ter sido pagos terão 0 seu va.. v~ uv valor do mpo.s.o . e consumo rec:_e ... t o . o a qmreme a ILli'l.r• 
lor. atU:1-1:2ado monetàriamente ou em !unção das variações no pOder aqUi-~ cadone. ou, nos casos de venaas a prazo, a elu deQ:tado; 
t-itiVo da moeda nacional. c) Do valor do impôsto do sêlo recebido de terceiTos ou a êie~ deh!-· 
· S 1°. - O Conselho Nacional _de E:OOnomia !arã pub11ca.r no Diário 0/l- t.a.do, pelds est.a·be!ecimentos sujeitos ao l'egime de "verOO. especiar·. 
c~a' no 5re:un~o mês de cad~ tr~mestre c·vn a tabela de coe!iclente,s de ~ 19 o fato deixa de ser punh·el se o contribuinte ou fonte- retcnt-Jra 
atuallzaçao ~ vrgorar durante o trimestre civil .seguinte e a correção previs.~ recolhe 0 impõ.sto e multa cabiveis: 
ta nest.e art1go será feita com base na tabela em vigor na data em que ~ · · r· l ~ d 1 t " " ··~f ·t· • fôr efPti 1t:lmente liquidado 0 crMito fjst'fil. a) Anc·€'5 do imc1o da açao L.<.;C<t , no cn.~o- a e ra a Le,:,; e at tgo, 

§ 2" A ~o1-reç1\o monetána p1·pvista ne-~" ""t' 1. . •• t 1,_ 1 bi àntes da decisão admjn\.strativa de prim<!ira instância no p:-cc?.::,~t> 
• A ""''"" ..... igO ap lCà·Se ........ !$ r uU -OS r· t . t u .. ...:~ pur çà li Cil...':O das !<>tras "o·· e ''C" .,"tO coúrados em pmces.sos def:n:th·<>mente ju.lgados· .na 1ª instância ctm· ·s·lls~a Ill.S[.a r~o para sua u a o o ' ... ,, • <.:,:.., 

trotiva. ' a llll artigo, 
§ 3.;. A .correção p!·evista ne~te artigo aolicar-se-1'i inclusive nos cré~ § 2° Deixa de, estar em ca~sa a figura penal est:lbcl~cid_a neste. n:-tigr_), 

ditQs cuja cobrança seja suspensa por medida administrativa ou judici-al :oe o contr.bu~nte e credor ~a. Fuzen_da Nacwnal de unportanc1a W1JerDr .ws 
Mll•o ~e o cont;ri_buint~ twer deJ!Osito.do em moeda ou em titulas repre: llmp<>StOS ~ev1dos e seu créd1t~ e.st_a ~m atrn~'iO de ~ccebimento. _ 
~entatJvos ct.a d1v1dn. publica prev:stos no artigo 19 desh lei, a imponQncia t 39 êorne.nte se pmcedera crlm·nalmei}te mediante rcpr~;sentac;ll.J d~ 
Q~1est~onad:t. Prc-curadoria da República, à qual a autoridnde adminlstrat va julg':'..d,,: ,1, 

§ 4°. Nn _cn~o do pnrá~ro.fo. anterior a importância do depósito que tiver de _1"' instâ.~cla é_ ~bri_g;ada a encamin~ar as p~çns p:·i~cipai3 do feHo, ~o;;w 
Je ·ser ievoh'ld. a, por ter stdo .llllg.ado' proC'.edente 0 recur.<;o, rec'.amação ou I arms profenr decJSao fmal condenatória, em processo !lscal que ver.::e sob;·e 
metfda. ·Judicial. será atualizada monetàrilamente, nos têrmos dê.ste artdgo a matéria constitutiva dos crimes referidos. 
e seus uarágr.afos. § 4o Quando se tratar de sociedaC:""". são reS:nonsáveis pela infraçãQ, os 

§ 59 As i~portà~cias depooitadas pelos contr!bu!ntes em garantiA dQ c.eus dir~.õres. administradora! .... u germtes, e, no caso de> :::ocledade estran. 
t\stância ~ctrn:nistratlV& ou judic:al deverão ser devolvid-as obri_gatôriamente 

1 

<!eira a. utotizada a funcionsr no. país, o. seu representante. 
no p~~o mâxuno de 60 dias, e~nta~o.:: da data da de~isã.o que houver re- r 5" Nos CMOS previstos neste .artirro. fic3.. l)roib:da a participaÇão doa 
co~h .c do a impro_cedência: llarc,.sl ou total da e!'l:i~êncJa t!scal. · ;,.gentes flsr&i.~ no p1·od~1 to d~s mult.ag o.olicadas por infração d!'ls re.<;pectJ ... 

~. [N: !'\o~- cnsoo de d1ferença.s apurada." o~t lauçadA.S por ln'ciat-lva dO 1 vflP leis t; .. Hmtária.<;, c~mputando-se integl'almentt essa _pan:ela romo receHa 
cnntr~'bu:nte ou d:.t ftscaliz.a.ção sôbrc opera-ções rca.li7.ad3s· t\ p.a-r!Jr da dat.t pública ext.raordiná:·is.· · 
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Art. 11. Entre 19 de julhe e 31 de dezembt;() de 1964, os rendimentos 
a. que se refere o artigo S8, 1° do regulamento aprovado pelo Decret"O nú:me~ 
ro 51.900, de 10 de abril de 1963 serão tributados na fonte, de a-eôrdo com 
ns segu:lntes taxas progressivas, que se aplicarão às pcr1;ões compreendidas 
em cada cla.sse-, revw.,z.do o limite previsto no pa:râgrafo 1° do artigo 207 do 
me.smo regulamento. 

Entre 4 e 5 vêzes o salário-mínimo fiSCal - 2.%; 
Entre 5 e 8 vêzes o saJáiio-míninw fiscal - 4%; 
Entre s. e 10 vêzes o salário-mb.imo fiscal - 6.%; 
Entre !O e lfr vêze.s o .salário .lll.ÍllÍOlO fiscal - 8% i 
Acimu:"de 15 vêzes o salárío-íbínimo- 10%. 

. § 19 Por efeitos do d.isJ,l\lSto neste artigo, será perroiuaa deaUZ1r dos 
salârio~mensa.l a contribuição de previdência do empregado e a d<J impô3-
ta .sindic.:ll. ~ 

§ 29 D<l ímpÇsta devido será. dedutivel a quota de 2% do limite de U;en .. 
çáo mensal par dep~ndente- ~ contribuinte_. 

Art. 12. A partir de 10- de.. janeiro de 1965, além dos abatímentos de 
qu~ trata o artigo 20 do Regula-mento aprovado pelo Decreto n<J 51.tr00, de 
tu ae ãbiil- a~ 19'63, será pzrmHido à.s pessoas fíSicas atbater da sua renda. 
r,ruta: 

a) 2\J% das quantia..s aplicadas na aquisição, ao Tesouro Na.ctonal on 
aos seus agentes, d-e títulos nominativos da dívida pública federal; 

b) 15% das quantias apli<:adas em depósitos, letre.s hipotecárias ou 
qualquer outra forma, d~de que, comprovadamente, se destinem, de mo<l.o 
e:tclusivo, ao financiamento de construção de habita-ções populares, se­
gundo programa. previamente aprcrvado pelo Ministro da Fazenda. 

§ ltJ Para efeito de aplicação do presente artigo sàmente serão atribuíw 
das como abatimento as importâncias efetivas e comprcrvadamente d.e. 
.sembolsadas pelo· contriJ:minte dmante o e.no~base. 

§ 29 Os abatimentos de que trata o presente artigo, em conjunto com 
as de oue trata o art. 20 do Regulamento aprovado pelo Decreto n9 51.900, 
de to de abril de 1S63, excluidos os relativos- a encargos de familla, alimen. 
tc:s prestados em virtude d-e decisão judieial ou administrativa ou admi~~ 
.sivei.., e:m f&Cl' da lei civil, criação e educação de menoc de 18 anos, po­
bre~ que o contribuinte crie e eduque, médicos, dent:i.stas e host~italização, 
n.áo podem exceder, proporcional e cumulativamente, a 40% sôbre a renda 
truta do ccntritminte. 

§ , 3o- Fica revogado. o § 7° do Art. 20 do Regulam~mto aprovado. pelo 
Decreto n9 51.900, de 10 de wbrit de- 1003. 

Art. 13. Fica supr~ntido o item I da letra ''h'' d(} § 19 do e.rt, 43 do 
Regulamento aprova.do pelo Decreto n° 5!.900, de 10 abril de 1963. 

Art. 14. Ressalvados os casos especiais previstos em lei, quando a im_ 
portància do tributo fõr exigível parceladamente, vencida uma prestação 
e não paga até o· vencimento da prestação seguinte, considerar-se.á, ven~ 
c1da, a dívida global, sujeit.ando...se o devedor às sanções legais. 

- ·Art. 15. O lucro presumido obtido pelas pessoas jurídicas, sujeito ao 
impôsto sõbre a renda, na forma da legislação em vigor, será determinado 
pela aplicação do coefi~iente de 12% sObre a receita. bruta, quando esta 
excecder a vinte vêzes o valor do saiário-míniriJ.o fiscar. 

§ 19 A pessoa jurídica c;uja receita bruta não u1trapassar o limite es~ 
ta.Celecido neste artigo, fi~ará isenta do pagamento do impõsto sôbre a 
renda, podendo a autoridade lançad<Ora dispensá-la da obTigação de apre-
sentar declan:.ção de rendimentos. ' 

§ 2° As pessoas jurídicas cujo capital .não exceder a 10 vêzes o valor 
cN salárlO-mín:mo fiscal e cuja recelta bruta anual não exceder a lQI) 
vê2es 0: salário~m'inimo, poderão optar pera tributação baseada no lucro 
p;: esum1do, segundo a forma est.abetec~da neste artigo: 

Art. 16. A ação fiscal direta, externa e permanente, éstender..se-á a 
operações re-alizadas pelas firmas e tociedades no própl'io ano em que se 
detuar a fiscalização, devendo os· agentes fiscais do impôsto de renda la~ 
vrar auto de infração em que consigne a falta verificada. 

§ 1lJ Ao infratcrr será aplicada, pela auturidade lançadora, muita igual 
à capitulada no parágrafo único do art. 79 da Lei n9 4.154, de 28 de no.:. 
vembro de 1962, segundo o valor e a gre.vidade da infração, sem prejuizo 
Go. cômputo dos elementos apurados pa.:-a. fins de contrôie das declarações 
de 1 ern:l.Jmcnto.3 

§ 2<' A pe!:Soo. jU!'ídica cuja esctituraçâ{) doo livros Diário e Registro de 
Comp':'as contiver atrasos super~ores. respectivamente, a 180 e 60 dia.s. sUjei .. 
ta:-se-á. também, à malta pxev~sta na p.arãgrafo anterior. 

§ 39 A ação fiscaUzadora previSta neste artigo será exercida Unicamente 
em ~e!ação ao recolhimento- da.s importâncjas relativas ao Impôsto de Renda, 

.seus fldtcicnais e emprésti~nos compuLsórios ctescontado.s pelas fontes p.-t.g3. .. 
doras de l'enclimentos e em relação ao at'l'aso na escrituração dos livros 
D.árlo e Registro de Compras, 

Art. 17. A partir de 19 de julho de 1954· o empréstimo compulsório sôbre 
os rendimentos do trabalho cla.&Sifica.dos na cédula "C", s~rá cohrado, me­
dlante derconto na font:;, à razão de 3.5% sôbre a. diferença entre- a remu­
ne!'ação ele cada mês e o lim!te me!l.Sal de isa1-ção do impôsto de ·ren-da 
p.>êvisto no art. 11 desta lei. 

§ 1Q Será permitido deduzir da remuneração m.cn.sa1, para. os efeitos 
dês te f' rtigo. a contrilmU1âo de previdência dos contrilm_:ntes e a do impôs to 
slUdica1. 

• § 2<:> na. importância apurada na forma dêste artigo. será dedutivel a 
quota de 2% do limite de iE.enção lner1Sal por dependente do contribuinte. 

§ 3° Fiüa I'eVQg:ada a partir de 19 de julho de 1964 a coi'txrança do em .. 
préstimo compu~ório exigic!o de a.côrdo com o art. 72 da Lei n.., 4.24-2, de 
17'" d~ junho de 1963, sôbre os ren<limentos do trabalho classificáveis na 
cédula "c". · 

Art. 1-8. Serão abat~das da -:-enda bruta, para efeito do impôsto sôbre 
Cl renda. as despesas relativas a anuJC:.aden esc-olares~ 

Art. 19. A partir do exercício financeiro de 19V5, ficam revogadas ~ 
Arts. '12., T.3 e 75 da Lei n9 4.242, de 17 de julho de lS63, bem éomd os res~ 
pectivos parágrafos. 

Art. 2V. A partir do exercício finance·-o de 19õ5, fica revoga~ a co .. 
brança dos adicionais de prQt.eçã-o à famllJ.a, criadoo pelo DecretO-lei nú ... 
mero 3.20C, d~ 19 de cbril de 194-1. 

Art. 21. As omissões ou errCY.:; na deêlaraçãa de- bens, nils exercüclo> de 
1963 e 1964, po-derão ser retificadas dentro de so db.s a partir da vigência. 
df"Sta lei. pagando o contribuinte em 12 prestações a mulW. de 10% s:)l-:re 
os :mpostos corr,a.spondentes {I.OS rend1mento.s re:ultantes da mesma reti .. 
f1C2Ç~O. 

, Art. 22. Os incentivos fiscais concedidos nas artigos 13 a 17 da. Leí nú­
me:-o 4. 239. de 27 de junho de 1963, aplicam-se sõmente aos E.mpreenài .. 
mentos industrltis ou agricolas que estiverem Operando ou vierem a c.r:rar 
na área de atuação da SUDENE e as q_ue nesta área não hajam gn:ca-do dos 
fat·ores do art. 14 da mesma lei. De igual forma. aplicam-se aos etnp.r:;~n· 
dimentos agrícolas e indn.."i:riais da área da SPVEA, as incentivos í"lf'C!'iS 
constantes das leis ns. 4.069"-B, de 12 de julho de 19:52 e 4.216, de 6 de 
maio de 1963. ', · 

Art. 23. Os incentivos fiscais concedidos no artigo 18 da. Lei no 4.:i:.39, 
de 27 de junho de 19-63, na.s letras "a" e "b'', são aplicáveis sàmcntc às 
pessoas jurídicas s!tUad.as fora da áreg. de Muaçãc da SUDENE. 

Art. 24. Em nenhuma hipótese poderão os incentivos fiscais de que tra­
tam os a"l'tig~ c.nterioras exceder de 00% do impõsto de rend-a e adlcionru..s 
nâo restituíveis devidos em cada. exercício, ressalvado o di.<>poS-ta n9 art:. 11 
da Lei nq 4. 239, de 2'1 de junho de 19~3. ~ 

Art. 25. Os incentivos fiscais concedidos no art. 19 da Lei no 3.692. de 
15 de àezembro de 1959, e n{l art. 18 da Lei 4, 239, de 27 de junno de 
1963, não são comu1ativos com os beneficios previstas no art. 34 da Lei 
n9 3.9.9-5~ de 14 de dezembro de 1951. e na Lei n9 4.216, de 6 de maio de 1SS3.,. 

_ Art. 26. Excepcionalmente, no exercício de 1964, o encargo finan,ceiro a 
que .se refere o art. 29 da Lei nl? 4.131, de 3 de setembro de 1962, poderá 
ter eiev:ado até- 30% do valor dos produtos importados e sem a limitação 
do prazo. estabe~ec!do no pal'ágrafo ún1co do mesmo artigo. 

Art. 27. A arrecadação de impostos, a-dicionais, ta:x.as e contribuições 
devidos à União e às Autarqllia FederaiS," poderá. ser efetuada através de 
Agências do Banco do Brasil s. A., e, supletivamente por outros Bancos. 

Art. 28 .. F'icat o Poder Executivo autorizada a. abrtr, pelo Ministério da. 
Fazenda, o crédUo especial de Cr$ 2.000.000.000,00, para. vigorar no- pe7io­
do rfe 19 de juhho de 1964 a 31 de dezembro de lS$6, pa:ra. atender a 
despesas resultantes da. emissão das obr;gações de que trata Cl Art. 19. i.n. 
clusrve para o aparelhamento da CaiXa de Amortização e das repart!c;)es 
fazendárias incumbidas de executar a p:-esente Lei. -

§ 1°. O crédito de que trata ê!te arti~o será aut-omàticamente regis­
trado pelo Tribunal de Contas e distribuído 'aD Tesoura Nacional e será. 
movimentadQ pelo Min:stro da Fazenda ou po; autoridades por êle delegadas, 

§ 29. As despesas abrangidas por êste artigo compreendem <lS gastes c:m 
!'Oa~er~nl ~ com serviços de. te~ce1ros, inclusive a !ocação ou sublocagã_o cte 
unove2s, f1cando. vedada a crmç_ao de cargos ou a admissão de pessoaL a_ conta 
do crédito referid·:> neste artigo. 

Art. 29. O Poder Executivo baixará dentro de 6C dlas oS decreros pre­
vistos no texto da presente lei, bem como baixará decret:) consolidando a 
legislaçã-o sôbre a oobranç~ e fiscalização do impôsto ~õbre a renda e pro· 
ventos de qualquer natureza, introduzindo as modifica"ões consignadas 
nesta. Lei. · 

Art. 30. A pl'~sente lei entrará em VigOr na data. de sua public:lção, 
revogadas as disposições em contrário. 

As Cc:n:S..ée3 de Fwjetos do E.xecut:vc·, e de Finanças, cb:er ... 
vadu o d:..sposta no art. 102·A, do Regtrnento Interno. 

PARECERES 
Parecer n' 254, _d2 1 SS4 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n9 46, ele 19:54 (Pr0 jeto de Lei n° 
1. 784.-B-60 - na Câmara>, que 
isenta dos impostas àe importa­
ção ãe uma "Bomba de Cobalto" 
e de se-.ts re.çrpecttvos acesrórws 
destinados à Santa Casa de Mi­

31 18 de m:.io de 1Se4 subiu ao Scn"'l ... 
do FedeTal. 

A Santa. essa de MiseTicó:rdJa d~ 
\Santos, com-o é notório, tem , rctJ .. 
vantes SeTviços prestad-os à cOJ.eUri­
dade e vive d:l caridade públ:ca o 
favore~ dro governos. Obrigá~Ia o. 
pa-;ar lmp:l.Stcs à União pela impor .. 
tação-de instrumentos modernos de 
técnica científica e hospitalar, ~:r 
melhor . equipamento dos seus $erv1 .. 
ªos, seria un:.a. iniqt!id-ade. 

sericórdia de Santos, no Estado . Daí, porque, ten"do o Projeto l'E'Cf­
cte São Paulo b1do. ~recer favorável de tódaoo. r.s 

Relat-or: Sr. Argemil'o de Figuei- Conus.soes por on:de transitou_. ne 
redo. Câmara, a C-omissão de Finançá.s do 

o projeto de Lel n9 46, de 1S64, no Senado também o aoolhe com idên­
Senado, e 1.484-B, de 1~0. na Cã- tico pronWiciamento. 
mrura., é de t.ut-oria do nobre Depu.. Sala das Comissões; em 22 de tnaio 
ta.cto Ferreira Martins e visa a isen-
ta-r dos impostos de importa-ção e de de 19-64. - José Ermirio de MOrat!li. 
consumo a importação de uma "Bom- Presidente. - Argemiro de Fibuei­
ba de Cobalto" e respectivos aces"ó- redo, Relator. - Adolfo Franco._ -
t'ios, destinadas à Sa.nta C-asa. de Mi- Wilson G<Jnçalves, - Rezende Neto. 
sericórdia de Santos, no Estado de 
São Paulo. A Proposição, posto que - Aurélio Vianna. - Sigejredo Pa·· 
apre~entadâ na out:-a Cas!l do con- chec:J. - Victorino Freire. - Mem 
gref:sO a 12 de abril de 19~0. Sõm:-nte de Sá. 
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Parecer n9 255, de 1964 
.D4 Comissão de Ji'in:1.nças~ sô­

'bre :o Oficio n9 00, de 21 .4.64, do 
Prc:Jiâente da Cornpcmhta àe Na­
t:eJC4ÇÚo á,:, São Frar.cisco, enca­
rr;.nJumdo cópias rlo balanço, da 
dc?npnstraçéi:o da conta de lucros e 
p::1·das, ão relatório e dos anexos, 
r.::fc'[entes a esta Companhia. 

Re!p,tor: Sr. DanL:l K:tieger 

A L::i! n° 2~539, de 13 <le sç:tembro 
de w;;s; em seu arti~o 12, § 5'-', de­
t.e.rm:rut que a Companhia de Na.ve­
gaç.:..o co São Franc-isco €nvia, "até 
o di:a. ~{) de abril de cada. ano, àS 
com.i.:.~ÔZS de rromaC:,). de Contas da 
Cã.msrs d-os Daputa-dos e ÓQo Senado, 
cóD~as )j.{) b~lanço, da demonstração 
da ccnt.a. de 1ucl'Os e perdas-, do re­
la.órto 1e dos anexos, que esclareçam 
todcs ct duuos ai) bo;J.an.ç_c·•. E o cum­
prlmsilto de clispo.ütivu em tei::t, aca­
ba Juytam~nte de ser fcrmaliza.à·i), 
cont a .cntre:;::a. n. esta casa do ccm­
grt.:w, pela EocieCade de Eccno-nüa. 
Mi!. ta. ~m referénc:W., de cópias doo 
documt!ntv.s i.ndico.doo na. lei. 

t.;:a P,al'te introdutoria. da exposiçã.o 
dir.g:ictd a-os acionistas, diz a Di.te­
ção d9.1 Corn.ps.nh:·a de Navegação do 
São Fr-pnciEco qu~ e. "em.prêsa., cons­
tituíC:·a. em ·24 de janeiro de !Sõ3, em 
obediência ao ru:tigo 12 e seus pn.tá­
grafoso da Lei 2.599, de 12 de S€­
tempo de 1955, aiJ.esa-r dos naturais 
pttcaloos, ccn.segutu aanglJ' o ritmo 
:1·egula.? de suru=.> a.tivid•l.de.s, mercê dos 
ect'orços conjug-ados de seus tunció­
nãrics, da Administração da Emprê­
~Sa e da a.ss!stênc!.a. do poder Público·•. 

O r~Iatório informa, a seguir, que 
pei.a. ãWcu.lda.de de 11 CUnduzir a com­
panh!o.t sem um adequa<!() planeja­
mEnto"", foi fe.ita. c<r.I~ato com cm­
prfu:..a espe-ci:lliz.ada. p.a.ra a elal.l-orr.ção 
de Uitt projeto de ct.esenvolr..me-nto, 
prolcntnndo~se êsse trabalho de ela­
boraçiO por sete- mtses, E em virtude 
de~a :ct.::mor•.l. p=rmaneceu a. Compa­
nhia ell:m ent:-ar na. fase dru realiza­
ções, (!:nquanto es mesma.s ná<> e.sti­
veestnt presas, de uma t-o!111a técn1ca, 
a. tnn e.Jquema de me!os e de !l.ns. 

Cont!uWo o planO", !oi êle pDsto 
1med.!.Qtatnen:.-e em execução, no final 
do e:(,?rcício. E urna. cHts primeiras 
medidn.s práticas tomadas em dec-Or~ 
rê:1e!a .. : d.a.s met!lS nele previstas, !oi 
c<mn-.a,m· a. COJJ.Strução de d-o!s re­
Pcc3dQl'e3, capazes tle empura.r com­
boios .de Seis c!lf:c.tas de cem tonela~ 
d!lS c<tda uma, bem como injciar nas 
própr!lls oficinas da. Emprê.':a., a cons .. 
tl·czçJq de algumas !if.3s.as ú1Umas un1 ... 
dad•csi 

A domp::mhia f.il"mou con'V~nlo com 
D EsM.do da Bahia, soluciona.n,do pro­
ble.m :$ relaciom:rl:!.S com o a.cB.rvo da 
antiga. Viar;&o Baiana elo Sio Fran­
c1sco ,e está em entend:m::ntos cOm 
[) Es;t~do de Minas G:ra!s, para que 
o me-J.;mo pc~1. vjr a ~er feito com 
referê;ncia. 2os bens remane::centes da 
n.!'~t!8'Jt. Nr:.vegação M'!n~ira do São 
Fra!ldlz::o. 

.Através de outros itens do relatório, 
tomemos conhccimen o d:: difer~ntes 
medidas objetivadas p:::la D±rc~B.o a.a 
Emprê;;:a, para a coru;ecujâo de seus 
Ilnz. Mcd1das de otd:;m f.l.na.nc;;1ra, 
promovendo tc·das. cs pap:m:?ntos d?­
vidos. J::•'l'a atct1d::r aa.s p:·c.}Jie:mas de 
mf!terial e de pezoo.aJ. ·Medtda:s ac 
m21.nutenção e de recupB:ra.ção do m:t­
terial de ml..vegaç5.o utillz~do pla Em~ 
prê:::a, b~m como obras e equisjç;:v 
da material oermanente têcníco d·o5 
serviço..;; e:r.eci.ik.ct.os. E, finalmente, 
pro-.,·id&nóas ês:pccials no setor edu­
cacional, en.sin() primir:~ e têcni~. 

O bal:mço da Em.prê.;:a nos mójtr.a., 
outroosim, ter sido resis't11dO pro• 
juizo- de Çr$ 918.030.403,CO, no exer~ 
cicio. 

ArJ"umEnt;w exi.s.t:;m, de impres .. 
sicnante cVP..sistência, em nosso en.­
t-ender, que de~aconseJh.::~;m a. exp!~r:a .. 
ç::!i de se-rW'"iÇ03 industl'il~t:; pelo Es~ 
tado. Tod.av!a, ex.:::eçõ:s ~ctem, de· 
v:sm e cão rtdmitid::ts à tnco:lveniên. 
cia dess3. p!'ãtica. quando se trata de 
atiVi·dn.de ou emp!'cem.Umento se-m 
asatívo.:; ecc-nórnicos p.~ra o inve.stl· 
dor particular mas re-clamados, ur .. 
gsntemente, com vistas ao d~~nvGJ .. 
vin!tnto de um1 região ou mesmo do 
-pa:W. Aí, impõe~se a 1n.ici.at..i1V<Q. do 
Estado. 

It o caso, exata.men~e. da !1'1.ve_, ... 
cão do São F!·ancis:co, serviço in6rato 
do ponto de \'ista da rent.abHldJ-d·e, 
mas, de alt.a. tnioricla-de econômtc.tt, 
social e poHtic:a., se es~ivs.rmos aten: .. 
tos O. nec.e.::sidade de promover com 
r·ipidez a. -ccupação efetiva de enor. 
me ãrt!á do pa.:ís, com a compiets. ln 
corpota(ião de seus m1lhõF-s de ha-bl~ 
tnntes á prcduçã.o e a.o eon.sumo n1.1 ... 
c:onai'5'. 

Cla.ro qu~ tt deficit 'de umn. em­
pré:Sa que e.s-teja agindo em tal ã:ea 
não tem, at.é :::erro "J)O'nto, pek> me­
noo. o .signtficaOO nes;~tJvo àos de-­
flcits de outras empr~.n.s de econo­
mia mista. or:.de o prejuízo dEcorre 
e ·a;ra.va.-se ano a ano, sem ~ombra. 
de ctúv-ida:. em virtude de flagrantes 
!albas administr.1.t1Vns que n::-las pre­
valecem, situaçli.o da qun.l ~áo faces 
mais !dentificáveis o empre:tuismo de~ 
sentrea:do e a cmaJ'Qüla s.a.lí!.riaL 

No es.M ô"l C<lmpanhta da Naveg:t­
c;ão do São Frnncisco. ora. exnmin.ado. 
houve. no h!'eve e·Epaco de tempo em 
que ela está funclona.'1dO, tn::~áv~l 
li~fôrco-d:icument.r.do pel'2S Várias 
orovldênciM o1Ji~tiv2.s: p.asta~ em prâ~ 
tica. pela sua dir.etori~ - no senttdo 
de l'tingJr, pPlo., mesmo~ ~:m::t~"CS Cst· 
m1nhcs 011e .sert.a.m adotados e!l1 em .. 
'?rê"Jl. 1'1'"ivn1n., o. p:·odutivldade e o 
ê:-dto coUmedo. 

Tom.,mos, dê::-se JT'.01o. conh~.c>mm~ 
to df} pre.s-;ntc reb..~rio, n1. !;::rn1a 
d!l let.. 

s~ 1 "' das Comi~FÕ"Z-. em ?-7 d~ m>~tt' 
de- H'l$.4 - .fl"'trem!ro de Fir~re1re1o 
Predr.ante- -nant:;l T!riC.'If'T, · P"'1"tor, 
V~:-::·1 or7no 'Prr;-re - Ac1l'!11) FT"'?'!f'O -
ltfcm p ... ,c:.!t, - W't1coro Gon')~ 1 ·:E~s -
Sirrefret1n Pnr-'heco - Ermirzo de' r:o~ 
raes Bc:::erra Neto. 

Parecer n.9 258, de 1964 
Da Comissão de Educacão 6 

Cultura sõãrc o Projeta de De­
creto Legislatiz:o n.IJ 13, de 1.9·S4. 
que aprova o Com;ênto de Inter­
câmbio Cultura~ entre o B;asil e 
o. Japão. assi'M.do em, Tóquio. aos 
23 d.e janeiro de HH31. 

Relato.r: Sr. Mem de Sá. 

gr€sso Nac!onal do tear do ucon.. 
vên!.o de Inte:câmbio Cultural entre 
vs Estaàos Unido.s do Brasil e o Ja.­
pã..o··. ao:sinado no Rio de Janeiro, 
acs 23 de Jti.neiro de 1961. Acompa­
nh·.:tva a rernt. F81 uma. cópia. da Ex­
posi~ão de liotivos do entã-o Chance­
ler Afonso Arinos de Melo Franco, 
a. qual defendia o Convênio, ao afir­
mar que "convencf.dos da. necessida­
de de est:l.belecer uma. ap::oxim:1ç:ão 
mr.•:S P-'"Ofrinda no campo· cu.lturul, O Oonv&nio àe lnrercúmblo Cultu· 
rec:olvaam disc~plinar os difeTentes ral entre o :Brcr.sil e o Japão, ass~n:::.• 
aspectall e;}Jeclflcos do inte-rcãmb!tJ tlo em Tóqu~o. em 23 de janei.r_, r.;., 
artfst.!~o. técnico e científico com 1961, foi enviado à Câmara. d.QS Dzpu• 
o objetivo de crtar uma. melhÓJ.· com... tado.s, pal·a. os efeHos do art. 66, m~ 
preer-...são e:.p!ritual e-ntre o.s . povos cl.so I, da Constituição Federal, en 
b!'a.s.!leiros e JU..ponêse<~t". 31 de maio daq~eJ.s mesmo ano, n1•3.l 

2 _ Assinam 0 instrumento, pelo sOmente chegou ~o Senado a 27 da 
.Sr.\Sil o l!!mb:üxador Décio nonorato abril último. 
de l;~!CW\:X, e pelo Japão 0 !:mba!xa-- O Convênio subsUtui o que existia,. 
d-er zenta:o iCt:saka. C'lJns~a de 11 regulando a tnatéria entre os cto~ 
<:t.rtigos, com va1·icJ inciso'-1. velldo-se pa1ses, de3de 23 de setembro <le 19·:0. 
!1'lle o axtig:o primeiro cita.' f{Ue ca~a Tem vigência. miníma. de c!nco anos. 
t)s.rte cont1·atante concederá. a. outta sendo pl'Orrcgável autorru-:~pcamente 
~;ôd:as as. facilidtl.d~a -pm.s~vel.s para até que uma das partes o denuncl~. 
ttssegurar a. melhor compreensão da Cvnt-ém as cláusulas e disposiç.:'eS 
cultu~ra de um pah no outro, espe- comuns a ê3t-e tip() da convên~o: fa .. 
cialmente P'Or meto de: livros, perió ... cilidades para. a circulaç!io e düu.sP.o 
di.cos cut1'a.s J)UbHca~5es; cont"e:..ên- de todos os instrumento.$ cultura·s de 
c:ias, concê:-tos e eD"etáculru te.at.ra.:s; c2.da. uma. das nações na. outm; inter• 

....... câmbic> de profe'>sôres, estudantes, 
exposições de artes e outraq, expozi- :::onfe-renctstas; concessão de bô!sas; 
ções culturais; rádio. televisão, e ou- de estudo e de bôlsas paro. pe3qui,..,as 
t.ros me!os de difusão para o pU- ·e treinamento técnico; s.imp'!ifica.ç5.o 
blico; filrn~s culturs!...s, científico~ e de fonna:!dades para. -0 . rw::mlE·ci .. 
educativo~.· Ca-da -parte cc-:1trntz.nte mento mútuo de títulos e diplomas ds 
favorecer:\ a tl•aC:ução ou rep:·o1U'J5.0 ESCOlas e Universidades; fa.cilida.Ue.<; 
de obres litet·árias ou artisticas. para a. criação e desenvolvímento, no 
ncnt.ro dessa. li!lha de o;,;,leth·ar en- território de cada paíS, de U!.stitu!­
tendimentos, ampliGJ-se o ín-::tru!l'le.n- çõea desponivn.o; entre as naciont:.JS: 
to nn. previEão de outros aspectos do nn.is do outro; incentivo a ccml)ett .. 
Intercâmbio r~ec:e.:;sárío ao dez.env-otvi- ções d-esportivas entr eos nacionaí.'l 
mento das relacões entre oo:. dois pái- das partes ccntrat::mtes; incentivo ao 
~es, ta19 como: csccmtro::>. e~pOi1 ~iv::.s. turismo entre !'s dU9.s naçõzs. 
:ncent.ivo tmfstico, r.stabelcc!mmto Paio artigo. IX do convênio, .s1.o 
de Co:nis-:õcs Mi.<;tas Bca-:.ii.J<tp.'io Cl'i<!da.s, para nsse;ur~r n sua imp:e:.. 
'>ltn.ada.<;. tespediVS'llente etr n .. ·Fi- mentação, dC{tS Ccmissões Mi.stM 
lla e Tóqu!o. o Acôrdo. ora· exarr.J- Bra.<>il-J::J.páo, c:.m cir.c;,- membr.~ c.~­
nado. sub!:titulu o Co~vênio de Jn- da uma, .se:liadas, respectivam::~lte, 
t-:r~Rmb!o Cu1turn1 entre o BrMH e z.rrt BrasHía e 'Tóquio. 
-la:t'fio. a~.sinac'lo l'm 23 d~ j~nei;:~o de O convênio é alt&m.ent~ salut~,r 
1S4C, no Rio de Janeiro. nã:> sOmente por ínt-en.<nfJCQ.l" r~s tela! 

3 - FoJ rigO.l'O!:n;n~nte obse-,·vado ções culturais que o Brasil acerta.:J ... 
o critério da rPcipr0(>,1dCd':', e a~sim !mente .se e.s!orça per rn•:tatet' com tJ­
t> parece1> da Comissã.o de ccn.sti- dn.s_ as ~a.çocs. ~om que mantém re• 
tu~cão e Justiça é pelru aprovação ln~~es d:nlomuticas, corno. porque o 
d!!.st.E Acô.,.do Japao é dfls com qu" ma1s nos con-

._ · • vém cu!t!var o Jntcrcãmb!o, p::Jo e t:l 
S:tla d1s Co.mi!sões. 27 de m:t:o d~ grau de seu desenvo:vimento cicn~ifico 

1054. - Afon~o Arinc1, Pr.:s:ct·nte e tecnolóz-lco. Ct?rec-e ncs.<:o p.~i$, p:J ... 
- Bezm-ra Neto, «.e1at1Jr. .....:.. Arr;\ · rtt smt d~senvo~vhnento econômico cte 
miro Figtteiredct. - Menezes Pimt·n· "umen:tar, a a m.1~tm0 d.'ls po.s:sib11. .. - · 
tcl. - Wihon Goncal'/le ... - ,1-:.sa- da.d~s. r!. impJí'tP..çáo de tecn:ll·:~ia e 
vlttrt l.Iarinlw. - Alaysio àe Car~ a cm·i.o de estudfltttes, p"ofe.s•ó,·es e 
valho. pronss:lCi1!l.l<;, noo C:!:It:.os cult~J:·u,;; 

N'V .::H, DE 19;;4 m.1is adiantados. O Acôrã.:> com o Ja ... 
pão, pDl'tanto, é dcs qn~ m~is deve:rn 

Da; Com•.<rsão de Rela~ões Ex- sér apr.ove:trdc5 e cst:mn!ndos por tõ~ 
terinres <:•:Jbre o Prrjeto de De-1 das ?.s tcn11az nrevi::.ttts. 
ereto Legis!lllivo n{J "T àe 1';G41 A co:m's-"2a de E:lue:tç5o e Ctl'tur:l. 
·(PD1,. n? 170-S-63 na C.D.) tzue d:'. QOr t~tf}, pn~c~r f;;'.Yorr.vel à. apro­
avrm··a o rtcnvêni d~ :n'>"'1'túm- va-:ão do decretc lezl::lativo .n? 13, do 
blo Cultural cmre O-; Estrdos HJ.54. 
Tin;'1oo;- tlo era.s1{ c ., Ja'Oáo a!si-

5 1 
..t • - ., 

naao no Rfo de Janeiro, àos 23 2 ~ ~~as Com,.,~wes, et? _7 de mnfo 
cte jt:neiro t!"' 1 .... 1 de 1964. - M~ nt:es Ptmentel, Pre ... 

~ • J • sídente. - l!fem ele Sá, R~lf"tor. -
~ehtor: Sr. 1 a'i'?.'J St~nbruch. Wàlfrcdo Gurg~l. - Josary!Jat Ma.-O jt'!!J..1tório, em pra::se-1uimento, 

aprestnta. as prU:neirc.s d~:ios nurnê­
~icos, · Sôbre re-ceita de carga. com­
;>.1ra. .o total da t.onelr.gEm trampor­
t;r..dJ. em 19C2 e em 19:3 peles dois 
>E·rvlços &e nave::za!jão, m:!::p:n::l::ntes 
~m !!2 e unifict.dos em 63, sob .o oo­
l'.-3.n6 da. Comp:nL!ua no"ta. fri.::;ancto 
;E r hiwic"o a•1mento de 2. 758.359 qu1-
"Cs dt um ano pua o'ltro. E. qug,nto 
?.os fretes. s.em que M r~»pcctii'"as 
·.ab~las fâseem alt~ada::; no3 dOis 
m<::s c:~.fldos. hcuve.· sõtre 6Z, utn 
tumEnto de CrS &2.3S7.175.4-IJ na re­
:eit:J obtlda em 53. 

ParOc!:!res ns. 2EG1 257 
ile 1934 

0 ProJeto de D2c:rto L'.!'J'~I'ltivo rínho. • e 238 .. ,"}r;.·:a o C'')nvPn1o Cnl~t'.!'&l u;)re- o r.o !) _ 

''B!'ttSll e o Jay;c, a-;sínado no Ríll de p_\n..!.CE:n. n .. 2<>-:J, DE 1SS4 

Cresc~ram também~ de 19G2 p1l"a 

... qQ: 255, DE 1004 

Da Comissão dz Comtítu'çio e 
Justiça sõbre o Projeto de D?cre­
fo Lcgi<;lt:lfir;o n.~J 13, d ~ 1~t:4 (n" 
170-B-1':3, na Cá:nara). que apro­

Vtl o Com:ênio de Intercâ77lb!o 
Cultural entre os Estados Uni­
df)s do Brasil e o Jarao. a8-:inn­
df} 110 Rio ãe Janeiro, aos 23 de 
1anciro de 196'. 

l963, o número de pas..'>age-tros t.!"t:tf'.S- Relator: sr. Minlstro Bezerra Neto 
)Ort:udcs, b<::m como o tot.a1 apur.ado 
lB. v~da f...e pa.<::.c:"r;er.s DJminu1u. to- 1 - A :::t de maio de 1951. o Pre­
!av!ru. f'm fl7 .021 mtflOmetrOs, o total s-tdente Jânio Que:drao::. en:. obedtê<'l­
!a. dlstância pe:r~rrirla. pelos na. vro~~ ela ao Rtt. &S, inciso !9, da cc-nsti~ 
:le U!Il cno p;;t!a. a;utro. \t..u!ção Fcder~t~. fêz rern~ssa s.-o Con~ 

Janeiro. em 23 de ja.-;.~:ro d~ 19Jl. Da comissi!o de Constittt~ção e 
O Convên~o ~b::de'"!t à-; norma$ Justiça sô!mr o Projeto de Lei 

usuru~ e:n imtrumer.'tOs d~sa na: 1~ n.'l 37, rlc 19-64, (n.o 3.1€4-C-61, na·' 
re2c e- v:~-a.. f"''tllDd.o ns~~n.ala a bre Câmara), ([Ue k·utortza o P:;der 
ve E~po~'e:lo de l\IJ'-')tlvn.~ do ltgms.... E:ucnliuo a canc~ácr uma subven ... 
rati, rt. uma Et-nro~;lmr.c~o m8-is ';!'O- Çáa de C"~'$ 10 coo.ooo,oo à ColEam 
funda no camPo cuttuml e a c:!ár Sociedade Beneficente de Colctfl. 
uma melhor CDmtn'~ensão espl'ritu..'ll de Stmrtuc e uma de Cr$ • , ..••. • 
•ntYe - ~• b 11 , · , ô.Ol:ll.C1)(),GO ã Santa Casa ~e Ml• 
- ·' IJ'* '""''Vn'J raq c.ro e Japon .. s stJricfírdia ae santos; e autortza o 

Somos r>e!.g, s··~ ay·:ovação. aõcrlun• do· créclito es·pecial de 
S'af~ das. Corut".-:óes-. em 20 d, m3.Io Cr$ 5?.CVD.C.DV,OO, t1esti1Jf1dos a nu-

da 1C64. - Bencd.:cto vauarzares, :tiUar bancos de sangue em diver-
?r<'s!dcnte. - Atrrfir'} Stt:fnlJrw·~ !'*.e- .:tos Estrlrlos. 
!ll.±.ar. - JOSé Guio t'kd. - Arge- H 1 t s B 
mlrn Ffmt~frfflo _ M-mez:e.o: p'm!!1!f;2 ~e a o~·: r. ezerra Neto, 

VilJnJr_11) Thna. _; Ruu Palmeira. 1. O :présente Pro}eto de Lei é d~ 
- A.ntõnfo Carlor auto:ria do Depu:.ado cunha Bueno . .1:1 
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pc·l' êle 0 pojer EX.e~~lt:vo é s.utori~ oJ.lguro e:rtigo.s do dest.:n{\tário, P~bU­
za::::o a abr1r um cré-.~Ito de Cr$ •••• cac_lcs en1 jorr..nís daqnele Capital, e.5-
10.'))0.0~0,[0, ou, melhor, mna subven- clarece .sua pos çâo pessoal, identifi­
tão, a fa\l(l:." d:\ Cel~an scci~darle Be- cada, de I'CSto, com a do Episcopado 
nct.c.:n~z d~ coleta de sangue, con1 do ~rcrcte::te, sób;:e a ação s-oc~al du 
te-G.e rm Sãc Paulo. Igreja. 

2. Trata-se de prop:sição de _ini! A carta em aprêço, Senhor Pre.<;i­
ciati\"a d 2 m~mbra. do pode1· Leg:sla- dente; repre~enta ine2àvehnente um 
tivo vi~c.ndo o a.u:nento da despe.~a impre.s~iCna.nte depo:rnento i:ôbre 5I. 
públ ca, 0 que incide na pl'Oibição ex .. doutr:na ~ocial e sôbre as atividade., 
pr~s:3 d::t art. 5.Q do Ato Instituc:o~ prática!:, de.sfech~das pela Igreja, em 
nal. As.s1ro, nos tk:mos do art. 2.9 prol da· ele·pJç§.o das classes menos 
da. R~solução n . .Q 6, de maio corrente, afortnnadas. E:;crito no estno pereo~ 
op:nn a comis.s.:o de constituição e· n•llíssimo que consagrou .o seu iltl!'.· 
Ju.s"::iÇ:l. p~lo arq·.uvamento da ma~ trado autor no dom!nio das letras, 
téria. o documento é um terno e cora.jo:-,o 

rep"OSitório de verdades sõ:bre nosso 
Sala ê.as Comls!Õ€S, 27 de ms.io de meio ~oo1al e .sõbre a t'orma :e ade· 

1964. - At::mso Artnos; Pres:dente. quã~lo à atual conjuntura.. Déle re:.J. 
- Bezerra Neto, Relator. - Menezes salta o sentido ·cristão da Juta. pelo 
Ptmentet. - Argemiro F.gueireào. - bem estar do p:::vo bras~Ieiro, espe~ 
Wllson Gonçalves. - Aloysio de Car .. cia!mente do trabal!la.dor agrár:0 dJ 
1.lallto. Piaui. 

O SR. PRESIDENTE E 0 v-:rtuosc prelado tem tôda ~-
(Catfete P'i.nlleiro) - Está finda a autoridade pal'a e.5.3im se pronunciar 

leitura do expediente.. Devotado ·ao soerguimento materia.l 
dos des"ialtdos de s·..t.a ATquidioce!e. 

Sôbre a meea requerimento que Dom Avelar B1·andã.J Vilela é tam~ 
1 vai ser lido pelo Sr. lQ Secretário. bém •.tm evangellzndcr. Promove a 

E' lido 0 seguinte: cateque!e e eleva Os desprotegidO."­
pratica..ndo o nobre binônio de f:eu 
princip.ado cristão - EvangeHm:r r­
Humanizar. E' cou:o se êle exercesse 
uma verdadeira. magistratura rel'g:o. 
sa, como na amplitude pledcsa dal' 
!ntenções que a informam. 

Requerim.ento n9 143, de 1964 
Requeh·o, nos têrmDs do Deg:men .. 

i to Inten:o. UjJ.m solicitadas ao Mi· 
nistér."o tia A3rícultura, as seguintes 
info:a:nações: 

, a) quais· e a quanto montam os rt7 
curses financeiros postos à disposi .. 
çã.o do aové-rno do Rio Grande do 

:Norte, por ê:>se Ministério, desde 31 
de janeiro de 1961 até 31 de marçO 
de. 1964. incluídos empréstimos, au-

1 xílio ou quaü:quer outras quantias 
' postas à d:sposiçáo do referido Es· 
1 tado a· qualquer título; 
! b) se fu'se.s recursos obedece:·em a 
,planos ci.~ aplicação previamente 
; aprovaCos pelo Govêr,_1o Federal; e 

bl se, houve prestação de contas 
relat.va a êsses recur.sos. 
1 Justific«cão 

A opiU:ão pública do Estado do 
Rio Grande do Norte necessita to­
i mar conhecimento das verbas desti .. 
,na-da.s peJo.s diversos órgãos federais 
'àquele Estado. seu Govêrno não es­
:clarece, como devia, o povo riogran­
idense, razão pela qual. utilizando as 
!prerrogativas parlamentares eocami­
!nhamos o presente requerimento de 
\informações. 
1 Sala. das Sessões em 1.6.964. -
\Dinarte Mariz. 

O SR. pRESIDENTE 

'i (Catete Pi11heito) - O nequerl .. 

t=~~dequ~e :~~=me~~ s~~m li~~ ~:~0 
)iberação do Plenário. De acôrdll 

r.m o a.rt. 213 letra d do Regimento 
terno, será publicado e, em segui· 

a-. despachado pela Presidência. 

A Presidência deferiu, hoje, reque.. 
timentos de informações apresenta-
6os, na sessão anterior. pelo~ nobres 
"enadorea G<lldwasser Santos e Jet­
le:-.son de Aguiar. 

i ~á oradores inscritos. 
,. Tem a p2.l:wra o nobre E·:),..;.adcr 
~o3:quim par~nte. 

, o s~ . .:~::..~:.-:"::.: :.>A:e!::l'.:'z: 
(Lê o Reguinte discurso) - S=-nhor 

jpre.:ád~nW. Se:Ulores Senadcrea : A 
ünorenso. de m€-\.1. Estado pubrca uma 
daTta. enaercçaC:a, por Dom Ave1ar 
:$randão Vilela, Arce-bl<'J)o ll.ietro~oli­
~no de Te!·es'n::t, no Professor IJim .. 
plfclo l!enâBo1, figura de exprl'S!ã<.. 
!P.t..;!Ieetual de minha terra. 

Na corre~"'PD!ldê'lc!a, o eminente 
~,e!a.i;lo) com o prodósito de comentar 

Não ttabe examinar, nesta, oportu. 
nidade, o modo pelo qual se exerce­
ram es.::as atividade~, o Que não :::e 
oonform:lria. · ac8 reduzidos l:mlte.:; 
dêSte re;Jstro. Pretendo apenas que 
o pronunciamento de Dom Avelar 
cons~ dos Anais desta C.asa, que na11 
oode f.znor.ar m3ntfestaçõ~ deE.sa n1· 
titudl?'. e po"!"t.:::.ntc o conddero partB 
intC"Tan~e déste discurso, (l.Q qual O 
ineOrporo: 

CARTA ABERTA 

~de Dom A velar ao Prof. :J m~ 
pllclo) 

\ Teresina., 1 q de maio de 1964 

Meu caro Profe:.sor Sirnpliclr 
At:ndes; 

P~zl 

Eu llie devo um.a paieVra dt 
agradecimento e de cX!JliC(u;fio 
ta~bâm. Li seus arti~os, Ptlb!~­
cadO~ eni ó'Fôlh.a da Manhã'' e 
"O D!a''. ao todo, 4 arti~os. No 
pr'.metro, sua pena. de jornaUst.l 
experimentado foi ·beber tnspi .. 
ração nos sentimentos de .sua 

. formação. religicsa, enque.nto S€'1 
e..r:pfrito lúcido mostrou, mais 
uma. vez, que a ida-de não ecn. 
sep-ue de.svier a inteligência d<P 
ve!os de á~ua cristalina dca en­
stnamentcs soolals da Igreja. 

Aqui, não me ref'ro ao touceit.J 
prôpriamente que faz de seu 
Arcebi.c-pCI que, clP,-:;de Qlle p:sou t 

stk p!n.u1en"e, 1-dotou p0r lema o 
binômio - ~<tng~i·Zai e itlJm'"t­
n!-=::"' - m.-..._ M id~·~~ eX:pt:ndi­
d:;s à mam.lra segura come 

Ç.botdou os assuntos que, nestn 
h{lra., e3táo merecendo 0 e.o:tudo 
e 6 preocupn.qão de tcdos nós 

Moct,·ou, por exemplo, a im· 
port!'r:c'l cta "doutrínn ecc:{ll (" 
1TIC'JQ, a que as ~l+lrrH's e~:c~· 
c:3 rJn.:~1 reU";'C - fcc.a.J:r·~rr"r:l 

~.,_ Jtt:tk~ 8"c1.'".J ~ s necc,.'f:'--:ê.c 
tJe snlw:í.o dn rro..,l::rmq ct-t t"i'", 
danÕ•l J!O tre!J'l1;1~'~.d':'r fll":"' c> 
P::-C!':1 c--::o de cue cg,rr~~ r. -::. 
urn m ·:i!hor pcrT:-i!:o d~ v:d~ .. r·y 
o r.c:;)ct·te d11 m·.~~~l~. c:urt~::l de 
cultura do re.c.ttr.P.l:Sl'I'JO niPr.:r 
ta ~ do cornun1smo d!tatC'"'i"'.l, 
ant'é'em{::.,.~tioo e ateu'' · 

JHiFf'.c:1 que a 41vr0ul'1d~ ti!' 
terrl t"lria l h1 de ser modlfícada, 
num sentido elev.aüo, mal& j\llito 

e mais humano", admitindo &.'i­
.sim, no setor rur.al, as chamada.:; 
reformas de ba.!:e. 

E depois de frisar que a "Re· 
fo-ma .~grária. é um problema de 
intes~sse nac:on.:ll", depois de ra. 
lar no "baixo nível de vida do 
htmem do campo, sobretudo no 
p:auí, o mals evilt•3.::lO e buml~ 
lhJnte, po1· .ser o E..;tudo menos 
de_envolv:.cto da Federação'', as­
stna.la que o Arcebi~po "se VOl· 

tou para o meio rura.I, no intuito 
~1evado de reorganizá-lo soc'al~ 
mente, de proporc:onar-lhe me. 
]}1ores condições de vtvênc·a e de 
tru.balho" 

Em proSseguindo: - "PrCbie­
ma complexo, a. iniciat·ya não 
Pí1SSou de en.sr.io''. As intenções 
boa~ e humana.á!'ias foram de· 
turpadns por fatôre: negativos e 
imPrevistos••. 

E concluiu .seu generoso e crn­
t:Iante e.rtigo, afínnando .a in. 
trira or:..cdoxia de seu Arcebispo, 
em matéria de doutr'na soc\a1 
cr:.~tã. E,ssa últ:ma afirmação se .. 
na inconcebível, se não tivé.sse~ 
mo3 em €peca de 1ame:1tãvel 
confu•ão que at'nge as raias do 
ric'':->ulo. 

(:1ero, meu e."'timado profesMr 
S~r.T!)1lc·o1 ap-radecer sr·J<> pa1a· 
V"'ll.s de confõrto, de CDmpreen­
sa.~ e de bcnd:::d~. 

X X X 

NQ artigo SeJUinte, o senhor 
~-tu;.·u a democracia e eeus :tun~ 
dfl.'l1entos. 

"A J:berda.de é a suo. essên­
cia'•. 

l firma. que "o w.:tali!mo é dr 
rt!.'z materialista", mas admite a 
pJJ~lbilldade de uma combinação 
c::J:n. a dcmccrac'a. .(demOcracia 
scc:nn, para "contrôle dos exc!C'S· 
EC5 indiv:duaWtJ.s e do podel· 
-e-ecnõmico'•. EHa nova pOS'çfc 
d9, dcmccroc'a o senhcr c-::>mf .. 
ciera_ perjgo.::a para o regime de­
rnoc "ático. 

P~~t""il, d<::po:s, a n~tsar o sin. 
d'cJVsmo que no seu enten.r:ler, 
"f' U'll dos ít-"'pecto3 mcis ~r·Ro .. 
~f''> rlc :Social!~mo p::tra a demo~ 
C'rfl!'''!)." • I 

"'l'ein orig-em marxista no b-;oa. 
do: - operar!ado do mundo tn­
t~;ro. un!~yo:;.". 

De ;ois, e.firma ou e, .Pnas de· 
YJ>Cc.~~c·as, o sine:calisma à livre, 
dJ•e !er livre, e e'ítr-nde~se a tô­
d~:; a-; cb-"Eec; prCfissi~nai-s, em 
de~r "l. de d'reitos. nv:1 5 flca a te· 
m ~r o. possive1 tendência para a 
un'f.."'rl~ s1nà'ca1'' Que wde, con­
se:rflrntemente. conduzlr ao cha~ 
rna1., "comando ún·co". A(1ul, o 
p"orr~~or entro numa ~érie de 
cO~"iriernrõrs sô":lre c~ ... cnho-; Qne 
adml~e aFm.en .. a~re o Sr. João 
Gr.ulart, Bc?rc.1 de uma R:"PÍI· 
b"••r:1 Sind:cd's'a. 

1!?7o:nina., em f~o-u~da, o qui? 
consirlera tf'nh<~ c:if1o o êrro· 0c 
E):)'.c:conado brasileiro. 

P.."~ume~se r êrro em ter 9ce:. 
te.c'l, """a via f: 1 J'Id'e-•l'~t., na'!':l 
on"' .. ~ at;,..<r-.t~e u~~ flí'"':'':'n:l"l 
A...,..,.;..,.~.... -

~,- .. ' 0··~ n ?1;-~~--:"f':l ~!"n ':"" 
r-r'·:- ·.··1 ê'"' ,...,.., l' j-:-,·~ J"'"' ".~· (' 
r,·:·-~ f:'·~ ·r;·,.,. l1 ,.,.,..... 'k>F. T 
~I'!~ ....... ,.., t".;::'l -l('l'::• r.-··v•~'.-'1,.. ~ ·:.., 
1"'1 !>"'",~··~·(~•f'. "r t:·.'l~,:-··- ... .:zr .. ,; 
r:-:,..1"·.,.:o. ~· ... ,..,,..:ê"l 1 1 -~::>-,·~r.·., 

r·4'1: f'': 1(-:·~"·r~ (I." c~- .... -~~""""'lt . .., 
n; .. r"".: e d' ""!}!": t•'r o t~:--.1 c~ 
IJ'l~l·~. 

1'..\ c-r'rrj') e~·;:e': !'':-d'c"tf'<: t.f, 
f'~:":-:··~ {'r.;J~;:'-:1Cr ;;.u'J·;,..-e;:n·• r. 
~f'-~':·.~·~ t:'l.,.,llf.l'71 3 c''f c·Jl'1"ilf' 
cu:> r-: :R:, c'"'" t!' .. 'l~m r(',..,_ r. n!J# 
t·.,l~":;l d" 3,1l"'i!ÍC1'{'1 C'1"XI'·':"F~ ~!'­
ClartC.JCS e C'-lltos. rm faco ~e 
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tudo isso, o sindicato daria JU .. 
gar, no seu entender, ao atente.. .. 
-do cQntra a propriedade prlvada, 
<:orno aconteceu no Rio Grande 
do Sul, Minas, Paraíba e Pc: ... 
nambuco. 
No terceiro artigo fala. sôl.J;e 

Reforma Agrárla tem luta de 
classe, ou o que chamou di! reor .. 
ganização agrária. 

E, no último da eérie. volta c 
discordar da posição do ep:sco­
padc, assumida em Reci~e. re­
centemente. qua.ndo 18 Bispos 
di.<>seram, ~ntre outras coi:sa.s, q~e 
"apóra.m o trabalho dos líderes. 
cristãos que militam nos .sindtca .. 
tos, ~pec·a1mente no meio rural. 
:Não querem êles a 1ut<1 de clas 4 

ses, mas a prolnCção human•l, de 
re:vindícação e de defesa, f'e>U 
quebra dos deveres pr01i~5i04 
na:s". E fa7.em a:pêlo e.o nôvo 
Govêrno "para que reconheça o 
valor do autêntico .sindicalls ... 
me'•. 

Finalizando, refere-se aos trr.-
.balho.s que Dom Edilberto. vem 

realizando em sua Dioceje ele 
Oeiras, <~uma experiência de 
in'<'stimável alcance, que poder;i 
tra~er sub~idio apreciável para a. 
so:ução dCs problemas do cam· 
pc'•. 

Meu oaro professor, t.lve o m.i­
ximo cuidado de não fug•r ~o 
seu pensamento, de desc~r!~Jo 
em tôdas as linhas de seus ar ti ... 
gcs, 

Vejo, na. su~ pessoa.. um h"­
mcm digno de r~peito, dQtadJ, 
além do mais, de uma e.'lpl(ndi­
<1_3. fecundidade intelectu'll, tpr::-­
c:ando com desenvoltura. dcnt:·o 
de seUs cr;térios, na telez:iscl::J de 
seu::; crnheclmcntcs geraiS, o .. 
problemas de no.sao tempo, 

E. é; em razão de tudJ is'D, do 
2'Preço que me marece a. sua,....,·­
soa, que pass:o a dar~lhe a~~u>:<; 
ercl,arecimento~. ecm o i.n'tu;·.n 
auanas d~ colocar, nas suos d~­
Vída<; proporções, alg-uns tt!mss 
venti.2<? dos e o alcance da o; int :-n­
çães do Ep'.!:CO"t".ado, Eem qv"1-
quer preocuoação de aprffur.d~•· 
o exo.me Ó"S ~eSes dehat'd:s. 

19) O EPiscopàdo, no tra:tJ!:Jho 
que re::nlveu empreender nas, v"i.­
r·.a.s áreas subdesenvolvida~ do 
Brasil e especíGlmente Co ~ ... or­
de::te, procurou ruv:r imic?men~-e 
e. voz de sua consc'ênoia pa:;.to­
ral. Não se prendeu a êste ou 
àquele Governante, no sen't r do 
de servir tt seus planos clare& ou 
OcUltC';:l. 

29 ) Se o camlnho 'que fe3U~{l. 
porvrntura não corre.sponde'J à 
sua expectativa ou à expect.a)· ivo. 
de uma parte de seus d'Iio-Jd~s 
e~perituais, a rem. intenr5o eJ,iS ... 
ttu, e os moth·cs determ;nant~& 
de('·g atitude foram válU(rs. 
Ouz.nto (I.O jul~.amento definiti•Jo 
dês.~f' e~fõrço, é cedo dcm:v.s p·t­
ra .fazê-lo. -Vai pertencer à. ht;­
tó'f'·a 

? 0
) • Convém fica.r h~m cH•r·_, 

(Ire o Ep:..~opa.do não se resq-v~u 
n pa~rc:'nar o slndicalísmo. r:• 
:r-·r·:::·~ .... , C'e fT"E !r':t so~uc:~Il-­
t. > 2- ::· ~ • .Jl':;(~ r··~·<::·5.a :.>":''·! ~ 
l• ."'~"1 .. \ '1 .. ,., r •-J::so (> Clj'. 
(e ~· ;·"" o F:>·:..;"-:-'~o nnr:l~.=\.·~ 
r.<'~ .. ; ...... , c",.:,·:,. MC:l o;, c':.. 
n1:-:--::~1 a at~.i"ç.-:J dos ~;. ·~r1-·f 
e_ d•.· r.:o:t;~··lar:-" r.·H~ o 1Jt""'l· 
L" ·1 1 .•.r;·Pl 7·~r~:·~:-n J~ & • 
r·,.,... .. P.•1 ·'31,.:! ..,.._;· (.~~ 'Er.cr~~-; 
ô::., E·'.~ :.s cl1 :('"orrleJ;te, .a cr a,..t:o 
df'! n~ ....... B c~ 'TT·"'t:-Jh.rJs:, P." ék­
?~1'·..:· c r~. r•·"rr-t->, d~ COlant-
2'1";:-0. cn v.-:;·'); PC'..,~:-~ do No-r .. 
d".'f~ >::> tr.n.1:''11 !'9 p·nui, untr~ 
p"'(,.,.(IC''".'l':" ~"'~ !.~·•p'·bO'"'e"E'. O 
Núcleo Co!onis.l de Gurgué;o, 
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mas de responsabilidade direta 
do Govêrno, e esse. experiênc!a 
de nem Edilberto, por êle pró­
prio assumida, com a generosa 
cooperação financeh·a · dos cris-

.' .tão3' da Alemanha, tudo isso e 
muito. ccus:a mais além d:s.so, 
como t·bras de ação sOcial dift­
ceis de .!>er concebidas e qurue 
1mposs!veig de ser concretizadas, 
exlStem por êsse nordeste afora, 
gritando, a plenos pulmões, qu~ 
o Episcopado, d&de l11J.t:tos ancs, 
vem se entregando a wna fama. 
e:"!::austi[a, em prol do e.5tndo e 
da. soltJção de problemas de 1U­
terêsse coletivo. 

Só e, titulo de curiCsidade, aqui, 
ne.c:to. muit-o querida c:dade de 
Teresina, a Ação soc:a} Arqm­
diocerana estava e está em en­
tendimerAcs com o Sr, Gover­
nador do Estado, pa.ra ~slnar 
um convênio, através do- qual 
colocará à disposição da Secre­
tarja de. Educação, 27 salas àe 
aulas, no.s Centros soc:ais de 
Comunidade, locaiíZIJ.do3 nas zo­
na!; ma's pcbres da Capital, com 
a condição de serem NSas aulas 
J:)rovidas de profeEsôras, e, onde 
ainde. não houver, também de 
equ:pamento. E convém ~·3.lien­
ta,_. que o setor escolar é 'um dos 
sef<Jres de atfvjdade da ASA. 

4°) Tôda etsa preOcupação do 
EP~~copado, em lutar por que os 
!Problemas dífíceis também pos­
iSam re-ceber a sua colaJJ.oração, 
fêz com que muitOs Bispç s fi'· 
sem c.s:um''ndo, até com urejui'Zo 
de sua saúde, re-spcru.abilidades 
de elevadas prouorçõP..s. Aic:tun.') 
ac~itaram o esfôrço de ccopemr 
na criação de Ginbs;os li'?'ndcs à 
C~mpro1ha. Nacional de Educan­
dári-os Gratúitos, com srde no 
Rio de Janeiro, CO.mrnnhn que, 
no p·e.uí, EOb a SC'C'.fa Preskf~ncla 
e adm;nistração ifo Prcfe..-co ~ RD­
berto Freitl'l <;, cem a ajuda da 
InE"1et<:lrla Seccicnal, na Sr-cre­
taria de Educação. das Prefeltu­
Ta<; Municfp-;Jfs e dos particula­
re-s. fá criou 14- un'dades de nível 
m~tlio no P~auí. · 

5'~) E o que foi esfôrço ainda 
.mt1$r, observando que a realida­
de d·1. vida. rural b'iaEileira, e so~ 
bretudo nor(.Je-stihe., e~t:l.v1. cor .. 
rendo uma sérfe de pcr·gos à 
ví::ta .. e oue a massa humsna do 
cram~o apJ.rentemente amorfa, 
no d*a. em que toma.~se c,..-
cia exalt"da. e fncontroia::ia de 
suas reais ccnct.ições, poderia 
oferecer, in.sutlada por a.,c;itado~ 
res profi.s~!one.ls, o terrivel espe­
táculo do estouro da boiada, à 
EUclides da Cunha; cons;deran· 
do o Fp!sccpado que, numa hor'l 
em que e aqltacão já estava :;61-­
ta., não re~olvéria o problema 
nac.:onal uma ex:neri~ncia con­
creta, por mais Importante que 
fMce, mns urg~a realizar um tra~ 
balho ma.1s profundo de modU!­
wr,io da<; mentalidade::;, nara que 
fô.sse surgindo uro~ nova inte­
pretacf>.o da real~dade, resolveu 
p=ttrocin.rr a causa do s!ndka­
Iis'!lo rural. 
6) Não adiantaria p~r!?;untar s~ 

ho:>_,.: ... inten"i1:>s pa 1r"'!"'.':!::> no <:tm­
}1'~.,·~" <;~ h~,·i,. re":''~o csmun'•"'­
t:J rn'~-:.'ln~o o 1-tr.m.:-m d') c"mpa, 
na ho;a e-1'11 Q1l.:O o En:Er:po:>d'o 
ln'c'ou c ~eu trn'Jall10. · 

Se nenl1um pcrho ex~~:is<=e. 
niio ~e expiicnríP um e.::fôr·"o tão 
~r:>~de e tão rán:!Jo do Eo:sco· 
pJ;1o- nn'<> o D:"Cblema não esra 
e.~,-cp·;(:at'l.el}!~ szu. 

O d.?S~flo. pr:;rém. fõ-:·a Ianr·'l­
. tio. ]!Ta um fato a en:rar pelos 

olh11s. 
A liberd.P.de d·a d.:-moc,·ac.ia 

da•:a o di~eHo de lh'l'f> re1_:'1'fo e, 
oomo se sabe, tanto se pod'e u.:.ax: 

como se pode a.busa.r dés.se di­
t' J'eito. 
:~ BO 
.t E a. ve1·dade é que o movimen­

to das L!ga.s Ca-mponNas e ou-
-~ tros iam buscar os líderes natu­

rais do meio rural onde êies &e 
e-nearntra.::!"e:tn. e pretendia pre­
pa.rá·lQs pa.ra. a luta dê elas~. 
o l!."piscopad.o foi també.!ll ao 

rural pa.ra. encontrM-Se com h-
se hom~m .aO.andons.d'o, com 

uma. dupla missão: fazer evitar 
que f&:se pl·êsa fácil na.s mã-os 
dos comunis:as e dar-lhe a no~ 
çã.o da justiça soci.a1, dentro das 
norma.s cristãs. 
~e tra,balho não se.: faria :;em 

que se pr-o·c-e.s.sMse a promoção 
<lo homem, no sentido de que 
tomar.~e consciência ó'e .si me.s­
:no. ue sua realidade, de .seus di­
reitos e de seus deveres. 

7°1 o Episcopado sabia que es­
ta tarefa não ser·ia fácil. 
· Difícil, soh todos os a.spec.:o--. 

Choqu-es de mentalid'a<l~s, d·e 
lnt~:êsses, de sistemas de v1da, de 
muchnça Ie alguma cou.sa que 
e.o'taYa vigota.ndo há muHo tem: 

poSo) Por outro lado. não seria 
fácll en:.c:mtrar auxiliares para 
uma obr.a dês.~.~ po:rte. Mas, tam­
bém, nesse sen<ido foi rea:izado 
um esfôrço apreciável. 

promovexam--s·e cur~os para a 
prepa::ação do.s orientadore.s ... E 

os ol'ientaciores promoveram cur­
sos pam a preparação dos tra-

·ba1hadm·es rurais. 
A obra não podia ser perf2í­

ta. Não havia. condições para 
un1 p:·ane,jameuto demorado, um 
trabal.llo cautelcto, um comple­
to entrosamento de tóda,s a.<3 pe­
ças às quais o assun~o poderia. 
interN:.snr. 

Mas urgia que o trabalho tôs~ 
f:e fe!·o. E não .a-diantaria ape­
:r:&h m .. '1d·2nat o comm1~mo ateu 
e tot.alitári.o, 
Uq~ia olhar a realidade brasi~ 

Ieira. E. se houVeses ne.·.se tra~ 
balho aJ.;uns aspecto_s ne:zati'vos, 
o Epis-8cpad'o tem a certeza de 
que os aspectos positivos !oram 
bem ma '.o~es. 

9<>J O Epi$c<madc brasil~jro 
acredita na ca:p.acidade que tem 
o homem simples do camlJ() de 
.apreender certas noçõeJ. básicas 
de seus direi·~os e deveres. o ca~ 
boc!o é ca.paz dê dlsünguir () 
bem do mla. 

i:sse conceito d'o bem e do 
mal é fundmeantal na vida dos 
~-eres racionais. A própria Ie 
na tur.al leva o homem a essa 
d:O~tínção. 

E' claro que uma sêri'e de fa ... 
tôres ]Jade perturbrur a cle.reza 
da consciênc:a e tornaá·la ina-. 
dequada, em tert.as cireunstã.n~ 
cias, à compreensão de seUs ob­
jetivos. 'Mas. não é .só a igno~ 
rância, mas também o orgulho, 
o re.sregramento moral que po~ 
dem anuviar o; horizontes da 
oonsciência. Assi.m, um homem 
~imples pede pensar certo e um 
homem culto pode pensar errado, 
e vice-versa. Um ignorante pode 

ser bom e querer . o bem e um 
intelectual pode entrar nos me.an .. 
C..ros ào rila.l e vke·1·er.sa. 

Fn.7..endo c,s,-:~. colocação do p~o­
blema. rec:n:hr"o ou~ muna al­
ma in~ulh, se ·os. ·instintos pri­
mários cão àespcrtl.:<dos violtm-

tamente, graves coisas podem 
acontecer. Mas, também quan­
do as elites perdem o freio e 
manipulam seus plano-s insidio­
sos podem attasta.r, inclusive. as 
mM.Sas deq:n-evL'1:das para o 
abi.m1o. 

109. As vêzes, em ce:-tcs; cur­
sos de Hde1~2~ rurai"' que se rea­

·Hzaram, ficara admirado de ver 

homens &imple~ B(present.a.rem 
conceitos dignos c!.'e maior aprê­
ço, l'.ias ~.a.bemos, por outro lado. 

que muitas idéies teriam t:le al­
cançar pela metade e consequen­
te-mente alguns equívocos pode­
riam acompanhá-los. Só com a 

marcha do tempo .ser!a po.s.sivel 
conigí-!os. 

E êsse era também um dos as­
pectos do programa .. 

11 o) Quando à.s in va.sóes de 
terra,; própriaiuenta dÜaiS e a.(qui 

.não me renro a. litigios e recla.~ 
maçõe.::, objetOs puro e simples 
de exame e d-ecisão rta. Ju.stiçs) 
e ao sangue derramado ern al~ 
guns pontos do Pais,. em razão 
de choques armados entre pro~ 

pr1etátios e trabalhndores, quere­
mos declarar que tais a-titudes 

D.áo partiram dos sindicatos ru­
rais pa troclnado.s p~la Igreja, 
ma.s à'e out.rn.s entidades que a-tu­
avam no campo também. 

Se, na defesa dos direitos do 
trabalhador, houve algwn exces­
So comprovado~ nos sindicatos de 
in~i:ração cristã, não mereceu 
nem merecerá o n-osso louvor. 

12°) Convém s·er esclarecido 
que. no campo eram muita.; a....,_ 
entidades que funinonavam em 
,m.a,:éria de sindicat-os: 

a) organizações comun.lstas, so~ 
cilaistas, etc.; 

b) organ1zações de orientaçãD 
cristã, patroc~nadas pe!a Igreja; 
c) oxganizaçoes e:statals . , ....• 
<SUPRA); 

d) organizações patronais (que 
promoviam não .só Q criação de 
.seus slndicatos próprios, tnas 
tamhém pstrocinavam a criação 
de sindicatos -de trabalhadores 
rurais. . 

Pa!'ece-me. meu caro pr-o!es­
.oor, que e.so~á tudo a.ss:m bem 
explicado. 

Em resumo: - agradeço su.a.s 
palavras de respeito e d·e runiza .. 
de para com a minha humilde 
pes.soa que, dentro demais a!guns 
dia.~, irá completar oitQ anos de 
convívência com esta Arquidio~ 
-cese, com est.a terra t:le tanta 
gente boa e de tantos problemas 
dtifici~is. 

Louvo a.s idéias de seu artigo 
primeiro. quando discorre sâbre 
o espírito, da ó'.JU·:rin.a social da 
Igreja e analisa as razões de seu 
apootQlado E!Clúal. 

Respeito suas idéoas exposte.s 
nos três seguintes artigos, mui­
tas delas itnêiramente válidas, 

porque sei que as defende sin4 
ceramente, e todo hGnlem hom:.s.­
to é <tlgno de respeito. ma..s 
achei por bem fazer Cêl'\tas ex­
pllcaçõe.s e distin{!õeE que me pa~ 
receram oportunas. 

Assim, quando o senh-or <mz 
que a. Igreja aceitou o caminho 
do slndJcalismo como instru .. 

mento de reorganibzar a vida so­
cial do campO, eu lhe esclareço 
que não foi com essa intenção 
que o Episcopado aceitou o E.in· 
dicali&no. A ação de roorgani .. 
zar a vi<la d-o campo cabe ao GCI­
vêmo e ao..r;; interessadoüs na ma~ 
téria, porque é um problema. de 
imensas proporções, como o .se~ 
llhor b.?m o conhece. 

A Igreja aceitcu o sind!caUs~ 
mo rural. porque o sindicato é 
um órgão de classe e, dentro da 
d·emocracia, a.s classe.:: podem 
unir-se para a defesa de seus 
direitos. 

E se havia o perigo iminente 
· de ê$es slndica.-too cairem nas 

mães dos cwnunistaz. a Igreja. 
procurou antecipar-se ao seu tra­
balho, ou entrar na luta pela 
e:riaçã-o de sindicatos autêntioos, 

·correndo wna série de riscos. in­
clusive o de nã.o ser hem com­
meendida. 

Ao \ado dos sindicatos qUe nã.<l 
devem ser extintas, mas l:egula.. 
ZI1Cl1tado.s, em nosso modo de ver 
deYe surgir uma ação muito clara 
e muito objet:va, de m·{lem go. 
vernamental, para._ o equt>,c ona­
mento e solução do p1·obl.:tnJ-. 

A nova declaração dos Bil p(.'S de 
ftecife é uma palavra de OOnfõrtCJ 
a quantos e.stíveram emp;enh''tdo.f 
nesse esfôrço hel'óico e de!icada 
do sindicalismo rura-l. 

í: a .reafirmação de que o proble~ 
lha do campo c-o11tinua a a:<>istir e 
e pedir .solução. 

Quanto a. nOO, aqui, no p:auf, 
desejamos informar a todo;; que 
a Arquidiocese suspendeu tôdas as 
atividades sindJcai.s rul'ais ·Ql;e v: .. 
nha patrocinando. lt evidente que 
os sindicatos em si mesmoS a Ar ... 
cn· di-ocese não pode eliminar nem 
possur razões para i-sso. 1!: um pro. 
blema do Govêrno que, o.l,Jortuna­
mente, a.pre.se:J.tarâ. as linhas dê 
sua Politica Agrária e dírú o que 
deverá acontecer com os :sind fR."" 
tos. A Igreja, rigorosamente fa-. 
lando. não possui sindica!I.Js. Pa· 
tlocinou a sua. criação e lhe; n:--o. 
porcionava, m rneciída do pm ~ivel 
um assessoramento técnido. Ma.o;, 
êste trabalho dao ArquidiOC'""'· re~ 
petimas, está suspenso. 'f:..t,l ele­
veria ser a nossa atitude. 

Estamos vivendo um'l ho:·a de­
lic,ada, em que o nosso BraF:l r :li:: a 
de sair de um movimento revo~ 
.Iuci.o:lário, 

Bstamos com um nôvo P:::s!den .. 
te da Repúbrca: que ainda n=:o teve 
tempo de tomar contato com tcd.:>s 
m problemas de nossa. Pãtria, 
Nessa altura dos acontec~m:>n~cs, 
e em face da confusão hel"éada dos 
últimos dias do aovêrno p"&:;ado, 
em que dentro do Brasil Si! p:-o .. 
ce.qsava: algo de estranho e ("'FSU• 
focante, é natural que H':-':1~ as 
atividade.~ devam pa:10ar p~!C' c~i­
vo de uma revisão. Além do ;Y":'s, 
esta Arquldlocese tem o 1,">1" 1 ~''.' ln­
terêsse em que as suas a'tl\':•~d:-s, • 
e e.s atividade:; de seus r.n~~ :'~res 
sejam examínadas atent:';:I:-nte. 

confiamos na intellgêne'a. e no 
trYério da5 Fôrças Atm$\dar;;. O 
que fOr de nossa respo.p.s-lbilida ... 
de saberemos assumir tranc:'Jila. .. 
mente. O que fitar cqmp:ov.:tdo 
contra qualquer dos nosJ>Qr;; ar·•dia ... 
res, fora_ das nossas irtt:::n~õ2s e 
recomendações, merecerá. a nossa. 
rep-rovação. O que não n_IH p~rten­
cet, n~ é nosso, se.la.m ldentif ca· 
dos os seus responsáveis. 

1\Ião acusamos a; nlnggém ~ Den­
tro de nosso coração n&o existem 
inimigos. Podem exist1r pe.ssoas 
dignas de nossa carid.adê. 

' F'azP.ndo cessar as atltldade.s de 
sindicalismo rural continu::tremos 
a pregar o nosso lema de Evan­
gelizar e de Humanizar que um 
dia desfraldamos no P:s:ur. 

Brasileiros dO Plaul, ó comuni.s· 
mo que nega a. Deus e rtega os df· 
i'Citos 1jundamentais da pessoa hu-.. 
mana não tem clima em n('ssa, 
Pátria. Mas, se a democracia C'ha .. 
mada liberal não se decfcUr a 'Ven .. 
ce:r os $e11s vfdos, se .n:o .. e r~­
so1,·er a ilJCD:-;J"or~r ao st-u ~p"'tri .. 
tnôn1o as nov2s_ c!'Jnqui~t':l<s fl1. ct­
til~aQE{I do trabalho; Clfi!cihmmte 
poderá. sobreviver às cr!$cs de no.s ... 
.so tempo. 

Esta é a nOS'3a missro: s:-lvar 
a democracia para evlf.:;,x o tota .. 
litarismo. , 1 

Boa noite, meu.s carps dfoc2t-lt• 
nos, e por ser hoJe o Dia do Tra .. 
ba:lho, saúdo de eoração a todos 
os operário.'l dO Plnuf e do Bras!!. 

Com aprêço e oon:>!4eração, 

Dom AVelar. 
I - • 
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~t~. ~enhor Pr~sidente. ê . .> grau~ (~da a sua signift~ação e. l~portân~' ma tive::.sc a sua se~e no Rio ~_."[a .. r tempO ~ lugar onde encontramos po­
Ce sent~do da açao da. Igre;a, que c:a.. para a econorma bras1le1ra. Este neuo, para. transferi-l.a. para V1tóna, vos ma:s fortes, saudáveis dinâm1cos. 
t=m. ha figura ~Jmpr_es:;ionante de :o a:oarte que d~ej·J:v~ dar ao ,discurso Pc~t~ri·o~mente, em virtude de !Pior· No Brasi!, entretanto,' verificamos 
:J~ ~ .l'í.Yela.r B~.-zu~-rtao. V!lela, u~a da.') cte V. Exa.:, pcdmd.o-lhe descu~pas por ma~oe.s. do ~oder_ E.'l(ecutivo e acl'ffi .. tremc:nãa:s ~an.ações na prodlJ.<;ão 
:m: .. ~'1es €Xp!.'23.C(le3 o.e seu cu:.nado e· interrompe-lo. denê!o a soiic:taçao de politlcos mi- dê:;se tubérculo. E"' ve:dade que a 
d.:>. H .:-devo ... Drne::_t-o à _cau:;a da ~i3:- 0.. c;-R J-c..-FZR~ox D7 A. ,....,.TTAR nel!0-:5_ e do p~éprjO Prc.sidci?te c.!á PN-~ t-écnica. tem contribuído coi'I..Siderã.vel ... 
a:; .. ::.::~~o do trs~2.;~a,!.or J.ira.s lmro. _ L:XruÍeço 0 .r~;;t~ · àe V. E~~~que ::oeta:;~o c;om~~c~~I. requ~n o arQ.ui.- ~~nfe par~ ~ume?tarm.os a protiuti .. 

\·-~~t-O bcr.L U,Ht& bem.) . t·e--~·Õ··n. o- m"'"U ct:<:>:UJ:"-o u0rque ·r'·a vamento ao P.uJe:tO, P?-Xa que per- vwade, emo:'}~a. amda não tenhamos 
0 .. _r- -p.-.-.,...,"ilt:l"~TE ta~bé~l ""o'·c'~t,.,, q;e ~ 'p:.:crid'ld~ ·e 1 n~anecc.::sc o statu quo, 1sto e. a E..Cda alcar .. ~ado os niveis dos países mais 

.__, 1'"· "'"h~ .. _~... • .... u~- · --.:-. ... 1':. ·•1& ~;m CO'"''""".,.,~,·,.,.., a t"'da I no R!o dz Janeiro. eJguns drj)-:H·ta- ~ ad::;.r.tados, ccrno -os ct-a- Europa. Oci .. 
~ m a p • • o no'·•e S t "c ""' '"u'-'~-..._..... ....... ·~~'-''-4--'""""""' '"' men•c· em v;~<-'"' e ou"o" om B"' d~'•l e os ~t·d ·-·d ="ta _ .... -. _' :lJ~l ra u. e 1a._. r a. BR-al. En~t.:.~i 0 tr~-cho e.:.;>.l'lt.o- .... " 1 Tlw•;:" _ "'" -~ ~ .... o

1 

".~...... , J:.>.> .. _os v.ul _os. .L:oJ.J. r .;.., ... , .-.~rn de ~ig;u .. s.r. santem.e~ c:n:1o as.3in:Uei inicülmcn- Horlzonr:,. e .l.alJ.o~.a . .No ~entr.~_w. vol- nos •. enqnan.,a a are~ culttvada c~m 
o .:;-~· J!t.:Of'L?..SO::--i DE LJ::Xl.J'1AR: te, porque todo o f.e:nriço d~ ter~·e.ple- ta o Prv-Sfden;e d~ A&cc.a.çao.; Co: dlmmu,t;-,J. a pr~~çao te~. aumen-­,... ~·'"~- ... I ria.-:;:m. esJ::-1 conc:ul~o. ~:pend~l-~.tlo me.r_;.al à~ ca:=-a, P•;-teanco. n .. o soltado. E ~u:na" no.;cHl. ausp.c~~. ~or• 
r<Jcm.J. rev•"·.to ~o ()rador) - s~nhor ~pe:1~~ da. pr:.vim~ntaçâo &.::filtica e/ a.. t.a~er ... n~-a da ... ede, ccmo tam- qu.J. emtJ ... a. ""e cLJ;a. que no ... sas ~er• 

Prcs L:~htc-, ,deseJO ccupar a. tnouaa. de c:b-;;as di! arte. CJ.:il :cmenta.res . ;a be~ qu~ têd ... s ~ ccmpras ~a C~- ras es~eja-m .... ~nsada.s, a. verdade é 
t>·.r.~ fd;r:aUlJr l!lll ap~~o ao s:: _At:-j q.u~ p0"....3a ter curso ~medi.lto a ~a· ?an11.a selam ~:!tns em Be.o ~o:l- q~e! b~nt <:Uh1vadas, contmuam pro• 
r.-~ .. o Ua. Vutç:io e Oor:as Pú.J.Lcn.s, 01.0 d,f·nitiva do trecha V'tó"ia. à ~ante._ ALm di:_So, ton:nuiou tJJT.[as duzmdo até cada. vez maisJ 
l.r::-o::ll},l Juar.Jz Tt~ia?a, no :~e-ntió.Q Êa-4- '" ~ ~ .. " I restr1çao à reg !ao espirit.o-:::an~ense, r.re.s,- Sr. Presidente, diz esta .re .. 
d1 que :o h:::.ja into:·rup~.'!o da ccns- · como se pretendesse, dentro em bre- vista que, conforme d-a.dcs estatist:co.s 
t.·t~·-~J ~~ E.::trcda d~ R-o~agem BR-3J Reaimente. a estrada. BR-31 é de ve, tamnem, a tr:anste:·ênci·J.- do Pôr~ irucridos n-o prca"nte nt.mero, o pre-
::,·.;e l':r~rá v:.l:.ól'ia a. E~:o- Hoti:!unté vnlor extraor~n:i~.o., s<?b o pomo de t-o de_ Vitórla para a regi<l.o c-entrai ço da b:::to.ta; - fip!lrentemen~ mais 
e. r:;.,ql· ... o:m~ll~e. :ae:o lfO!'~~cnJ.e a v!st:l. e-conõm.,co. log1St1CO e c.st:aré- de Mmc.s Gera..:5·. alto - CO!l~lde-rando a ~flaçao que 
c.~1..1pa IGr.:mC.e~ no Estado de ~h t-u g.ca pa~-a- o B:-asil, não podendo, P'?.t E' evid.:nte impertin·nc' d SO· 1 con·ói a. no:t~ moed:.l, e.st-é. hoje ma.iJ 
.~';c..-:.:.').· consegu~nte, sof1·er soluç~o d~ cont~~ licitação e 0 kp<>triOtise.mo :.e. da a 'e;~ b:u~;o c:o que há dez a-_nos e.trãs. 
-- .,.- •• l • • . nUidude. em tôdu o. ma e;::~ensao, mm- ,...,..,<, - • -~ <;.- : + ,. ,r- SCZU.."ldo- a "Coopercoha'', tomando .. 

L:m ...... ~~J.ve.me .... J~, tive conhec:me~-~ to- .... ,,..~ 0 aba.ndctto do trech'l de .V.!--UU-Ca~ ... o. poique vem aten:.u __ on- .. , e c ns-d"' ... ã 1 d 
to C:e_ Qte po1ft1cos ro:nelr-os ~::-ete-n· terrâ. ~:-~ta·.,.em- n; Estado do E:iPi'·ito tra os _mtcrês:::íes naci?nJ.. ~s. prcc:.mm- Jã e:;{ 19°54 cte.à'n~~ci~n~ ~r -a a. mo~-­
à~iil 1:1~. lTVn!per a comn-ução da e~- san~o "par"a que .se dê priorid"de' e do dar. ~m .. s!ltor retl-onai e baJ.:ri.sta 10 • ~ t''t h 'J ~~ 0 • toá qm• t-,.·,. n ti""'-" , ,.., ..... 5 t '" • "" "-~ reiv: ... ~- 1~!-"1.-.o"es pe::manente'"er.te ua <~a: a a, o e em u.<a, es~ por ·• ~.. : .... ,.~.~.., 00 .....,_,prr.LO an ·O urfl'êncta. à. ponte Realiz~-Araxá vor~ ~- .......... ..,....... . ... - ..._, • um J)reç: ínfer·or. à la. d ta 
p_-.re, e~ re;r1n~~ de mgência e prlt:"'l ".~uf assim, ccmo acentuei, te:-ta Ó G~~ re1tsnd.as ~on_tra gs mteresses óo Ee- se.,;ja. 0 d~"lhei-:·o 1recebf~~ p~b<J. !~vr~~ 
nd:tde, \conclm.. o de Reaba. - vêrno perd:cto vultos:~: quantia inve.s- taâo do Espínt-o .... anto, dor há dez anos pa.s.s~-os represen-
Ara:xá. - - trda no s~rv~ço de t::.rraplenagem, n~> Fvrmula.lldo êstes protestos e estas te.va. um pOOer econômico- aquisttivo 

1 
• t1·ccho· esptr!t.o-~antense. jus'uJ.mente o sol1c.taçõe.s, Sr. PreSidente e~pero b~ superi-or n.o de hoje. 

~ .. As., ~btas, já rea.!u:·:-das, de tcrra-lmaís difícil po1s certa. a serra do Mar que a Govêrno d:l. Re:púbhca: que as- . 
P·-llaa-mt, no te>Ii ... :Jrxo es~lr.:.!:;~saa-~t;n"} grand~s exte;;JSões roclr,..s::ts. Já f.'enta. hoje em Pl'Opõ.sitos patr~o':icos DeduZJ.mos a.s:'im que um dos mo .. 
t~~"i:e,. Qr<:! .::on.su.m!:_-am IDIIhoes ne fo:am estas aung1dus p~las ob~>l.S rea- e de elevadas intenções. vênl1a a re- tivos_ pelos. qua.1s a. lavoura b~as~lel .. 
c~tLeL~\~r!_!1 ,::vn:s~ a~ ~~~a:za.; plu- L:ur-das, ne-;::z.ssl~ando- e-penas das- obras pelit e~as reivindicações e atenda ao ra na~ a.pr~e~ta melhores. indlces ~a 
V:o_;net lC~ ......... v_:t>l:3.,-. lnatrzltuo o Gc- \ oomplemenrures e- de pavimentação pedido que !aço pa,ra. que tenha prio- ptoduçao resld.,. no, !a.to de- G.'Ue, mmto 
ve .. no a. p~r pr .. o~··~2de a êzle tn~ctw! a.sfáltica 11.,.ando deis trechos e duas r:d-aáe e urgência a. BR-Sf. em~o.ra. receba o lavrador um vo~ume 
ou, ao rcye-9, p-~l'dera gr:md~ s~mas de ;-e d "" d<> 1 ).1' ma1or de pgpel .. uweda pela. sua pro• 
dm.l.leiro.hli cie3.oendi.do?;s. ~~~;: U:c·~~~f .... va or P. a. "' eco- Era. o que tinha a dizer, Sr. Pre- dllçã-() ag-:1cola. êcse mesmo volume de 

. 1 ·~ · . · · • sióentc. (Uutto bem! Muito tJ~m!) dínheiro "não tem o valor aquisitivo 
R-~;-;u:p.;e ...... r.r;>~r~_,_Mnte o ;!eGho Não pcsso eonceb.::r, poztanto _ e RE . que apresentava. em. tempos pas.lJdos. 

ll.!r_ t ... t.t::f.'._o à.t:? --JJirt~o- S::~-n_to e tJ.~-~ isto o :~p.1r'"t.e do nobre senador pj- 0 SR. P SIDENTE Podertamas colher em muito nw.ior 
;;.~ ? m~s. ~1.~~1 . . ~.:q_~:e. t::a_:;.·--.r:_ue Hnto Müller btm r:o:ccntuou ._ que a (Catete Pinhewo-) - Tem a p::tla-~ escal~ êss.~e produto: 
~-ra..~ e -~~-d~., V'..a::ra_~O:S e _o;._t>s est.ra:d-.1- B.S.-31 tenha pruição se~un- vra. o nobre senador Leit-e .Netto. ~ o 

~.C:./f ... c~;.~ for~.:-_:1 n::z:..tanoz, n:::v '5{; \ dár~a no Plano' Rodovi:.irio N:::.c!Dnal. (Pausa} · ~n:ut. dla re.zo-e.s p . ..!a qual nã.J se. 
J~.:!i-~--·Çio, pu.tan.o, c;t:;.e_. n.::.'Gta no· E'"' tem de ser- iJ:J.cd.i:at!'lmente rea- _ de.sanvolve a produção d.a batata. etn. 
1'~-: s~JO:l.!l1\-csrru:cidcs os L'lte~~ VI-/Hzâcis. -priontária e ;;.-gentemente Não está ~eseute. nosso- País .e a. ~orrêncie com os 
Pt:'·~·~,~~ .. ~~je. eu u~r~;~;:· p~ro: t~ueb ::en. ha I para 'que não tenhamos prejnizos Tem a. p.a.la·.r.:a o nobre Sen:tdor gcãê!'>me~?S0 •u~nenc·atlnaCl~30 . lmE'poP~~~t""& 

-..-v -""---~- .s...._ • .,..a um J ec ó lli.E- • t h o 1, ad A"r·o = t ;..}. "' u-vc • "" • .........,l..,... ..,.. .. r?.n·"'n'e ........ ~co se lo., . cnc:mes c.omo en o ac~n u o nes- w 1 .~:on una. saltar esta clrcunstãncla, ""'- _"" 
- h ~- .. ~.::.... • =n nen,c;.m:·a .m · te e vã··ios. out..-o-- discu:rsos f>-" ui ' _..u; ~--

port.:.nc~a :ec~ótr.::.Ca ou estrtt~5;-C1i, I _.,..,_'!!1__ ~'" """ .,. ' -. ' O SR. A'tlLtO f'O!'\~Al""iA: titUi um entreve à nossa produção 
O Sr. '}.'i!.nto Z.iCJZcr - Pc.~·tmte proJ .. :-ndo-7 .. 1 . ~~;;,.A a• 7 a ll.g'r!oola. Outro fctor important-e é 

lj. E::a. 14n 0.;_1-a-:te? • . a. ru:.sm.a~;.:."' que e. re~~ tora .... ~5 ... (Sem revtsão do orac!~>r) - senh-or a falta de- a~ paro 80 agrtc.ultor. 
I ~2., pel~. ~~r ... ~ no EspU"itQ ;:;anta, Pre.:.""idente, Srs. Seiiadores. dL~jo Quando se ye!'ifica abundância !la co-

O SR. I7El<'F'ERSON DE AGUiAR. e:.stá -~U~eJ.ta,_ to-._os os anos, a 1.3.:3-scar- hoje dest3 tribuna abordar o prvi:llc- lheita., em geral, as cmcila-çõe;s de.· pre-
- Com p'1n:.,er \g.J.S: p!.":J:\iic:netncz.s. be.rn eleyacta.s, taJ;l- rn-:-. da. produção-do nosso Fafs- e, tam .. ço são muito acentuadas 0 que. não 

., - • _ t~ ~ue o trecho ja constrtudol de V1~ bém, f-azer algumas re!erêfici'M à ocorre ncs países desenvÕivido.s. e or-
O Sr. ~c!t2!t_o IJ-t;.t;er _ b)>tc-u rle J tona a Me.~·ech•::t.l Flor:ano, tol há magni!ica revista "Ooopcrcotia··, que ga.nlzad~. 

pltn~ ~::0.1do -cc::n a rr!.rm.::.çii.O- do pct'..r.ccs eLas, em pequem parte, des- trate dos nossos problemas Agncoüts 
V. Da. S\Jm~e. n:.o- p-os.::---o atr.fhw.' I trrúd:> pe!a infiltrn-ç. 3o- daG" ág.uas das e pastoriS. Essa pubEcaçlo, edit~da S~o problemas que o- Estado po:ie, 
cc-no v. n:;:;::a, ez:.ã, tazên~. a t.O!'·d~- eh.u-vas, em virtude de· não t-ere!Il sido pela grc.nôe e bem organlzad!t coope- per!eit"a.m.ente, resol\'e-. O atual Go­
ç.W prior;j:a .. ~;a· d~ 1'-.Iinas a~~-1~ à fei-tas as ob:as com-pte:ner..tares que rn.ti"va Agr!co1a de cotia, :om sede vêrno, por e~mplo~ Ji tomou provi ... 
a:u~.<;ão U.-3 poút..cos m.-Jleiros. cre'o beneficiariam e da1·!..1m proteção à em São Pa-u!o, é digna de todo :lprê· dênc:as - que tivemos a oportuni­
'P~3_ d::..con~ tb ~udcs f.:-:itcs pelos· rcjf?->...,..;.a. oã~ obst~n.te já atend~aa -a ço, sobretudo dos nossos homens do dade _de apreci::t:r d~l:4 b::-ibi:lila - no 
o.:~-c..s co::.~peten!~ do ll!.fn.:G-têr.u d'"' panmentaç<!o- asfalt!cn.. campo e das pessoas que se mteres- tocante ao tri:;o., extinguindo o. I)Ub­
V:.z.~~:). Q C"...O ecentzr. entreta-nto~ Fe;tas ~as c:-onsidera.çêes. e-~ro sam de perto pela pri>dução agncola sid!o para sua importação-. Espe;a .. 
ep:ovettan o o e.n.:.~o: do- sparte, que que o Sr. Pres .. ãente da Re~·Jbl:ca e pusto:U, mos, JX)l:S, que assim proceda q"l!Cllto 
a. estrada éitôda.ela:,.cte alta. si&ruht.a- & a r.=-a:rec"hs.l Ju'i:CZ Távc.ra-- e a-qui T a ou~roo .gSnercs e.lim:mt!cios que pos-
çfro para ai ec-or:.oo~a U:lClO!lal. Se:;â ftnnnlo .n:n npêlo Co nobre Líd~r Fi- enho recebido com re::;ular'.daàe srun set" im,ortad-os. · 

.,. • (i"! t<d -" essa revista e a ela tenho drspeusado Nw 1--. ,;) ~··,.,~·.n -..:~ , a tl..'1~ca. es..,..~G.e. trap.svcr.s:al que !)sl- f·n:o 1\! u er- no s~n ' o- ,.~.e que trans- e1 :w ~!.lVfil1.0.0 ~!~o- os Prv-.~.uros 
tinda c(j "lü:ó!'üt, C"t11Za.nd0 os ~ta... mita. esta tDliClt·e.:ão a-o- Go-vêrno aa 0 m hor da minha. atenção. importe-d-os. ná() cu.sta.rão m:enets do 
dcs de E:;r:línto Sa:ntcr e umat. Ge- República- pront~vam, imedtatamen~ Também tenho recebido frCG,üa>Jtt:- que o.-3- nac!ollllis. MOdiJicg__rá, por. 
ra·.s. r:rz:le':-T'a em· Meto ·Gre&"o e irá te, ru p;-am;;- de c,;:<:Istru;ão- da BR-31 mente~ d:;s. firma A. ,J. Ran...J.,•:-. ~ tanto, s~velnlente, B sit~~ão dos 
at1- o p:::.-~1> d.: C<m:nn!:ü. trontelra de Vitõ.ria. a corumbt.. e esaene!al .. Pôrto. Alerrre. da. p"!rte de eeus d:.re- 11JE..:."'OS a~:n~ultol'as que~ 3S.SliD, node­
co..-:t c.. B J.:.ífia. •. ·.Nã:s:;. ~ .Lt'!ato Gt"t!S:.. mente 4 ccrr' .. ,p-tementação dofinitiva tores e do. seu fundador, Antôn:o J.:tcó re.o. competir com a unporta~ãQ. de 
te:<l:Js o mn:-o-:--lntcr...sse -em ·qrra e1 es- cto- -tre~I10- e3pfrito--santerue. sOb pe-ns. •R.znner, b.em cc:no- ç1o sr. Egon R:m- similare..c; s~m ~ubsidJo. 
trad'l- se}c Co:n.s~id3,. e não. exclt:.zl- de pe~li~r-se, pera açâa da.s chuvas lner, uns artt:os tnse:tos no- br:ll--tcn- Sr- ~:es1dente, p-aT.a se ~menta: a 
vamente o ~recho. t:l.q--. ~Plt."Lto San':.o- violentas que- ali c-aem, p:rovoca:ndo te matutino gaúcll_o- '-Ditrio de ~o- ~roduçao em no..-;so- Pais na,) ~~:;nos 
o~ de 1\i'J..i.:t. S aer. ais,. mas po;:i a rm ero::--t_;.-es via~cntfestmas, n:t região da ticie.s'' de Pôrto AJegre-, àe a:.ttaria adotar uma ou ou?"a providên-a :so .. 
tr~e_go em. u. ptt>nl:Ude. Tenno ::e- serra,. a: p·:n<te já con~trnida. dêss2s nos;;os. eminentes p:tríciXJ. l2.rl.a ~as u!!!"' co!l;unto del~. p!}:'.J:~e. 
ceo~aa ap~. , •• P~nda. !l:>j~ ""eee.oi. d.o · Qn-errr assinala.::.--, em segUida.,. t'om .Me!lCiono e&:~ revi!rto. e ê~U3 P?ti .. Bó: ,assrm t-~~';,moo P!Odu/;1!-~ mUito _ 
D~p"W".;do J~. ck_ FrE:It~ c- do ?::e- o. ·rueu ·pro:~to. os apelos que a Asso- .g?S porque deseJO r_efcrrr-mz à ';}Wdu- ma.or de g ...... leros 'al!mel}tíclOS: Po­
;'l".;ltO~ de ~~..,~oc.:aço..ss .de cla~..-.e e da c..e~ão- Comerciai do E!Stz..do de t'!ins.s çao. de batata inglZGS em nosro p:.b. dere~os passar a COD.SU.nl!r, ~ con~ 
Céme.ra. ~ IJere-:rd~e.a.. o.e.'-=-- Corumbà, Gerais-- vem fa-:en~a ao Ministro dai._ Seg-undo .a. ucoape:::cotia", e.:J.ia pro~ !E~~myte, ~- la!g~ C..'-:-cal&, cerea~.s, tu.. . 
no s~t:do e. -c;u~ tamb.ém, ·me dld- Minas e. Energia, dr-. 1\llária Thibau, du~ão é. aind:l bMtante m-od~sta: fot, bl:.'e~ 05 Pdncrpa,mente~ DOTqne, no 
gi;:se to i.ll-e.llte M"irustro dr Q'>a-~ para que a: Compa.n..l'li~ Valo do Rio em 1!?82., da· l.l82.C~ ton~la1ls em B.rastl"' temos todc.s OS c1i:m.a~. El:_n 
çªo e c.c!i~~-~ da·S. E-ia. q.u.e· n.1o co-ce tenha. a su~ sede transfe-rida todo o territó::!.1> b-:--asl!.eirO; e..'lqU.>T~~<J' ~!~ ~ ... vlo, por texemplo, COJ?t:-se tres 
fõcr.e ill*'~rt~:n,:iida a. crn:G!>-'u;i.t; dD para. Belo Ror!.zonte. o Presfdent.e da a. Alemanh:a, cujo terl'itório é 10- ta--l ta ta a é gf(!nbt~~à: an:U~:i-:~e"~ n~ ~:1-
t::-echo da Campo Gronde- -até CO- A.s..·~ucia~tã.o Co.m.ercia.l de Minas Ge- manll-o de SJ.o Pr:.ulo, produz.iu 15 a1i~ rão 0 · •6 .. 1 . r e­
rnmbá. em ~~ato Q-ros.."-<l dessa mes- rats- formulou vários itens, extgmd'.} lhôes d~ to""J~laã.as. Tomos cor:.1iye.~ r-eVl...s~a n pr p. 0 mverno. como dlz a 
m:. t_!~ver$1. VejO- ~e v.~ Ex-a ~~á a _!l-:-an.sfe~ê!lçia. ckt- sede, assim como entretanto de ~roduzir .. um3. q'.lant1- Nos Estados do Eõtremo-,Sul há 
pr& .... 'Jp::do Çom o trectlO do- Es.p<::lto o.u:l>rre prlVi1ég1os em .ta.vor da 7.0na dade que contribua pa_,_\1. aH:n~ntar. duas .o;afrM de batata., enquanto que 
S;onto e os meus conterrâneos rom o m1.nelra.. em det.ri.tn.ento ®. zona. ea- em maior parcela, a popul~ç-zo bt'(l.- n.a Alcm.anha. e em outros países eu' 
que liga. Ca$~ Q"I'ande b Oofuti:t~á. pírttc..eantense. sileira. ncl.s a m.tata. ~1Psa ~ um ro,?eus, de clima temperado, com -ou: 

lVra.s eu pe~~~-~1e.- a V .. E&i- para. 1n- Rã bem pouco tempo., apresentei ao produto- altamente recomendá-v-"...1. à tono e lnvemo lonJos colhe--se a. e-
00-jJ-:>:-cr no ~e':l -s..pêlo o ·meu, oo Mi- senado Fede!'al um Projeto- de Le~. alimentação do homem. Janto- CJ'l~ a nas uma. vez por ano.' De sorte tfue 
ni:-:.;ro ôa. ,._.-rie,çJS-o. p:t.rll"·que ponO:~ em tntld:flca-ndo o Decreto L~!islativo que Europa - n- Teglá,., d-o globo que mais no.~so Pa•s até n:SOO é fav-o1"eddo é 
regime de Pfotl.tiad~ tôda. a. estrada, d;l;erm.inou que es.s.e. oocledade p.nônl- consome. ~.s~e produto- - é a'O n'!.1!1)];110 pr!vJegiaàô, pois, nê1e é JJo.ssível ê.n .... 

I 
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lher~se dt:.as sa-fras de milho tla mes .. 
ma lavoUra duas ou três de _batata-, 
duas de ieijão etc. Como dizia., é uma. 
questão de se oferecer a.o hOJllem dQ 
çani:po e condições a fim de que Be 
.sinta garant!do, seguro e tranquilo 
quanto à coloca-ção d.e seu produto a 
um preço justo. Déste rnodo, não te­
rá prejuízo quando das csclla.ções brtls. 
cas que se verit'icam frequentemente 
no Eras l. Já nos países adía....'1tados 
taíS c.sciJações não ocorrem. São eias 
tão prejud~ciais ao agricult.ar, ao pro­
dutor, bem como ao consumidor, que, 
em certa·s ocasiões, quando o consu~ 
midor tem o cereal, o produto da la­
voura- a. preço bastante cOmo-da. -
a preço ba:xo, como ~ costp_ma dizer 
- e depa:s ven1 a crise, o agricultor 
tem prejuízo pel"dendo então, esti­
mulo e não se di.spondo ma·.s a pro· 
duzir cada. vez maiS e melhor. 

1!: o que se vel'irlca nos gráficos e 
nos que,dros de produção que publi­
ca· a "COPERCOTlA". São cons!de­
rações., tam~m. como dizia, fe1ta.s 
atra'\Tés dos confrontôs do Dr. Egon 
Rertner. D'z S. Sa., que, na Ale­
manha, há. 5s milhões de habitant.es. 
Trata~se de á1'e.a de terra menor qné 
o Estado do R~o Grande do S~l e. no 
entanto, p!"aduz gêne=-o01 Efnnenticio.'3 
deze::J.as de vêzes mai.s 'do que 0 Rio 
Grande do Sul ou qualqne,· -Estado, 
inclusive São Pau!O. 

o que é motivo, para: nós, de grande 
satisfação - que o problema dos fer­
tilizantes e~>tá sendo levado _em con­
.sideração. Muito temos ainda que 
fazer neste sentido para tornar o 
nosso Pais auto sutic!.:ente, como os 
países mais adiantadQS'. A p-Orcenta­
gem por hectare de tetra em rela· 
çáo a fertilizttntes disponiv-eís é ain­
da insigníficante, Ma5 há exemplos 
animadores, como a jnlc·ativa pqsta 
em prática por um industrial em 
Pernambuco. Hoje, nesse Estado da 
ederaçáo já se prOduz boa qua.ntJda­
de de fertilizantes, ])rincipalmente de 
superfosfatos. De sorte que temos 
co..'ldiçõe.S p.a.ra dese~volver essa. in­
dU.Stria no BraSJJ, não só no que toca 
à matér:a t>ritna como a- tudo que se 
relacione com a indústria de tertt­
lizantes. E•· questão s.penas de· dar 
certa prjorjda.de ao prob1ema porque 
ningUém tará produzir uma lavot:ra 
em terras esgota:das, se nã"o houver 
fertiiiwntes. Mesmo com lllrut boa. 
semente, um bom preço, e uma boa 
técn'ca. não se pode. e.o;pera. boa co~ 
lbeita se faltar o fertU:zante. 
~te é o ponto, Sr. Prêsidente, . que 

entendem<lS dever ser levado em mui­
to boa forma pelo Govêrno brasilei. 
r o. A exemplo do que verifi,:::n.mos em 
-pg.f.ses adianta®s, deve-s~-1he dar 
prioridade e até mesmo destinar ver. 
baS volumosas a fim de que po.s.3amos 
aproveitar oS resíduos do petróleo. 

Verifica-se, assinl, que a terra, Temos vá.r:.as refinarias funcic.ns.nrJ.o, 
(Iuanda bem cuitrvad.a e bem tratada, como a. de Artur Bernardes. em s.an. 
dá. um rendimento enorme 1)0r área., tos, que produz grande quantidade de 
Dai a: nossa confiança Sr. Presidente, fertilizantes, o muito tem contrlbui­
em. que o J)toblema. da alim<entu;ão do para. o aumento da; p!'odutividade 

- mundial mesmo, porlerá ser, re.<>O·~vidi} da. lavoura paulista, Esta é uma das 
dentro da ciê:1.::~a. r, da técnica, com a razões porque insistQ en aue essa ini­
~r-.açláo -:\ê..c:..~~ doi.~ r;etor(l~<:. 'Vi.ta_is. eiativa se e.~tenda- ao_~ outi·oo. Estados. 
E nós, no B!"a,~;!I, t.emos c..ondlçã~ :pa.. Sr. Presidente, também o minéri-o 
r.a nos torn.nmos não apen::t~ auto~ de carvão - a.quêle.<; re.síduos inapro­
snficiente_c:: c"l·:to ~o.ssu:dm·es de ~<an- veftáv.eis par-a os f-orn-cs, em nossa in­
de quant:dade àc excedc:nt.e3 p'lra e~- ~ústria siderúrJica., ou mesmo na pro. 
:PQrtaeão. âuçao _de energia elétric-a-, poderia ser 

sab-emos ,,,l! 0 atu~l Ministro jJ.a aproveitado na indústria química cre 
Af!r~cultUTa, Pr. Oscar Thomps"Jn fertUizantes. 
Pilho. é ent.emlirlC'_ n" ass.t!l:') wro:a( Eni~ é..<:te é um setor - e esoeTa­
é agrô~O!'l? e de:l" cad6 lO.~ problemas- mos não aborrecer o.s srs. Senadores 
d;a agncultu:~ e ~~"uá:-h. te:1tto {'~er- com a nossa insistência - sõbre o 
cr~o a .. func?o ... dP S~e~lo ~a Agrt- qua;l fírmamos o prOpó•íto de batalha-r 
cultur" no Es.:ado cL S::1a Paalo. a f1m de que no.s.sos agricultores J:lO;S~ 

Esperamos. uoi3. oue , sr. MiniE- ~a.'Il: cantar, entre. outra& condições 
tro da Agrieulttrra dentr,._, da exoe- mdlspensáv.eis para o aumento da. 
rii!ncia e do, con'h."'C'>Y\"nto 0• 1 ~ te,..., produtividade de sua lavours com. o 
dê uma solucão !!,., .,.,ra,~lf'rtl!l_ C:h_, n~ fertilizante indispensável - ~ adubo, 
lhe fa:ltem recurso~ - ~ o cme (!e.sr- que é vital J;>ara a economia nacional 
jamos - para oue n)sm ret>.1mentf' e P•lra. o desenvoivírnento da agricul­
desenvolver a agricultúra e..">D. nos...;o tura e da pecuária em nosw Pais. 

tôda especial, pelo alcance -verda.dei... peito às ciências fí.sieas e suas a.j>] 
ramente extraordinário que tem, cor. _e2çõe.s indutriaJ!:I.. 
respondendo, como oorresponde, a o exemplo do Banco Nacional é 
uma. das mais prementes necessida.. Desenvolvimento EConômico deve se 
des d.êste País. par isso, -.saudado de .forma muito e 

No Brasil, de dez anos a esta parte, pecial. E' Dteclim que ê~e seje. Gegu 
sobn~tudo, tornou-se qua.se moda ra.. do POr outras instituições. Ao Pr• 
lar .em desellvolv1mento. Há, mesmo, jeto do Jmpôsto de Re"nda, que Egor 
a falsa. imp-reWo de- que, no Brasil, vamos considera:r • :penso a.J).resenü 
só se cogita de desenvoi\'imento de emenda, permitindo e dedução d 
uma década. para c-â; que até eutão contribuições feitas ao ensino· e ao d• 
não existia a meilor preocupação com senvolvflnento tecnológico. EStR, um 
o desenvolvimento brns:J.eiro. Mas das necessidades que há nn Brasil. 
esta. moda de falar em desenv-a!vimen.. E' sRbido que, no Eibado.S Unido. 
t.o a.inda não conse.5J:u fazer os re.s.. os grande::; industriais, os m"Z.gnat.a 
pousáveis pelo destino do Pais com.. da indútria, têm ·a preocup-ação d 
preen.der-em que não é po.~fvel haver conqlliste..r a imortalidade u.través d 
desenv<livitnentQ sem o incremento da con~essão ~e ~?dos e legados. a in~ 
tecnologia, <ia investigação, da pes ... tltu.~Çôes Clentlfleas qu~ perm1tam 
quisa. e, de :forma particular, da. qua,.. -apr1moram_en~o da; moc1da~e~ _ 
lificação dos nossos homens, quer do N~ BraSll, Infellzmen~e, l.SSO nao s 
t.rabalho, quer da direção. veriLea_. Ao co~tráno, z:.qta..-se. ~ 

parte dos nossoo dirigentes mdu.strlB-l 
O Sr. José Ermirio - Pennite V. , uma terrível cegueira a êsse respeito 

~i\ um aparte? 1?:. 1 J.pr.d?s c~ lucr~, est!man~ 
o SR M!EM· DE SA - com muito utr~ demasia_ ta. nnportã.nCla do 1ncre 

pra~er. · menta do capital físico, êles se tên 

O ST. Josê Ji:nnírio - De fato, num 
País de responsabilidade cotno o noss-o, 
pre-c:sa a tecnologia tomar rum-a de­
finitivo, dentro de uma técnica mais 
elevada. sug ro, para. tanto, que se­
jam adicionados, além dos Departa­
mentos de Especia.lizaçã:o que V, Exl!o 
acaba de mencionar, os de geofísica 
e minas, partes essenciais ao engran. 
decimento do Faís. Todos sa.bemos 
que, depois da agricultura, vem. a rj .. 
q-Jeza mineral do subrolo, mas nin .. 
guám se interes.sa em d·esen{olvê-la, 
apesar ele o Brad s.er conhecltlo pelo 
.seu eno-rme potenciaJ, inteira.:mente 
inaproveitável. 

O SR. MEM DE SA ~ Agradeço 
a. V. Exe.. que, em a.ssunto de minas, 
fala. com especial conhecimento. 

Dizia eu, .Sr. Presidente, que não 
po-de bL:ver desenvolvimento s€m a 
pl"{!ocupaçã0 do aperfeiçoamento hu. 
roa.no e tecnológico. 

descurado em investil" parte das sua. 
recelt8.s e proventos na pesQuisa. tec 
nológica e na concessão de bolSas 01 
na atribuição _de tundas a. entidade. 
clenti!ica.s. 

O Sr. Jas.e Ermírio 
um outr 0 a_pnte. senh<lr 

O SR. MEM DE SA -
de prazer. 

Pêrm~ta-m~ 
S~nador? 

Com gr.Jn 

O Sr. José Ermírio - Dentro de 
modéstia ern que sempre Vlvi, sou 
Ob-rigado a. vir à presença dos Srs, 
Ser...-.ulores para. ruzer o que temo~ 
feito. Em 31 de março inaugura:mc.l: 
- doada por nós - uma .faculdr de 
de Medicina, complet.s e equipa-c!a, 
possuindo hospital e m8.terb,idaae; 'O 
Lab-O-rató-rio de Qu1mica C1J. "Escola de 
E:ngenholria da Urliversidr:d-e de Reei· 
fe e a maior parte do prédio àa Esc!). 
la Politécnica da Universidade Catô­
lioo de Recife, taml:>ém fora.m doado.: 
por nós. Não quero citar , ma1s, po. 
rém em muitas Estadas do. BrvSJl te· 
mos reauzad0 idênticas atividaúr s 
inc:ushe no seu g.orioso R~o Gronct~ 
do SUl, onde, perto de Porto Alegre 
em Esteio, uma EscoJa Técn~cz ioi 
djia.da por nós. 

Tive oportunidade, em discurso que 
pronunciei no Senll-d<>, no mês de 
m.Q.Tço, de dizer que o Profe5SOr Gal. 
braith estima que, nos Estados Uni­
dos - tomando a.s últimas déca-das 
- o ·aumento do produto liquido 
9-nual foi, em média, de 3,5% ao ano . 
..Avalia. que dêste aumento de 3,5% ao O SR. MEM DE SA - Agradeçc 

""' • 1 ·b f o apa-rte de V. Exa., e espero que c 
ano, a.penas 1, 1 -'" pcuem ser a n u • exempl0 frutifique e que v. Exú. ccn­
dos a incrt7m.ento ·de trebaJho e de 

Pafs. 
tinue aplicando pa-rt.e d.os luciV.s ob­

ca}:lital fíSico correndo l,S% do au- ·tidos em suas atividades industriai:l 
Era. o que tinha a dizer, sr. Pre.si- xnento anual de produto liquido por ern doações tão benéficas ao no")sa 

No E:sttHo d~ Si'lo Fade. em que dente. (llluito bttm J Muito bem!) conta do ava.nm da tecno1ogk1. e do país, e que não se dê por sa.tJs!eüo &perfe.içoomento humano • 
S. :r.xa. foi Secretá":-1

() dR Agr'cultu~ o SR. PR.ESIDEMTr; Re t t 11 ·t d 1 Pr pe:lo muito que tem feito, CreJ.o que 
ra, é um exemn!o, Tem êle fl.'lm~- ~· ~ cen emen e ' Cl a 0 pe 0 o- mais pode fazer. inclusive :e. re,pe,to o fessor Gudin. o depoimento de um no- ~ tado a. .sua producã.a de tal maneira ( attete Pinl'letro) - Tem a pa.1a- rU"""uês, -o Prates;.s.at A'-tk:rust, segundo do primeiro aparte com que me hon.. 
que, n&: que e~omnanhr.rr!.os tud.J o vra. o nobre Senador Mem de Sá. 

0 
~ai~ de 1900 a 1955 quer dizer, em rou. V. Exoa.. pode in.stitulr tun Fun~ 

que diz resneito ao.c:: vá~los setnre..c: do especiallza.do para o prcb1e~a da 
am-fcoh<s, "n')rlpmo..c:: ::Jfirms:- "llr> r-1io O S~. MEIU DE SA: 55 anos, o aumento do prcrluto no- te nolo . de . _ · · 

~o -~ rueg\1-êS foi, em média, ... de 3,4.% ao c gla. mmeraçao, com o que 
Paulo hM ff';t!"l mfla..,."~" tanto n:J . (Sem refJfsão do oraaan -Sr. pre .. ano. S assim deoomp.?e ês.s-~i aumen- ccntr:buirá decididamente P'"'· a ue· 
agr!cultu~:t c~ruo na. p.?cuâri!l:'. s-_dente, Srs. S~nadores, o Banco Na.. to: ~o incremento de trabalho, 0,64%; senvolvimento das sua.s inGthtr~as e 

li:- bem VP.rd:uie que nem todo o Clcnal dfD Ded senvolv menta Eoonõllli• ao aUillento de capital fisioo, 1,12%; d; riq~eza do ~rasil. _o- indtts~Mrl 
Estado de Sãn !'Bulo recebe êste im~ co, no 1111 a .~emana prussada, deci· e à melhor técnica e organização, esc a~e~Go compu~endera que, füzen. 
pulso ext!'aordinârio, porém. M re· diu çria.r um Fundo de: Des-envo11'1· I .SI% ao anc; quer cnzer .sessenta ~ o be~ à co-:.et.yfdade, faz bem a 
?'ões ma:." t!ró':<!irr:.a..:; ~ ·"ua Ce.nil'a!. o mento Têcnic.o-Cientme-o. por cento de 8-umento correm por SI p.róp~~· _Ser$. Justamente ih<Uv-<;·" 
têm recebidD de m-::meira es:tra.ordj. . ~~ra- êsse Fundo o Banco destinou, conta do apetieiçoamento da tecno- da ha-bll~wçao. de _pessJal, da pesQUl· 
náría. m:clalmente, a quantia de cinco tni-- l-ogia e da. ha.bilitaçãJ profis:ic:"J.aL s.:a, ~ da mvesttgaç~o _que o· Br, ~:1 PJ· 

lllõe.s de cruzeiros, relativos ao perio- N&o é outr{) 
0 

depoimento de um dera: vencer a.- ba~re.ra do, subw.e .en-Constatávamos. há ouinzf' ou vinte 
anos, que a. lavoura do milho dim'­
nuira sens.ivelmentf'. e que São Paul.c 
já nã<J produzia mDho suflc' ente pa-r9 
sen consumo. No e~tanto. no e.nc 
passado êsse Estado .contribuiu com 
grande 11arceia de oroducqo de milh<" 
em te-rra.s recuperadas. As terras ti­
das como cansa,da.s, onde nã) haVia 
maiq planta<;âo de café, fize!·:lm-nas 
produzir em Ian"a escala, e nó o Pôr .. 
to de santos exno-rto.u na últi..-:.u~ ~:.1~ 
fra. para e; Etrroon. e outrO:: Contí~ 
nente.~ mais de 500.000 tonelflàas ãc 
milho. 

Assim, pois, entendemos, que esta­
mos numn fase- i::licia1 de ma:or. de­
~envohfim!::nto da agricultm-'3- . em 
nosso País. consta tam0s também -

do- de 1964 a 1967, havendo, ainda, ~•upo de mo-t:essõre::. ir.glms nue ex.a- volvune:nto. 
assentado que a partir de 19~ o Flll1- ·• r- ... 
do s-erá alimentado com recursos cor- minz.nm <> problema I'.tl Grã.-:Seta- Não é outra- o exemp1o d-o Jo:Jp_:o 
respondente a 1% de sua massa fi~ nha,~ no.s anag de 7946 3: 1955. S~gun~ - e tenha insistido no c.aS-9 do J::tp;~J. 1 

nane-eira. doe e1JN! grupo de técOlC05, lU-e:l.S _de a. meu "\ler, modêlo especlàlmerHe :.::-
A fínalídade- d-o Fundo, corno 0 seu 50 7o do ~umeQto de: p:::oduto hqm~o d1cado ~ara. o Brasil. N·J.quele po_.15, 

nome indica, é fomentar o desenvo-Jvi- se deve ·a teci'lologw. e à melhorm a quant:dade de b-clsu.s cahc2diàc.s a 
menta técn~co-científico do País A té-cnico. do pessoal. B..aje é paciilc& professô:res, alunos e tra)J:uhaclore.! 
J?iretoria, na qual foi relator 0 jor"na- entre os economi:st.Et:: que muito mais pera; rdquirir em 0 "KnoWhcw·· n ~ 
1 sta Luís Alberto Bahia, decidiu cpe importante d-o que Qs incrementos de Estados Unidos, AlE111a.nhá e in" .a.-
4p% d_o Fundo serão reservados para capital ;tsico é o desenvolvimento terra. se contam aos mí hr res c~o. <.1 

fin~CLar e custear cursos de pós-gra- tecnológico e ::t preparação do pe.s.so~l. a.no. E a preocupação mâxima, hcj~, 
duaçao e-m engenharia física eng_e- Ora: o BrctSll estA, Pt'S";a m:::térm, do Govêrno jllponês, é de.Senvo~H'r (L 

nharia rnecãnica, metalúrglca' elétri... U:rnyel':·u:nte c:trasado: Houve urna, t:ec:nolcgiz. P!ópria, porque, jâ se CJ.1 .. 
ca .. em física! em quimica. É Os de- dtstnbuiÇ~o multo_defeltuosa,_ü:.-:-Iusi- >lder.a em Situação de se tor:r.Rt 1.r,. .. 
m~Js 00% serao drenados para. a pes- ve no ensmo superzor. só mu1 re.cen- dependente da tecnologia est.-an<>e:.i'ú. 
QU1Sa e a investigação científica. t-emente começa a hr.ver _preceupaç!!o Nós ainda estr mos longe d1.ó:to· P. ec:­

Sr. Pre-s dente- entendo que essa me· c?~ o prepo.ro das no~sas elites p::~ samo.s multiplicar, po~·tanto. ~:; r.:.s.­
dlda deve ser saudada de uma formc.fiSSlonats, t..obretud-o no que diz res- s<JS bcls:.Stas no ex~erior e, a J:.lr ~-s-
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to, fazer o que o emrnente Senr..dor 1 dá o Banco Nacional t1n Desenvolvi.­
Joo:él Ermirio diz que está fazendo e I mento Econômcio e tentar tirar dê!e 
que . outros devem também procurar li ~m-1 estiinulo. Penso que e. fórm. ula 
!azet. 11ais indicada será esta a que aludi, 

CQncedo o nparte que me P.ede o de entidades de cla~se _:. e Vossas 
Senador Atilio Fonta.m~. na espetan. Excelências como lideres que são 
ça <1.e que S. Ex-a. também me tra- delas, podiam tomar a peito esSa inl­
va ~ exemploo do que está d(l.ndo, ciativa. - organizarem fundos com 
nesta sentido, finalidades semelbontes, quer para os 

o ~sr, Atilio Fontana Muito cursos de pós-grad~ação . no Brasil, 
agradeço a v. Exa., nobre Senador, quer par.a a pe.sqmsa e mvest!gação 
V. ~a.. está.. realmente, focalizando no Bra.sU, quer para ~oncessao de 
o prQblema com mult13. felicidad~, fa. bôlsa.s dentro do. Brasil e tora do 
rz.endQ sentir que não apenas os Po. B;as1l: N:zte ~e~tido, nós temo.s uma 
deres Públicos,, os Govêrnos, se de- o:gamroçao Oficial Q.'U. e é um m~>· 
vem preocupar com o desenvolvimen. de!o: a. campanha Na<:10nal d_e Aper­
to óai técnica n meio da produção fetçoamento do Pessoal de N1ve1 SU· 
agricqla me.s ta~bém na. indústria.. perior.- .a.. chamada C.~.P.E.S. -
Reiterr.damente fazemos sentir aos do Mtnisterio da Educaçao, que fun­
próprio.s colegas industriaiS e pecua. mona J?agnificamente, mas luta. com 
risPas,

1 
que 0 melhor caminho ~ se. bl'emewa falta de recursos, com falta 

guir 6 o adotado pelos homens da d~ verbas e, sobretudo, com f~lta de 
}:lroduÇã0 do& palses desenvolvidos, d<?lares pa.ra poder ~andar, em maior 
adiantados. Tivemos oportunidade de numero, no.ssos técmcos, nossos jovens 

•- .:i.sita.r aJgun dê.s.ses pai.ses· e de es- para. o aperfeiçoamento em terras 
tudar o problema da técnica da pro- onde a. ciência já. .. aleançou maior de· 
dução ~e encontramos emprêsas orga- :3envohimento. 
nizações, pessoas jurídicas, fa202ndo t.ste o objeth·o dn minha· vinda, à 
pnte da campanha., M luta~ em toct.os t.rtbuna, hoje _ regisorar a. decisão 
os .seto:es. E o resultado desse esf?r~ do Ban.co Nacional Q.e Desenvolvi· 
ço co.nJu~ado, noatu~almente, é ~mto mento Econômico. Penso, todavia, 
s~petH)f aquel? ~obtido pelo qover?'o~ QUe o Fundo que êle destinou é pe­
quando- apenas ele toma. providênc.a.& queno - cinco mtlhõe.s de cruzeiros 
pa:ra ;resolver o problema. E' c aro para. qu...1.tro anos., pouco permitirão 
q~e o G>Ovêrno ~~e f':lz~ al.PUlla fa7.er - mas, como comêço e como 
c?.sa, mas resolve~a mmto IDol.ls r~ mlicativa, merece 0 maior aplauso e 
p:damsnte o prob1ema se as empre- rauvor 
szs pa.rtieulareJ seguirem as tyal·:tvras • 
V. Exaf, nobre Senador Mem de Sá, E' o que agora faço, dirigindo-me, 
traz u0 , senado, no sentido de conju· sobretjdo. a.o seu aQ..mi~vel Presi­
gafem 4-eus esf0rços ao8 do Govérno. dente, o Ece>nomista denival 8-1-ntos 
E• o que tenho procurado incutir nos qUe deu, evidentemente, apolo e es~ 
no.s_os éolegl!s não só com pa.lavra.s, timulo paru. que e.sta de<:i.são tõsse 
ma.s também com exemplos. tomada. 

o SR,. MEM DE SA - Entendo Espero que os emine-ntes SenadO.. 
Q'.Je as :ent.idades a.ssoc:•:ttivas da. in- res, que tanto dignificam a produção 
dústrir. e do comércio devem seguir o brasUeira neste plenário, levem a 
exemplo, do Bane~> Nacional de De- 1deia para suas associações de classe 
::cnvolvlment.o Econômico e orga:J.izar e continuem multiplicando as lnic!e.­
fundos, porque muita vez a emprê&l tivas que já tomaram. porque tudo c 
industrfâl, como unidade náo se sen- que investiram, de seus lucros, nesta 
tirá colri recursos sudcientes para matéria, não é mais do que sementes 

:rreal:zar uma. obra de mais vulto. Des- que plantam para colhi)T as messe.s 
de, porfth que as associações de c'.as- e futuro muito próximo. 
se orgarliz~s.scrn ês.:..es fundos e que Era. o que tinha a dizer. (Mtato 
0.s ~ontr).l:Juições para. êles goza:;.S.@m bem. Muito bem. Palmas.) 
da Isenção do impôsto de renda, co­
mo devem gozar, seria possível desen· 
vo:ver, nh. medida do desejável, e.sta 
tã.0 bela quão necessária iniciativa. 

o Sr. Vos é Ermírio - Permit.e V. 
Exa. cub:o aparte? 

o SR. 1,MEM DE S..\ - Dou o dpa.r-
te ro no~re colega.. · 

O Sr. José Ermírio - Saindo nova.­
Dlente d~ nossa. m()désUa .•. 

O SR .. Mli:n,l DE SA - V. Exa. 
~ai muit0_ constantemente da. modés-
tlt\... ! 

O SR. PRESIDENTE 

(Cat.tete Plnheiro) - A Presidên~ 
cia comunlca. ao Senado haver rece· 
~ido, de iniciativa do Poder Executi~ 
\'O, o Projeto de Lei que i.nStitui no­
vos valores de vencimentos para. os 
servidores. públicos ciVis do POO.e'I' 
Executivo e dá outras providencias. 

Essa proposição IeglSlativa está 
acompa.nha<ia. de Mensagem em que o 
Senhor Presidente da República so­
licita ,~ja a. matéria estudada em 
conjunto p...... duas CallllS do Con­
gre.s.so Nacional, 

O expediente em aprêço havia Sldo 
entregue. por engano, à Câmara dos 
Deputados, no dia 29 de maio, tendo 
sido encaminhado hoje ao senado. 

De acôrdo eom o disposto na. aeso· 
Jução do Congresso Nacional n9 l, de 
1964. a. Presidência convoca sessão 
conjunte. para hoJe. às 21 bora.s e 30 

o sr, José Ermirio ·- ... quero di­
zer (lue, a~ualmente, temas 388 bólsa.s 
de e.stutlo,; de!:!d~ o primário. o uni4 
rersJtárlO :e o superior, nG exterior. 
Agora me~mo.. termina._ seus estudos 
em Colorado, um brasileiro que se co­
locou entre os vinte estudantu de 
ro-3.tot nt~gor1a. nos Estados Unidos, 
em gec!i.oiJ.::a; êste moço, pelos seus 
mo:-1tas., ga· hou a medalha de ouro mmutos, na qu.at se deverá proceder 
na. .E.scota ',de- Minas de ouro Prêto e à leit~ra do Proje~. seguida da de~ 

_:.Yai agora Í'Olta.r para o Brasil. Dese .. si~açao da. Comissao Mista, de onze 
J:lria muitp que ingressasse na Pe- Seladores e 11 Deputados, que sôbre 
trobt'ás ~1·a dar 0 impulso d\ que êle emitirá parecer .... 
precl.<ia' aqú-ela EmprêSa. DeSde já a Presidência. pede aos 

i Srs. Lideres que lhe indiquem os no-
o SR. MS11 DS CA' - Agradeço mes dos 3rs. Snadores que deverão 

a cont.rJbu1ção dG aparte de vossa representa-r as respectivas ba.nca.das 
ExeelênckLI Creio mesmo que a Pe- nes.sa Conlisó)ão. 
trobrás faz. alguma coisa na matéria.. COMPARECEM I\-IAIS OS SENUO.­
Ela. tem fstimuloadn as Escolas de 
Geotogia e lcr~io a que tem destinadtf RES SENADORES 
recurcos com êsse objetivo. O mes­
rno, pellEo, faz a ela. Siderúrgica Na .. 
ciona.l. O que n1e traz à tribuna; en .. 
tretanto, n'ão é focalizar iniciativas 
ou casoo lSóümos, mes o exemplo que 

zachariiLS de A.s.sumpção. 
cattete Pinheiro. 
Moura l'alha. 
SeOOstião Archer. 
Sigef.redo Pacheco .. 

Dinarte Mariz. 
Salviano Leite. 
Raul Oiuberti. 
Aarão stelr..bruch. 
Vasconcelos 'l'ôn:es. 
Fillnto Mliller. 
Melo .Sl·.aga UO). 

O SR. PRESIDENTE 

Está terminuda a hora do Expe~ 
thente. 

Passa...se à ORDEM: DO DIA. 

A !Lsta de presença acusa. o com~ 
pa,·ecim~to de 32 Srs. Senadores. 
Não há "ciuorum" para 'ltotação. 

o item I às. pauta da. Ordem do 
Dia é o Projeto de Lei do Senado nú­
mero 17, de 1962, que se encontra em 
fase de votação. Não havendo "quo~ 
rum.", a matéria é tramferida par.a a· 
próxiroa S-essá.o. 

Discussão, em turno Unico, do 
Projeto de Lei da. Câma.ra. nU· 
mero 130, de 1963 (N9 4.105~B, de 
1962, na. casa de orlgem) • que 
modifica a Lei n° 900. de 8 de no­
vembro de 194-9, elevando o Vfl.­
lor do ~~lo postal adicional, emi­
tido e1n beneficio dos filhos de 
lázaros e dá outras providências, 
tendo Parecerts tavorãvets sob 

números: 218 e 2LQ, de 1964, das 
ComissõeS: de Trnn~portes, C~ 
nmnica.ções e Obras PUblicas e de 
Finança.s. 

Em df.scu.s.são. 
<Pausa.) 

Não haVêndo quem queira !aze1' u .. J 
ia palavra, enceno a discussão. 

A votação fica adiada por falta de 
quorum. 

SStá. esgotada. a Ordem do Dia. 
Não há onl-dores inscritos. 
:r-:acta mais havendo n. t1·at:ar, vou 

encenar a sessão, desig-nando para a 
de amanhã a seguinte 

ORDEli DO lHA 

Sessão de 2 de jUnho de 1un .. 

(Tilrça-felra) 

MATtRIA EM REGIME DE: 
URGENOIA 

1 

Votação, em primeiro turno, do Pro-­
jeto de Lel do Senado número 17. de 
1962, que determma a entre_ga, sem 
ônus, e.os colonoa da Colônia Fede .. 
ra.l de Dourados, doa- títulos de!iuiti­
vos de p.roprJedade dos respectivos 
lotes l em regime de urgência., nos 
têrmos do art. 326. nll 5.c. do Regi· 
mento Interno, em virtude do aeque· 
rimento n9 13-1, de 1964 aprovado na 
sessão de 22 do mês em cuMo), ten· 
dt> pareceres (números 268 a 270 de 
1964) - da Comissão de Constitui~ 
e Justtça, favorável, com o substitu~ 
tivo que o-rerece, - da ComiSSãt) dt 
Agricultura, favorável ào. subStitUtl· 
vo, com a subemenda. que a.Presen~.a; 
- da. Comissão de Finançás, favorá· 
vel ao substitutivo e à subemenda.. 

2 
MATÉRIA EM TRAMIT,\ÇAO 

NORMAL 

Votação, em turno único, do pro­
jettl de Lei da Câma.:-a número 130, 
de 1963 (nUmero 4.1[)5-B, de t96~- na 
Casa de origem), que mod:fica a Lei 
número 909, tie 8 de novembro de 
1949. elevando o valor do '>êlo pos­
tal adicional, emitido em benefício 
dos filhos de lázaros e dá cmtro.s: pro­
vidências. tendo pareceres favorávets 
sob no.mero.s: 218 e 219, de 196i, das 
Comissões: - de Transportes. Co­
munic8ções e Obras Pública.s e - de 
Finanças, 

Junho de 1964 

3 

Discussão, em turno único, do Pro.,. 
jeto de Resolução n9 39, de 1961, quQ 
suspende a execução dos art1goo 76. 
77, 78, 81, 82, B3, 84, 85, 86, 87 e 89 
da. ConstitUiçã-o do Estado cto RiO 
Grande do Sul e- bem assim oo a:ti• 
gos das su.a.s Disposições Tra.sit..óriaa 
que àqueles se refexem, visto have.., 
rem sido julgados inconstituc!onmQ 
pelo Supremo Tribunal Federal, ten"' 
do: Pareceres da. comissão de Cons• 
tituição e Justiça: (nQ 475, de 1961). 
....;. apresentando o projeto; (n9 152', 
de 1964) - pelo arquivamento (ree .. 
xame feito em vh·tude de. aprovação­
do Requerimento n9 386·61. de auto­
ria. do s:. Senador Guido 1\~o.adiPI, 

4 •·. 
Discussão, em turno ún:co, do~ Pro­

jeto de Resolução n9 7, de 1964, que­
suspende a execuçã-o dos artigos 203, 
§ 69; 212, § 19; 239, § 59; e :H2 le• 
tra.s a e b e seu § 19 da. Lei &9 198, 
de 18.12.1954. do ~tado de Santa 
Catarina., declarados inc~tltuclo­
na.is pelo Supremo Tribunal Federal 
tprojeto apt'esentado pela. Comi.AAão 
de Constituição e Justiça. etn seu 
Parecer~ n~> 115, de 1964) • 

5 

Discussão única. do Projeto de Rt• 
solu~ão nY B, de 1964, que suspendo 
a execução do a.rt. 91, §§ 29, 3-\1 e 49, 
da. constituição do Estado de MiiWJ 
Gerais, com a redação da lei consti• 
tucionat n9 3) de 30 de janeiro de 
1951, julgados inconstitucionais pelo 
Sup:emo Tribunal Federe.l (Projeto. 
apresentado pela Comi&'ião <le :)O.n&­
.tituição e Justiça. como conclusão de 
seu Parece-r n9 1]8, de 1964, sôbre o: 
Ofício n~' 771, de 2..9.59, do Min5.stro 
Presidente do Supremo Tribunal f'e• 
üeral) • 

6 

Discussão única do Projeto d"t 
Resolução n9 10, de 1964, que su.s .. 
pende a. execução do art. 79 da 1e1 
n9 10, de 1959, do Estado do Paran1\ 
julgado inconstitucional pelo Supre• 
mo Tribunal Fedei'al (Projeto a..pre• 
sentado pela Comissão de Const;tui• 
cão e JUBtlça como conclusão do sela 
Parecer n9 12(), dé 1964, sõb:-e o O!í• 
cio nfl 370, de 14.7 .1961, do Ministra 
Pres:dente do Supremo Tribu.a~ Fe· 
dera.l. 

7 

Discussã-o, em turno único, dG 
Projeto de Resolução n9 11, de 1964, 
que suspende a. execução de artigOA 
da Lei ntJ 4.073, de 31.8.55, que al• 
terou disposições do Dccreto·Lei nú• 
mero 643, de !9.9.47, do ~tado do 
Paraná. Julgados inconst1tuc1ona.i! 
pelo Sup-::-emo Tribunal Federal (pro• 
jeto oferecido pela Comigsão de ::o~ 
tltu!ção e Justiça. em seu Parecer nu• 
mero 121, de 1004). 

e 
Diccussão, em turno · único, dó 

Projeto de Resolução n<J 12, de 1964, 
que .suspende a execuçã-o do art. 169 
da Constituição da E.stado de Minas 
Gerais, no concernente aos t~.JI-.mici"' 
p:os, julgado inconstitucional pelo 
Supremo TriOunal Fe~eral (proJeto 
oferecido pela comissao de Con&tl• 
tuição e Just:ça em seu Parecer nú· 
rnero 122, de 1964> , 

9 
Dl<>cussfi.o, em turno único, do pro .. 

jeto de Resolução n9 13, de 1964, que~ 
suspende G execução do art. 4? da 
Lei n~ 1.843, de 23 de agôsto de 1959, 
no que se refere aos magistrados, 
julgado inconstitucional por d~l.São 

definitiva. do supremo Tribunal Fe­
deral fprojeto oferec!do pela. Ov:n!s--
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'~lo de constitu!çi!o e Justiça em seu 
ioãrecer n• 123, de 1964l • 

lO 
ii>L~<:ussM, em turno único, do Pro· 

Jéto do Resolução n• 14, de 11lll4. que 
)ú.spendo a execução do art. 69 do 

~
ecreto-le! n• 1.985, do 29 de jane!· 

do 10«1, jUlgado Inconstitucional 
lo supremo Tribunal Federal <Pro­
to apresentado pela Com!.s.são de 
onstitulção e Justiça. em seu Pare­

cer n• 125, de 1964) • 

·-
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

11 
Discussão, em turno tintco, do Pro'"' 

jeto de !WS<Ilução n? 15, de 1964, quo 
suspende a execução do art. 19 da 
Lei n• 1. 434, de 1959, do Estado do 
Esp!rlto santo, julgada lnconstJtu· 
CiOllal pelo .Supremo Tribunal Fede .. 
ral (JilroJeto apresentado pela Co· 
misst\0 de Constituição e Justiça. em 
seu Pare<:er n' 126, de 1964). 

Está encerrada. 1.\ sessão. 
tLeva.nta.se a sessão ds 15 h.o­

ras e 55 .... minutos) 

Ao SeM dOr JOSaphat l\iarlnho: 
Projet-o de necreto Legislativo :n~ 1. 

de 1964, que aprova o texto do Acôr .. 
do cultí:tral entre os Estados Unidos 
do Brasil e a EspQ.nha, assinado em 
Madrid, em 25 de junho de 1960. 

Nada mafs·havendo que tratar, en~ 
cerra-se a :reunião~ lavrando eu, 
Aracv O'Reilly de so-uza, Secretária, 
a pr~sente at.,, que, uma vez a.pro­
yada, será, assinada pelo SenhOr Pl'!t: 
sidente. 
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eu,. Neuza Joanna Orlando Veri.'i5iltl.o, 
S.etretátia Substituta, a presente ata, 
que, uma vez aprovada será assin<,\d" 
peJo Senhor Prçsiclente. · 

Comissão dos Projetos 
do Executivo 

H· REUNIAO, REALlZADA NO DJ.A 
26 DE MAIO DE 1964 

As dezessete horas, na Saln da~ Co .. 

:ATA DAS COMISSõES Comissão de Redação 
, Pli.ssões, p_resentes os senhores Ssna,... 

d-ores Daniel Krieger, Bezerru Neto, 
Barros carvalho, Walfredo Gurgel, 
Aurélio Vianna, João Agripino e Wil­
son Gonçalves, reune-se a Com~ão 
dos Projetos do ~·.ttivo. .. Comissão de Educação 

e Cultura 
a.prova. os têrmos da Conver..ção In· lATA DA -lllJ. REUNIAO REALIZADA 
Wrnacional para prot-eção dos ArtJs.. AS 15,()0 HORAS DO DIA VINTE 
tas Intérpretes ou Exécutantefi, aos E SETE DQ Mf;S DE MAIO DE 
Produtores de Fonogramas e e.os Or- \ 1964. 

De acõrdo cotn o que preceitua o § 
39, do art. 81, do Regimento Interno. 
a-ssume a Presidência o senhor S<>na­
dor Dan:el Krieger, que declara 1n.s­
talados os trabalhos da Comissão. 

r REUNIAO, RF.ALIZADA NO 
21 DE MAIO DE 19M 

DIA 

'· ~ quinze hora::: do dia vinte e sete 
de maio de 1964, rob a preskténcia 
do Senhor Senador Menezes Pimen­
tel, Presiden'te presentes os Senhores 
Senadores J"osáphat Marinho, Walfre-
4o Gurgel e Mem de Sá, reune-se a 
bomfs.são de Educação e Cultura.. 

Deixam dê comparecei", pot• moth•o 
twtiticadas, 06 Sqnho'res Senadores 
}»cssoa. dê Queiroz, Padre Calazans e 
,IUltônio Jucá. 
. E' di~pensada a leitura da ata da 
reunião anterior, e, em segui-da aprc .. 
Y,.da. 

Dos projetos constantes da pauta, 
'Jfio relatados ~ seguintes: 

Pelo Senador Walfrcdo Gurgel: 
- pela a.provação do Projeto d.e Lei 

do Senado n? 3, de 1964, que institui 
. o "Dia Nacional do Garimpeiro". 

submetido o patecer à discus~ão e 
votaçã-o é e. provado .sem restrições. 

Pe!o sen<!dor Mem d.; Sá: 
._ pela aprovação do Projeto .de 

Decre,<J LE"gíslatív0 n"' 13, de 1964, que 
aprova o con l'ênio de Intercâmbio 
Cultural entre os EStados Unidos dO 
Brasil e o J:;,pãQ, aGSinado no Rio de 
Janeiro, aos 23 d€. janeiro de 1001. 

.-- pela aprovação do proj~to de Lei 
da Câmara n9 32, de 19-64, que altera 
a denominação do Instituto de Pue­
ricultura da Universidade do Brasil, 
a que se refere o Decreto-Lei n9 98, 
de 23 de dez~bro de 1937. 

- pela aprovação do ProJeto de De­
creto Leg"islativo n9 47, de lS-53, que 

' 

ganismos de .RádiodjfUEão, realizado. ·(Or-dinária) 
em Roma, Itália, em 26 de outubro 
de 19Gl. As quinze horas do dla Tint~ e set.e 

. ~ do mês de maio do ano de mtl nove-
Subm~tido~ os p~receres à di.ScW::G~O !centos. e sessc-Íl.ta ~ quatro, reune...se 

e votaçao, '::ino apro\'ado.s scn1 restn- ordinàriamente, a Comi.s::ião de Reda­
ções. \ ção, .sob a. pres.idénc:a do Senhor Se­

P-elo senador JosaPhat Marinho: , na dor Antõnto Carlos, presentes os se-

- solícítando audiência. a<~s Mlni6- Sebastião Archer e Jcsaphat Marinho. 
térios da Educação e Cultura, e da . .,. ti 

A fim de cumprir disPositivos regi­
mental o S.enhor Presldente declara 
que trá proceder à eleição do Presi­
dente e Viee·Presidente. Distribuldas 
as cédulas o Senhor P.resident.c des g­
na para funcionar como escrutinil.dQI' 
o Senhor Senador Bezerra Neto. · 

. lnhores senadores Walfredo Gurgel. 

saúde sôbre 0 Projeto de Lei do se.. De1xam de comparece ... , por mo vo 
d 

1 
. htstificadO Os Senhores Senadores p d' . Jlt •• na o n9 20! de 1964, !!Ue acresce pa~ 

1
.0. ; -H ·t Ro,.ad Júlio Leite roce 1da a elelÇ«O ver.~flca·.se 0 te 

rá.graf0 únrco .ao Artigo 13 da Le1 lX Ul ~ 0 e · guinte resulta: 
n9 4.324, de 14. de abril de 1964. A comiEsão aprova os pareceres em Para Pl·esidente: Sem restrições é o parec.er apro-- que o SenhQr Senador Walfrcdo Gur- l 
vado. gel apresenta das seguintes redações: senador João Agripino _ 6 vóto.s; 

&gotado. a matéria da pauta, o Se~ 19) Redação final do Projeto de Lei Senador Aurélio Vianna - l voto. 
, Para Vice-Presidente: nhor Presidente anuncia as seguintes do senado n9 169, de 1963, que conce­

distribU1çõe6: de post mortem, o titulo de c:dadâo 
Brasileiro a Jolm F. Kennedy, Fre· Senador Wilson Gonçalves _ 6; t·o~ 

Ao Senador \Va.lftcdo GurgeJ: ~idente dÓs Estadas Unidos da Amé· to:!'; 
Proieto de Di.'cret0 Legisla.th'O. n(l 6, rica .. Sena.<lor Bezerra Neto - 1 voto, 

de 1964, que eprova o Oonvênio de In.. 29} Redação final do Projet.o de Lei 
tercârnbio Cultural entre os Estados. do senado n9 110, de 1963, que esten- São declarados ele:tos, respecf.iva .. 
Unid-os do Bra-sil e os Estados UUido:s: de· a jurisdição das Juntas de Conci- mente. os senhores Senadore-s João 
Mexicanos. a&>i!1ado no Rio de Janei- Hação e _Julgamento dé Campos e AgrJpmo e Wil"on Gonçalves. 
ro, aos 2·:J de janeiro de 1960. N Fnb·1rO'o 

Projeto de Decret'<' Lcgb~ativo n9 2, ova "" ' Assumindo a Presidência, o Senhor 
de 19-64, QUe ap:·ova o Acórdo cuJtu.. 3Q} Redação ftnal do Projeto de J:€1 'senador João Agripino agradece a. ,seus 
ral firm::da pelo Brasil e a Bélgica, do Senado n9 82, de 1963, que dispoe pares a honra com que foi diStin.,.ui­
a 6 de janeiro de 1960. sôbte a venda l:!e im6ve s a pre.staçõe:S, do, prometendo exercer tão elev'àda; 

mediante sortetro, e dá outras proYl• função, em estreito entendimento com 
Ao Senador Mem de Sã: dência.s. se·lS companheiro.s. 

Projeto de Decreto LegisJativo nº 16, 49) Redação final do Projeto de Lel Nada mais hav-endo que tratar!!- en· 
de HJG4, que aprova os Estados do do senado n9 46, de 1961. que regula cerra-se a reun:ão, Ja.vrando eu, Aracy 
Centro Jnte:-ns.cicmal de Estudos para a revenda ·de material pecuário. -V~eilly de souza, Secretária aà~hoc. 
Consen~H,'ão e Restauração de Bem R d ã l ~- j •· d Lei a presente ata que, uma yez aprovada, 
Cull:urais. crizdoe por Resolução da 59> e aç 0 íina uu Pro e""' e será assinada pelo Senhor Presid.ente 
IX!J. Sessão de confs1·ência Geral da do Senado il9 19• de 1960• que regula. 0 e demais membro.s. - João Agripino. 
Organização das Na~ões unidas para exercicio da Odontologia. - W11son Gonçalves. - Daniel Krie .. 
a E\iucação, u Ciê1wia e a Cu1t.wa l Nada mais havendo que tratar, dâ-. ger. - Bar .. os Catralho- Aurez:o­
{Ul\"'ESCO) realizada. em 1&56. ..._ \&e pol' eucera.rtia. a l-tUDiã.o, l.a.vnndo Vie~ma. ~ Bezerra Neto. 

'I 

I 

• 

• 
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~OMISSõES PERMANENTES 
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.• 

.MESA 
,presidente - M.o.ura Andrade CP.~VJ 

Vtce-Presidente - Nogueira da Gama tPTB) 

1• sem-etário- Dmarte ~.llarlz >IJON> 
2Y secretário - Gilberto Marintto \ PSD). 
89 ·Secretário - Adalberto sena .(.P'D:IJ 
4q Secret,ário - Cattete .Pinheiro cPTNl 
19 .Suplente - JoaquUn 'Praente -CUllN) 
'29 Suplente - GuJdo .Mondim (PSDJ 
39 Suplente - Vasconcellos Tôrres tPTB. 
49 SuPlente - Her~aldo Vieira \S, _legen~ - BPU 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA· 
SOCIAL .DEMOCRATtCC .<PSD> - 22 representantes 

I 
I 

BLOCOS PAl'lTJDARJOS 

ezcr..-o parlamentar tndepencten'tt 

PSP :l! Senactures 

Fl'N 1! Se-n.aaores 

PSS l Senaaor 

PR Senactor _ 

!\ITR 'I Senaaor 
PllC J. Senaaor 

Sem Legencta 3 Senadores 
Jlfllé GUiomard - Acre .

1
ll:. ADLOillo lia.l>JDo - .·a.uu& 

LObá.o da SllveJrar.:.. :Pan\ 1 ,~3. _Jetterson de AgUlar - E. Sant ·. 
.EtWêlUO J3.a.rros - .Mara.nhâo 14. "QUbertu 1Vlarmhu -- Guant:tolliol' .lD senadores 

l:)ebaStJ.áo Archer -- 'Mara.nnâ.o 15. MOUra Anctraa.e - São i>aUlo 
Vl\orin.o .Fret.r.e - Maranllâo . 16. Atilio Fontana - Santa Car.&rbla 
Blgefredo .E'aelleco-- Pta\U i'L OUiâo MiJDdJ -·R O. SUJ 
M<;D'Zil< Plmentel - Ceará '18 'B•nedlto Vall•d""'s - M. O...ah 
wu.son oonçruves .- Ceará 19. Plllnto :MUUer - .Mato --ar~ 
Wlilfredo Oursel - R a. 'IIm"" :ro. ~- .l'BllClllllo - GuiAs 
Rlll' carneiro .- .. paratba 

1
21 . .J.Usceuno .Kubttsehet - Qolb 

LeM .Neto - Sergipe . 22. PeC!ro .LUJloVico - Golâa 
PARTIDo .TRABA:LHISTA BRA3!J EIRO , (P'I'B.> - 17 J'ej)resenta<ite> 
1, Adá:IUe.rto 8ella -~ .Acre lO. Pe.ssoa de Queiroz - Pernambuoc.. 

3 •IIvàJdo 1.JJna - Am.azoDAs 12. Silvestre :Pé.1.eles ·- Alagoas 
2 osca,r Passos - Aere fll. Jose Ermirto - Pernambuco 

4 t!:àrnundo L.eY1 - Amazonas 13. vareonceJos rorres - R. ·de Ja-

fi Antônio JucA - Cea. a 1(. Nelson -Maculan ·- Para.n.é. 
- 5 artó.ur Vtrgtlio - Amazonas l neuo. 

, L1ix t!Ult R<lsado '- it.O N.rlt 15. Mello :Braga - Paraná 
8 A-rgemtro de Ftgueiredo - Patall>a 16. Nogueira da Uama - M. Oe.rn.U 
9 Sarros ·Carvalho - Pernambuco (17. Bezerra Neto - ·Mato G~ 
UN!AOI DEMOCRATICA NACIONAl' fUUNo - 15 retn'!>Bnta.Iltea , •. 

1 zacbarias de Assnmpção - P•T""â. 9. Ps.d..i.-e Cala.zans -·S. .-PaUlo 
2 Jl)acíwm .Parente - PiaU1 10. octoJpho Franco - l?a.ran& 
3 Jose: t:ândldo , :P.íaUl 1. lrineu Br>r.uhausen - S. Catartna 
4 L) na_rte Mari.J - R O do Norte 12. AntOnio -ca.tlos - S. Ctlt."o.t.tne 
b J'Jào. Agrtpmo - Paratba Da.me1 ·gr1eger - R Q; .1o S11l 
6 Et•IJ ' I?Blme.trs. - Alagoas 14 Milton campos - Mtna.s Geral.s 
7 v:ur1ç.o aezende - :E santo 15. Lopes ela Costa - Mato O:C\lSGl.l 
8 A.f·JllSO Artnos - Guanab-ars 

: l'ARTIDO [JIBER'I AOOR <PL) - 2 ·r~r-sentantes 
'Ji!l AloyStc de Carvalho - Ball1a 2. Mem de Sà - R Q. elo SUl 

J?AH ruJO I'RA '3AJB!S'TA NACIONAL <F'l'Nl - 2 -representante< 

1 O•ttP,le P!Ilhelro ·- ParA 2. LIDO de .Matos - S. ·Paulo 
PAR~·IJJb SOClAL .PROGRESSlSTA l!'SPJ - ll repre.sentantca 

1 na c~' UtuberU ·- E. ·Santo 2. MJguel Couto - R. de Janet/0 
o<UITIDO SOCIAL BRASILEJ;RO lf'SB> - i representao!< 

: - .1: .aurério Vituma - auana.bara 
MOVtMEiNTO TRA.BAWilSTA RENOVADOR <MTRJ 

, l. Aarão Stenbrucb - Rio de Janeiro 
\ PARfllJO REI'UHLlCAM.l <PRl = 4 repriiSfiitaDto 

L Júlio Wte - sergtpe 

PAÁTIDO DEMOCRATA CR:s'IAO <PDC) - • repreantab"' 
~ 1. Arnon ae Me-lO - Alagoas _ 

Sl!OM LEGE . .''<DA 
1 Jooaphat Marlnllo - Bahia U. Hertba.ldo Vletro 

... 

RESUMO. 

Partido Social ~mocrátLco .CPSDJ 
Pá.rttao I'rat>a.LhlSf4. Nac~naJ. U?T13) 

Untao vemocratlca llacto.aal !UDNl ... 
' Pa.rtJ.d.o Wbertador tPLJ 

Párt1do rra.baU11St.a. Na.cions.l tP'l'N) 
i Partido SociBl ProgressiSta tPSP) 

pa..rt1do SOCiallsta- 6rasilell'O· tPSB) i!""! 

... 
11 
15 
2 
2 

~ 
1 ' Partido Repubtl...no ll'Rl 

:Partido Democrt.ta- Cn.stão CPDC> 
Movi.aleÍ:Jt:u l'ra.oaau.sta Renovador CM'I'R) 

-.i 
. Sem tegende 

L!der do Govtrno: 
'FlJinto MU1Jer 

LIDERANÇAS 

.V&ee-Lí.tlBres: 
Daniel. ~reger 
Mem de Sã 

Wilson G<mçaJve.t 
• 

.BLOCO PARLAMEfJT-Afl IND'EPEJIJUEIIIH 

z.taeT: Llno de 'Matos IPT!jt 

v-we L1Gere-a-t 

Aureno Vtanna CPSBl 
'I 

D -- PARTIDOS 

t>ARTIDO SOCJAL DEMOCRATICO 
tPSDJ .. -

I' AR TIDO I.;IBERT ADOR CPIJ: 

L!d8r: FU1nt<> MU!Ie: 

VIC<I Lideres: J 

W\lson Gonçalves 
Sjge!redo Paehé<:O 
WaJ!redo Ourgru ., 

V!<w-LI<IerOBI 

Bezerra Neto 
o..,.,.l'llsscll 
Ant!lnlo Juct. 

Lt<ler: Mem <le Sb. 
·vwe-LUler: AloySio ., "'1ll'VlL!llo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
(p s P) 

Ll<!er: Mtgu6l Couto 
V1co-LI<Ier: RaUl QJ-
·PARTIDO l'RABALRISTA 

.NACIONAL (PTN). . " 
'LI<Ier: L1no do Matos '• 

f 

'.; l'lca·Ltder: Catlete Plnhetro 
lll - Parttl!os d8 um só 

· ·• .Repreoentanta 
MOVIMENTO Tii.ABA.LHISTA 

I - RENOVADOR (MTR)_ ·.1. 

Repreoentante: Aeri.o Stellmrut= 
NACIONAl. PAR'l'IDO DEMOCRATA ClUSTAO 
?"~ ' .IPDO>. ,.-" ~ . 

Lfd8r1 Drtnlel Xr1eg~ ~ 

V!c4-LI<Ierea: r - -
Eurico Etezend& 
AdolphO Franco 
Padre CalaZimll 
Lopes da COetQ 

Representante: Amon o:e Molld 

PARTIDO RE?UBLJCA.NO CPR>. 
Il<>presontante: J(Jllo Leito , 

~l\j'J1 P~~.mWoCZ:A 
Representante: Aurélio .Vlatu2cl-

ãGRICUL TURA _ _,.; . -~ - -- . 

!'reslden<o = senado&' · 8os4 lilmll:l'lO .li"l'B); 

~~t() =$~ 7ilus8nf4 B<U'l'OfÍ ,!PSDJJ 

,OOW'OSIQAQ 

' Tltlll•-,; ) _..., 

~-·· 
. rf, Att!l!o ll'onWÍO l'lúg(lnfo ElllmlJ 

Joc:J Nolai20 /.L.______ . . .. ~B·~~tg i~ 
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'l'\tula.reo 

Jose Erm.1r1o 
Dut-Hu.it Rosadu 

·rmuarea 

Lopes da ..!osta 
Ant.õwo CarLos 

·rltuta.res 

Júl!o Leite 

suplentes 
PTB 

1. Melo Braga. 
2. ArgemmJ de Flguelredo 

Suplent.e.s 

l. JlmnJel Krleger 
2. Joáo Agrtpino 

Suplentes 

8 f> .I. 

Raul Glubertl <PSPl., 

Secretarto olosê Ney Dantas. 
Reuniões - qu.:!J;)OO.s-feiras, as 10 horas. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Preside. .-e - Milton Campos IUON) 
VIce Pr<lSldellt<l ,.., WU.On Gonça.!v .. <PSDl. 

Titu1areB 

Jefferson de A~war 
Ancômu I::Jalbmo 
WU.son Gonçalves 
ltuy Carnerro 

Edmundo Levi 
Bezerra NetO 
Arthur Vlrg111o 

CO>!PDS1ÇAO 

Maiona 

PSD 

.PTB 

Suplentes 
1. Mene:zes Plmente.L 
2 Leite Neto 
3 Jose Feumano 
4. .Fllint.o Muller 

1. Argem1ro de Ftgueil'edo 
2. Melo Braga 
3. Oscar Pa1Ssos 

.Mmona 

úDI'I 

A!oyslo de Ca.rvalho CPLl. 
Afonoo A.rin~ 

1. Daniel Krieger 
2. JOO.O A4Jl'lplno 

Milton campos 3. Eurtco t{ezenda 

B P .• 1. 

J~aphat Marinho tsent legendaJ Aarão Stelnbruch (MTRI; 
Secretlma: Maria Helena Bueno Brandão. 

l~t:ú .,, .es - qua.rta.s--felras, àS 16 horas 

DISTRITO FEDERAL . 

Presldenw - Anrél'lo Vianna IPdF) 
Vice-Pr .. ldenw - Pedro Ludov!e<> <PE'E>: 

Tltule.res 

Pedro LudO". !co 
Fillnto Müller 

Oicar Passos 
Edmundo L.evl 

Aurélio Vianna IPSB) 

COM!'OSJÇAO 

l;Jctorfa 

l.!i'SD 

sup!entea 

1. José Fcl!tnano 
2. Wa.Jfrodo Gurgel 

1. Melo Braga 
2. AntOIUo Jucà 

Minona 

B i .l. 

LlnD de Matto.s (P'I'Nl' 

8ecretárta Juheta Ribeiro dos Santos 

Reum&c3 - Qulnt.as-. felraa~ às 16 noras 

IECOí\!OMIA 

Prestdenl8 - Leite Neto lPSDf 

Vioe·Presldente - José Ermirlo CPTBl. 

l 

'l'\tulues 

Leite Neto 
Attllto Fontana 
~ J!'ellclallo 

COMPOS1ÇAO 

Jl!r1101'14 
li'SD 

SUJ)]OZ!téa 

1. Jefferson de Agulal' *· sJgefl'edD Pacbeoo a. Sebast!Ao Archer 

José Erm!rlo 
Melo Braga 

Ado!pho Franco 
Lopes de COst.a 
lrin-eu Bornhausen 

'P'l'B 
1. Bezerra ·Neto 
2. Oscar pas.::.""'Os 

Mi"nona 

LJLJN 

1. Jost Când:-<io 
2 Zachartas d.e Assumpção 
3. Mem de 51 IPLl 

8 P.l, 

M1guel Couto !PSP) Aureuo Vtar.na tPSB) 

SecretAria - Aracy o·Reilly 
Reuniões - Qutntas·feiras, â.s 15.30 

EDUCAÇAO E CULTURA 

Pre$idente - Menezes PI:uentel <PSD) 

Vice-Pre~tdente - padre Calazans lP'I'Ht 

Titulares 
Meneze-s Pimentel 
Walfredo O:urel 

r-essoa de Queiroz 
Antônio Juca. 

Padre Ca:azans 
Mem de Sá (PLJ 

COMPOSlÇAO 

J.JalOTUl 

FSD 

Suplentes 
1 Benf'dieto Va.Hactarea 
2. Slgefredo Pacheco 

. l'TB 
l . Eam un-o o Lev1 
2. Vlvaldc Luna 

Mtnona 

1./DN 

1. Afon.so Arinos 
2. Milton Campos 

8 P.l. 
Jooapnat Mal'U1h .. (Sem legenda) L!no \le Matto? (PTN)' 

Se("t '1á.Ila - V era A-va.renga Malra 
Reuniões - Quartas~feil'as, às 16 noras 

FINANÇAS 

.,.,estdentc - Arg-em.lro de Figueiredo )PTB>. 
Vice-Presidente - Dante! Krieger HJDN). 

Tltula,res 
Victorlno Frel.l'e 
Lobão da SilVeira 
SJ.gefredo Paebeco 
Wilson Gonçalves 
Leite Net.o 

Argemtro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoo de Que!rO<il 
Antonln JucA 

Daniel Krieger · 
Irtneu Bornhausen 
ElU'i~ Rezende 

MelD de Só 

Llno de Mattos IPTNr 
Aurélio Vla!lllo IPSB) 

COMPOSlÇAQ 

Matona 

I?Sll 
suplentes 

1. Attíllo ·Fontana. 
2. Jcse Glllomarà 
3 Eugênio .Barr~ 
4. Menezes '?lmenteJ. 
5. Pedro LudOViC~ 

.PTB 
l. José Ermtrlo 
.2. Edmundo Levt 
3. Melo Brag;a 

4. Osco.r Pa&sOa 
l!{tnortn 

IJDN 
1. Mnlon Campoa 

2. .loâo Agrtpino 
3. Ado!pho .e'ranco 

.f> L 
Aloysio d• Oarvalho 

: B.P.l. 

l. Julio Leite <PR) 
2. Josaphat Marlnho <S. legÔ>dÕ:. 

Secret!.rla - Cid Brügger ' 
llteun1ôes - Qu.artas.feir84 

lECISLAÇÃO SOCIAL 
z;>resfãente - Vivaldo Uma 1 PTB)' 

Vice-:li'eslaento - WaJfredo Gurgel tPSD) 

'l'\tulMeo 
~ Carneiro 
Wa!Iredo onrseJ 

Attnlo FontAna 
Eugênlo Barr"" 

COMPOSJÇAO 

MatOTUI 

, l'SD 
suplentes 

1. Leite Neto 
J, JOOé Gulomard ' 
s. Sfgefredoo P.4Checo 
4. LobAn • ll~leir• 

... 
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; Vivaldo L~.ma 
':.ant.ónlo JUCá. 

'
1
E'JT100 Reze-nde rn .õntc. c~r··os 

PTB 
1. .e:amunao Lev:l 
2. Pc.ssôa de Queiroz 

Mmarza 

ll!JN 

1. Lopes da Co.s:te 
2. Zacha..:·ias ae Ass:mção 

BPL 
~uréOO v.anna tPS:Bl Aarão S~eintJrucb 1MTRJ 

~ecre~irta - Vera Alvarenga Matra · I 
Reuniões - Terça.s-felra.s, àS 15 ncras 

POLICONO DAS SÊCJjS 

Prestdente - RUl Carnnro ~PSD) 
Vice-l'resUlente - A ~re.!io VUtnna \PSB) 

Titulares 
~uy Carnetr~. 
sroas&ião arc.n~ 

COMPOS!ÇAO 

41a!ortQ. 

PSD 
Suplentes 

1. S1gefredo Pa-eheco 
2. Lelte NHo 

Dix-Huit Rosado 
Afgemiro de f";guetredo 

PTB 
1. Antôn~o Jucâ 
2. Jo.se Ermmo 

I 

J~ão Agripino 
Ja.sé CàndidC' 

I 
AUré!io Vianna. 

I 
I 

Jlfinona 

l!LJN 

1. Lopes da COSta 
2 AntônlO c::u lQ.:) 

B' p,!, 

Jullo Leite ~ PR) 
&cretârla - Aracy O'Rt>llly 

Re-un!ões - Quarta.s-teU'a.s. as 16 b.or9.Q 

REDAÇÃO 

Presidente - Olx-Hult nosndo fP1'8t 
V{c~-Presuiente - Antonio Catlos lUlJN) 

Til\ú:uea 

Wdlfredc Gurge! 
Se~a.stiãc Archer 

D!JHUit Roeaa<> 

I 

An~nlo CaJ'los 

Júl'~ Leite U'R) 

CO.l1POSIÇAO 

_Mawna 

PSD 
Suplentes 

1. LObão la Sllveu·o. 
2 José Fe12clano 

PTB 
Edmundo Ler! 

JJutorur 

ODN 
E:Jrlcc R-ezende 

BPL 
Josa,ptat >-1orinho <erm legendA) 

B:ere~a - Sara.b Abrs;hão 

I RELAÇõES EXTERIORES 

Presld~nte -
Vlce·!lresldente 

I 

Benedito VaHada·es·(PSO') 
- Pessoa de Queiroz tPTB)· 

I 

I Titulares 

I 
I 
' 

Bene~' feto V1.ll•r1'l!e3 
,.,..Filln MllUer · 
Men .es EJi nentel 
JOSIJ Gulomard 

I 
P~ de Quelro:t 

Vlval~o Lima 

oscai Passos 
I 
I 

\ 
I 
' Antôli!o carlo3 

José Cândido 
RUI i'allliWl> 

(;OMFO~lÇAO 

MMorta 

PSP 
l, 
2 
2, 
4. 

fTB 

supler.tea 

Ruy Carneiro 
Geite Neto 
Vlctortno tt'l e ire 
Wilson oon~vea 

1. All'liOn!o Jucâ 

2, :t~rgemlro do Figueiredo 

3. Melo Braga 

Míno>W 

1. Pádre Cala.zans 
3. João Agriptno 
a. Mem de Sã <PU, , 

8 P.I. 

Aarão S\e!ncrucb !1\!TRJ Llno de Mattoo !PTN>. 
Secretãrto - João BatiSta Cartejon Branco, 

.Reuniões atllnta.s feiras, 4:S 16 noras. 

SAODE 

?residente - :stgerreao pacneCo 
Vice-Presidente - JOsé Câ.ndidc 

TltulareD 

Stgetrerto Pacheco 
Pectro Ludovico 

Dix·du!t Rosado 

José Cândido 

RaUl OlubertJ <l'SPl 

COMPOSIÇAO 

Jtaloriv 

F::ill 

suplentea 

L 'VPlfre<' c GUrgel 
2, Eugênlo Barr<>s 

Antônio Juo!> 

Minorta. 

UDN 

Lopes da costa 

B i',l, 
Miguel Couto (PSP)_ 

Secretáno - Eduardo. RUI Barbosa.. 

Reumóes - Oulll!a& !e!raa, à> 15 horas. 

SEGURANÇA NACIONAL: 

l'resldente - Zac~arlas d& A&s!llDJ)Ç!io lllDN). 
Vlc<>-l'resJdente - JOSIJ OuU>mord <PSDl 

OOhn'OSIÇAO 

Titular" suplenteo 

José autom-ard. 
Vietorino Fre.tro 

Sllvestre Pt!:lcles 
Oscru Pa.ssoa 

Irlneu .Bornhausen 
Zach9rla.s de A.s.snm pçáo 

Raul Olubertl lPSPl 

Maioria 

PSD 

l?'t'B 

1, Ru:v-Câl'lle!ro 
2. .A ttiUo Fontana 

1, JOsé Ermlrlo 
2. Dix·Hult B.osa4o 

Mtnorta 

t/DN 

I, Adolpho 'i'ranoo 
2. Eurico ~o 

'3 I' .i. 

AurGllo VIanna 

· · Secretátio - Alexandre Pf2ende. 

Reuniõe.t - QUinta& !eiras, és 17 no, ""• 

SERVIÇO P03LlCO CIVIL: 

presidente - Aloysio de Camut.o tPL) 
Vloe-PresldentG - Leite Neto IPSDl 

Titulares 

Leite Neto 
li'Utn w M !f1lel' 

Dlx- 'tult Ros~do­
SU.vestr& PertcJ.eD 

Aloyrio de carvalho 

A••~o Stelnbrucb !1\!TRl 

COMI'OSIÇAO 

Pl'B 

suJ)lent<o 

\, Vtcto11no frelro 
A. Sigefredo Pacheco 

L Melo Braga 
2 Mt0nlo Jue& 

M''l.orta 
U~N 

Mem de Sã 
j3,J? ,l. 

Miguel Couto U'SP). 

-secretário ..:... José Ney Danta,. 

R-ei,;mbea - :ten;:ao-1·~rM .. ~ 16 horas •. 



Têrça-feira 2 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SerJio u) 

· :r~ANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 
' 

Titulares 

Eugênio Aanos 
Wílson Oonça1ves 

.Bezerr;l Neto 

topes Costa 

Wlguel Couto <PSPl 
• 

COM!'OSIÇAO 

.E'SD 

P"!B 

Suplentes 

L. Jefferson de A~ular 
:a. Jose ouwmn.rct 

Melo Braga 

M .nOritl 

UDN 

· Irlneu Bornhausen 

B P.I. 

ltaul Giubertl <PSPI. 

Secretdrto - A1exa'ndre Pfaender 

.Reuniões - Qua.rtas-teins, a.s 16 boras. 

' 

Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAfs· e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua industrialização 

Criada em virtude do Requerimen .. 
to n"' 665·63. do Sr.. Senadvr • o.sé 
Ermil'1o. aprOvado ca sessão de 1~ ae ~-
setembro de 1~63. .. 

Designada em 19 de setemoro de i 
1963. 

Prorrogada em virtude do '3eque .. 
rl.mento oY L 159·63. do sr. · seo.dAOl' 
Milton Campos, ap.rovado n-a sessão 
de lO de dezembro de 1963. 

Membr()s t9) - Partldos 

José Fellclano - PSU. 
Attwo Fontana - Pl::iD, 
EugêDlO Barros - P::iD. 
Jose Srtntrto (ReLat.on - .t"l'.a. 

·- \ Bezerra Neto - P'l'B. 

COMISSõES ESPECIAIS - ~~~s~:g'::~.~s uoN. 

A) Para "~•••ao do Projeto que C) Para o <;>studo dos efeitos \ ~ton Campas. •Pcestdenw 

define e regula a PROTE-~ da INFLAÇIIO E DA POLITI. . 
CÃO AO DIREITO DO AU- CA TRIBUTARIA E CAIV31AL Júlto Leite <V•cePr ·1 - PR. 
• S · BRE s EMPR-SAS PRI Secretàrlo: AUxlUat LeglslUtlvo TOR • O A c • E'L-!O Alexandre Marqu., de .uou-

crtada em virtude do Requerimento I VADAS ' querque Mello. 
n~ 480·62 do sr. ~a.aor W1von Criada em vtrtude d.o Requert.men~ I Reun..Jões.; ó"'.s fe1r86 à.!! 16 boraa~ 
Campoo,. aprovadO em 20 âe )a.oe.ll'tl to n<~ o31-th:S do Sr. Sertador Gouvee 
de 1962. ... Vieira. aprovado na sessA.o de 2 àe 

·oes•gn!l<!a em 22 ae novmbro aelagllsto de 1963. ; F) Para estudar a situação dos 
l~ez. Designaaa em 8 de agOsto de 19fi3. TRANSPORTES MARITI-

prorrozaaa at{ 15 ae dezembro de Prorrogada em vUTUde do Requeri- MOS E FERROVIARIOS 
1963 em VU"tude do Requeruneoto no.. mento n'~ 1 161. óe 1963 do Senn01 
mero 193~62, aprovado em 12 a.e de· senador Att111o Fonta.na. aprova..1o 

H) 

Junho d~ 1964 1443 
..... .l 

P.ara o estudo das Mansa• 
gens do Poder Executivo re• 
ferentes à REFORMA AO. 
MlNISTRATIVA , 

Criada. por tn1dat1va da 'Câmera 
!Ds ·Deputados aprovada pelo Senado 
em·l.12 1963. 

Membros t!8) Partidos 

· Sena.dores: 

Wi.lsOD Gonçalves - PSD. 
Lette Neto - PSO. . 
Slgetredo Pacheco - PSD. 
Argerntro de F1guerredo - PTB.' 
Edmundo L.revl - PTB. 
ActolPho Franco ~ UDN. 
João AgritHUo - UDN. 
AureJ1o Vianna - PSB. .. 
Josaphat Marinho - t;;em legenda, 
Deputados: 

Gust-avo Capanema (presidente) r 

PSD 
AderOaJ JUJ:ema - PSD. 

Laerte Vle ra - OlJN 'SubStf~U!dc 
peJo eputado Arnaldo NOguel~a), 

IÍeJWr DJ~ - UDN. 

.Doute! de Andrade - PTB. 

Arnaldo' Ceràel.J'a - f'CtJ. 

Juarez fã.vora - PDC. 

Ewalao Flnl<l - MTR. 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESTUOO OE 
PROJETOS OE EMEN­
DAS A CONSTlTU !CÃO 

I) Proieto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

zembro àe 1962. ! em 10 de dezembro ·de 1963. ..,..._ 
completada em 4 de lanetro de Membros ,5) _ Part1dOS -

Criada em virtude do Requer:mml· 
tD a9 7bl·63. do Sr. Senaaor Jooe I QUE OI!SfCC SOHRE VENCIM.EN .. 
Erml.rlo. aprovado na sessã<l de 13 O.E TOS DOb MA.tXIS1'H4.DOSJ 

1963. com a designação oo.s :3ennoJres 
Senadores VasConcelos ·Iorrea e Attillo Fontana - Prestdente 

novembro de 1963. Eleita ern 27 de Junho de l96l., 

Ed.DlUDd.O Lev1. PSIJ. 

Prorrogada até 15 de dezembro de José Fellctano - fVtce-Pr.) 

Destgnada em 13 Cl.e novem.bro ôe I Prorrogada: 
1963. 

- até lf) de dezembro de 1962 I)P}o 
PrOrrogada até 15 cte dezembro <1e Requertmento tiQg 61 BP'r. em L4 ato 

1964. em vtrtude do Requerunento dezembrtl ae 19tH. 
1964 em vu-tude do aeque.rtmento na.. PSD. 

o9 1 162-6~. do Sr. Senador JO.llc 
mero l.l98-63 ào Sr. SeiU\dlu Met~.&­
tes Punentel aprovado em 15 J.e ce .. 
tembro àe 1963. 

José &mlrlo - Relator - PTB. 
AdOlpha Franco - UDN. t.,e1te. aprovaao em lu de dezem.):C. - atá 15 de dezembro de 1963 o~lo 

I d.e 1962. · fi.eque ... tmento TifJ-62, apr. em 12 oe 
Membros t1l - Partldoa Aurélio Vta.nna - PSP. i.'.embro de 1962. 

Ql!be!W Mar!nllo - PSD. 
Menez~ f'imentel - PSD. 
Herlbt~.lcto Vielta. - UDN. 
Milton camp<>.s - troN. 
vasconcwas l'ones - P'i"'B,. 
Edm undCJ LeVl .... e»'''B. 
Aloysio de Carvalho - PL. 

Secretária: Of1c1a.l .Legls!aUVIO, I Membros «5l - Partldo.f - a.té 15 de dez~mbrc cte 19-64 pE.>lo 
Pl.r-3. Julieta EUbeuo dccs santto_ AttDio Ftmta.na - pso. Requertmento l 138·6:S, apr. em 16 ne 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

O) Para estudo das causas que . 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na elt;. 
llim!tção _ ~-. "· ........ ~ 

Sige!rtàO Pacheco - PSD. 

JOSil &mtrto - PTB. 

!r!lleu IÍornha usen - OIJN. 

Júllo Leite - !'R. 
Secretâ.rio: Aux1llar Leg1slattvo 

P'L...lO, Al~andre M. de A. Meuo. 

Criada em virtude ao Requerlmell· Cr!alla em VIrtude do !tequelimen-, G) 
to n• 661-63. do !Ir. SenBdor Je!tet· to O' :>69·63 do Sr. Senador J03é 

Para o estudo ·da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONAUIICA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAÚTICA, DE S JO· 
SÉ DOS CAMPOS 

son de Agwa.r. ti-provado em a tle at1n1r11J, aprovado na sessão de J(l cte 
agosto oe W63. Designada em 28 ae agOSto de 1963. 

, lll!OSto de 1963. \ Designada em 22 ae lll!ÔSto de 1963. 
Prorrogaas até 14 de março de 1964 Prorrogada por 1 ano. em Vll'ttl1e 

. (90 dtB.$ 'em v1rtude do Requertmen- do Requertmento o9 1.19'1·63 do f'+. 
to nomero 1 160-63. do Sr. senaaor · nhor senador Slgetredo Pacheco. 
Jefterson de Mtutar · aprovado em lO aprovado em. lõ de dezeJJl.bnJ Ih> 
d~ dezembro de 1%3.. 1963. 

Membros t'n - Partidas 
Jetterson de Aguta.r tPreSldente 

PSO. 

-­Membros <6) - ParttdOB ·~ 

JOSé Fel!clano - E'SD. ''~' 

Slgelredo Pacheco IVIcePr. J: -
>'130. 

Orlada em virtude do Requerlmen .. 
to o' 768-63. do Sr. Senador i'&dre 
Ca!azan.5, aprova® na sessão d.e 13 
de novembro de 1963 .. 

Designada em 13 de novembro de 
1963. Wilson ®ncaJves - PSD. 

IHthlll Vlrglllo - E'TB. 
~dmundo LeV! - P'l'B. 

Prorr<>~:a<h até !5 de dezembro de 
José Ermtrio fPresldente) - pTB. 1964 em vtrtude d.o Requer1mentD ~11 .. 

Adolpbo Franco - ODN. 
EUriCO Rezende IVlcePretndente) 

úDN. 
Josapbat Martnho - S/legenda, 
secretárto! Ottcte.l Legtslatlvo, 

PL-6, J. a. Castejon Branco. 

LOpes àa casta. - UDN.l ~I'Í- mero 1.158·63 do Sr. Senador A.Dt,l). 
Aurélio Vianna rRelator) -. PSD/ ~~ ~~ctga-:~rovaclo em 10 de j,ezem. 

Seoretár1o: Auxiliar LegtstativCI, Membros 161 - Partidos 
pr.,..to Alexandre Marques de Albu· 
quei'que. MeUo. 

Reuniões: 2~s e 4's !eiras às· 14 
hortu. 

José FeliC\ano. - PSD~ 
Ruy carneiro - PSD. 
An~n.Io Jucã - PTB. 
Paclre Calazans - DPN. 

dezembro de 1963. 

Completada em 29 de ()utub:oo de 
1962, 1ó de mruo de 1963 e 4!3 d.e a.f'l;·U 
<te 1963. ' 

Membros !161 - Portldos 

Jetter~n de Aguiar - PSD. 
Lobão da ·!SI1ve1rf. 123 de abril Ce 

1963! - PSD. 
Ruy Car1'1:te1ro - :fSD. 

Benedlato Valladare.s - PSD. 

Wilson Goo~ruves <23 de ai>:'U de 
1963! - PSD. 

DaoJel Krleger •• ODN. ...,, 

Lopes da Co.sta <29 de outubro do 
1962) - UDN. 

Mllton Campas <V!ce-Pres!deorel 

Heribaldo V1e!ra - tlDN. ,.o~t 

RW Palmeira - UDN. ~\:';l'J:·"\ 

SUvestre l:'ér!cles <23 de allrU de 
1963) 

Bezerra Neto r23 de abril de ~9631. 
- P'l'B. ~-·--r<•t' 

Morr.w CeLso - PTB. ·~ 
Nogueira da Q6Jlla - PTa. · 
Barros Ca.rvaJho - PTB. " 
Aloysio de Carvalho CPrestdente)' 

- PL. 
Mem de Sã - PL. 
Josaphat Marlnbo - s;Jegenda. 
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)) Pro1e:o de Em
1
ei1da 

ttttllç:;lo n~ 7 61 . 
à Cons-' L) Projeto de Emenda à Cons- - at6 U <lo dezembro de 196~, peJo 

t ·tu"ca· o 9 .61 Req. 1.143-63, aprovado em ~O <le 
Milton Campos - UDN. 
Herlbaldo VIeira Vlce-Presldent<l -

UDN. 1 1. o n · 1 clezembro de 1963. 
QUh ff\,i-'O.t. Su!1P.f': AS l\lATg.. 
tuA~ ti)' cu:.u•~-::·rE;"o.llt\ Pltl\' A­
Tí \ ·1 O() ;o;I~."JA!JO f~LLUINlJO 

·AS Ut•. p .. O/OH A I<:~ONU!M,:AO 

•QUE 1\IODIF"ICA O REGIME DE Completada em 29 de OUtUbro ele 
OISCI!IMINAÇ,\0 DAS RENDASI 1962 23 de abril de 1963 O 22 ~Q jU-

Menezes Pimentel - PSD. 
Eur1<'o Rezende !23 de abri Ido 

1963> - Relator - UDN. 

• Do., ~ IH~#"~~s Uf<4 lHlS:SAO Ot .. 
f'UJ U,.\ l H -1 (•'::Hl\lANE~'l'E E 
AP.~U\ A.~-. U ESL.!\IU.I..EliMEN~ 
Tu tJ t:OUI'I.'\H<~~'JU 1'.. 0 U.EA· 
''1'1\.•tr. YfO UE REI.i\.(,"Of<;.s lH· 
:PJ.Oji,'\ riCA~ { 0~.1 r,\iSE:S ES· 
!T~:l··.ca:Jno.s. 

,Ele.tu E-m 4 ae oututJr óde !961. 
Pl'UI ~v<oarJa 

- ate Ll ae :::tezemt:J:-o ae 1962 pP.!C 
·:~Qut.,,UJCtlh,, Jl)j'tiJ. lii)L o;:.m l4 'lt 

JtJeJta em 20 de novembro de 1961. 

Prorrogada: 
- até l\l ae dezembro de 1962 N'Jo 

R~querm1emo 6U.:HH aprovado em 14 
de Oezemoro de 19tH: 

- a t.e to de a.et.emoro de 1963 pelo 
3eQuertmeuto "71:12-02 aprovado e.IJl 12 
o detem'O:ro de J962; 

- ~ttie Ió cte aezemaro de 1964, ~ekl 
:~equerllnenr..o l 141~63 .aprovado em 
~{l de Clezembro de 1963. 

lhO de 1963. ' 

Membros - Partidos Silvestre Pérlcle.s !23 de abril ID 
19631 - Pres!dento - PTB. 

Jefferson de Aguiar - PSD. Nogueira da Oamn - P'fB. 
Wilson aonçaJve.s t23 de '1\.bril de Barros Carvalho - PTB. 

l!lti3 I - PSD. Aloysio de carva.lho - E' L. 
Ruy carneiro - PSD. L!Do de Matos - PTN. 
Lobão da Silveira _ PSD. João Agrljl!no <23 de abril de 1963) 

- UDN. 
OUldo MonCtin t29 de outu~ro de I Dan.Jel Krteger _ UDN. 

!llti~J - PSD. 
Milton campoo - UDN. 

~~~ ... !' ~:;· _- u'br:.~· \ Q) Proje1o de Emenda à Cons-

l< .. ç>;:UlV•l..l 1.l~ WfH; 
- 'au- 1;; ae Ct•zem':lro de .9j3 Ot'1C 

:eq , iJil·t>J upr em ;IJ tle ae1.em-

Membros 1l6l - partldos 

Jettersoo de A~:wár 123 <ie 
Joáo Agrtp\no <23 de abril de \963) tituição n9 3/62 

abrU - UDN 
!AUTORI:Il\\ O TRIBUNAL SUPE­

RIOR ELEITORAL A FIXAR DA• 
TA PARA A REAI.IZAÇAO DO 
.I"I.EBISCITO PREVISTO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N" 
4 - ATO ADICIONAL!, 

d.J ae i!Jb;, 
()omu:t ::~.G~ eo) i!!f ne outuoro or 

.JSl,l e ~'~ at: ati'u ae Hlô<'. 

Je 19ti:il, - PSl.J 
.\Oiene:aS PJment.eJ. - PSD. 
J.<'Wn!~ M.mlet - P::S.U 
Uutuu Monllm •29 ae outuiJ:"O de 

l96Z• - ?tiV 
Me:to.:.~ru~ :ti' - Pí1fl.JOi.IS 1 Ruy Ca.rne~ro \',l;) de abrU de l3b'1' 

b.rler:t-tt:' r-'·U.J.t'!Jit::J - t>.;>LJ , - t'.$1.) · 

Wü.~~·u Vuf.l<,.:tl.ld:l:i. ·~;:. ~e \\Ur~ ?"(1 
:::Mn.eJ Kr:e~er 'Relator) - OON 

:;aã. - , .. , t'.'>H1entt: - t"::.li Bunco dczenae 12;1 àe a.cru ct-t 
l)l'Dft" cr,1 :S!l.,.e,ra - t>.:;).U I ti.iti~ 1 - lll..H"'I 
R.u,\ • ... aiiÚ~lru •2:.l ae aQru -:!e l9u~ MiJtun ua1upoa - UJJN. 

- t';;:,u aenoa.c1D V1eua - uiJN. 
Otutlu M 1.ma"n 1 

• Ot' utJt.U"Jf<t dt Rw PatmeJftt -UUN. 
.$6'4• - t':::iiJ • Amaury st:vw. - J:J ae abrU da 

Eu1 •i:U ~).c"~nct.P: •2J ót' l#iJL'LI ... tll tU6:il _ ~'1 B 

<J6J.I., 'UUl\. dafi"Qi L)&l'f'i:lLÉlO - PTS. 
Dltn1e1 K11eger - l . .fUN. A:-gennro de t'tgueJreao - PTS. 
M:õn~~o 1,.~3lllp:;s •Vu;e Pres;ae~:..eJ Bez.erra ~eoo ;23 ae abrti <ie ,gs~ 

• Ul.J' - PTB 
l1~ ... nHOI. Vte.ru - l.ll.JN · !Ui>.}~«; de CarValho - !'L.. 
Wpz,s au c:o.,:.u - UU:ol Wno de Marus - i~N. 
SllVC><rt """"'"" ......•. ) - P'I"P 
V!\ll.Jll(.r Lillla - t-'T8 ! 
Ari1d-Ur)' :::l!l~a ·2i de a.or·tJ de 'Sib-11 

- PfB 
V~ga .lo Senau01 P.nto Perr'tHrlil 

. ·t~ 6~; ra,on1 o e 1110~' - rleta :vl -

.".IB' 
Au~y:o;~o Ceo Carvts ;hrl - Pt.. 
UQ<.. :Je: M.:i!m - t'TN. 

.() Projeto de E.mcnda 
titulção n• a 61 

à Cons 

.SIISU~ t:XU'IEltA~·,,o fOR PRO· 
J'O!s'l ,\ lJO Si!-~t\UU ,Oh cHt.t t:. 
OE. l\Ht;SAt) Ull"lU.llA lllil Ot 
l:A)~lt. j'l.;H Pl!.i!iUAJ'.EN'I'Et. 

Ele4ta em b ae outubrt: de Hl51. 
Prot1 v:.( :..tOa> 
_ Jc.e 1~ o.e àezemorc Oe 19ó2 !)eJ.(; 

-tequ~:lllJt:nl.(; iWii-tiL ~tpruv~tào em l.f 
~e J•We;.ro a e ti.Hil; 

- a.tc: i<l ae 1aneJ.ro ne l9U3 Uf'Jt 
.tequwun~:Lw .. nu -ri;; •;n<.~vt~:óc. em Al 
ie áe.i-em.lito oe d.lôZ; . / 

- ~te lb ae ae.:;emorç ~ l9U4 i\e1(1 
• tequetuuenw 1 J4i.Hi::l a.p1"UVH-ac ro: 
.o cte ict-:t:emoro oe h16:J 

Ooatp:et&coe em Jú a.e tnl:i.(QO CJt 
t962 ~9 ae u~tuurQ ae H.lti~. J'j ae 
4brti Qe i9G3 

M.e:llor..;w; 'HH - FartlàO.S 

Merhe:> P·!l~euttl - ~~l) 
Ruy :...:Hnoe•Jit :.'.:1 ae ai>."U .1f J.9'i3J 

- Pr~•aeote - I!~.U 
Lnoap aa "::iHVelft\ - PSD 
Jetttlr::.vn Oe AI{UUU o;a::S Ot! .iDrU Q( 

19631 ;- Pôt..J 
Ou1® L\.'lund.LQ ~2Y Qe outu~:o oe 

19621 ._ P.::il>. 
D:ln.t' .. l.{r1eger - tJlJN 
Eundo Hezend.e •2a ae a.;)r\l at 

196:11 ..:... UUN 
Mlltotl t.:11mpo.s - UUN. 
Hert~11.ao V1e1ra 1 V1ce· Presldentet 

- UUN. 
L<Jvet <ta Costa . - O t>N. 
Vag!:i: do Senaoor Ptnto Fe-..... etre 

M) ·Projete de Emenda 
totutção n" 10, f>1 

à Cons-

,APl.U .• A«;AO U:\S LUlAS UE IM· 
l'OS'I'US U~,:,·n,,AU,\S AOS MO· 
N~l'ti'10~i, 

Elena t:m ~B de dezemoro de l.9~ 

Prurogaaa: 
- !lte l.ô ae (Jezembrc de 19-63 t)('lr 

.-teq '":i·ô::S ~PN~âó.c em 1:. a.e 0'1-
~embro :Je !962 . 

- ute 1~ ae oeumbro de 1964 p~Jo 
tteq 1 H~-tl3 aprvr.ad.~.o ew ~0. :lt uU· 
tUOru de 196:i. 
t:ump\et~aa em 30 de marco de 

,!Jti'.:!, .!9 ae vut.ubrv ae l!Jti;,l: o ;i de 
ttml de 1963 

Mem:;,~ d61 - Paf'tldo, 

Jeltersvn ae s.guJã.J - P:::il,), 
·w . .u;,on Uonça...v~ •23 aa a.onl ~e 

.Wti:i1 - .t'SlJ. 
ttay t.,;aroeJro - PSP 
Looá.O Ui!i Stli!elrfl - t-'SO . 
uuu1o Munam ,29 ae uututlro de 

'}<lj;,t I - j?í:)lJ 
Mut-un C.:umpos - UUN. 
Hertblljdc \11e1ta - UON, 
LOp& Q9 O.l&ta - U1JN. 
Juâo Agnp.no ·~J ae a.oru de l963\ 

- UUN. 
E.:unoo Ret.enae 123 õe aoru .c:e 

J9631 - UD!'o 
Stlvestre PPricJes •:t3 ele aorO dt 

•96~• - I'TB ,. 
oN'gUel!"U 011 Gama - PTB. 
BMros CarvJ~lfo - P'l fi 
Josaphat Mannho ~~:s oe l.?rtl c.e 

1 96:H - s 1e~ 
AlOvlilo ae oarutho - ?L. 
LIDO ae .M.at~ - f?TN. 

N) Projeto de Emenda 
tituição nY 11/61 

à Cons-

(23 àe abril de 196~ - tteh1r,.o1 - (CRlA(.'AO OI!; NO\'OS 

PTll . I MUNIIII'IUSJ Bezeera Neto •23 de :J.brU de 1963) . 
- E"fB. Eleita em 28 de marQO de 19~~-
-~;Jry Silva t2a de abr\1 <!e lll6iJ Prorrogação: 

Vtvaid.o Uma - PTB. - até 16 de dezemiJrc ~e 1963 I)P.lo 
Aloysio ao Carvalllo - E't.. Req 19t -6~. aprovado eru 1~ 1o ... 
L!no' de Ma..., - I"''N. -"mbrc; <10 1962. 

Eurlco Rezende 123 elo :.bo:il de 
tg6~1 - UDN. 

suvestre PerieJ.es {2$ da n.o~ de 
19631 - P'I'B . 

Nogueira aa Gama - PTB. 
Ban-os Ca.rvalbo - E"I'B. 
AloysiO ae Carva.lbo - PL. 
Mlguei COuto - PSP. 
Cattete Pin.heJ.ro c23 da at1rtl de 

IP63) - PTN, 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1 /62 

tOBRIUAI"ORlEOAOE IJt; CONCUR· 
80 l'ARA INVKS"CtOURA EM 
CARUO INICIAL IJE CARRI!:IRA 
E l'ROIRI<."AO DE NOMI>.AÇóES 
INTERINAS•. 

B:l.eJta em lO de maio de l96!1. 
Prorrog<.~da: 

-·ate lb ae ctezemtro de 1962, pe~ 
aeq Hlà-62 aprvvaaa em L4 àt ~­
!:emoro ae 196:1 

- at.e t:; óe aezembrO ctl! 19ti3 Dele 
d.eq J. l'H~6a apruvaau em lU dl" ae~ 
~e moro ae 1963. 

C<JmpJetaau em 23 ele abrU d.e W&. 

Membros ':- PüJ"Wdoa 

Jetter.son ae Agwar -· rso. 
WUtiun (.T .. mçalve.s •23 Oe c~.orll de 

L96;U - ~I::)U, 
ttU)' <Jarne.Lro - PS. 
Menezes t>LmenteJ - PSP. 
M1J ton CamDO$ - O 1J.N. 
Hertba!da Vletra - UlJN 
Eunco Rezenae 123 ae ilbrl.l 

L9631 - UlJN. 
d< . 

João Agripino t23 de a.brtl de U'6:.: 
- Vu:.e~Pre.::;Jaente - Ul1N. 

Oaruel Kneger - u Ut-t 
.su-vestre Penwea t2~ ae abril .:te 

!11631 - !"I'B. 
Nuguetra aa Gama - P"flJ. 
Barros Carvalho - PT~. 
Aloys'J.c de Carvlllno - PL~ 
Aurelio Vianna :l3 ae u.IJ:rll d~ 

1963• - aelatot - rasa 

P) Projeto de Emenda 
tituoção n• 2;62 

â Cons-

.JNS'JTI'lJJ NO\"A Vf~CJ:II'rli~·\ÇAO 
llt HI':Nl>A:S 14M h\\ UH tJO;) 
t\1UNH."1PIU~I. 

Eleita em 2:1 ae mau; ele 1952, 

Prorrt,~açào: 
- ar;e lb ae dezembro ae 1JW:J oe:c 

ttequerlmt:nt.ç I~ 6:! 11pru~ !tOu tom t4' 
je dezembro ae Ul6~; 

- ate lb <te aezembrc de 196>1 "trlr 
RequerJmentQ l J:'\3·~~ 'bj)rova.cc en· 
lo llt> aezemorc de ,9G:J 

COtnpletMia em 23 tte d.ilrtl ue 
1963. 

Membras _ partidos 

JefferSon ae Agutar - PSD. 
W1.lSUD 0\l'n~aJves ·:J;j ae .i.3."1J a.t 

1963) - P~U. 
Ruy Varneu-o - PoSO 
Loll~ ele !:)UVekra - PSO. 
Lene Neto •2:s de llbrll dl! t9~3) 

'- PSD. 

EleJta em 10 ao JUlho do Ulil~. 

Prorogaçâo; 

....., ate tb de d:ezembro de 1963 peJo 
Requerunento 787·6'.l aprovado em lJ 
de dezembro cte 1962.. 

- ate lD: d.e dezembro do 1964 oelO 
R.eqaerunento 1 146. aprovado om 1Q 
de <l~?..emoro ce 1963 · 

OotnPtetada em Z3 de abfil dó 
1963. 

&.tetnbt<X'I - P.artl:OOIJ 

Jeftel"$UD _à.e AgUlal - P5. 
WtLS4{D GonçaJvea t23 de a.JMJ. d.o-

1953• - PSD. 
RUJ Cr.u-neU"o - PSD 
wbáo aa SiJvelra - PSD. 
Mene'~e.s Ptmen~el - PSD. 
Leite ~eto •23 de e.brU de l963) 

PSU 
MUtoD Campos - DDN 
flerlbaldo VleU"a - OLJM. 
João Agripino •23 de abrtl de 1003) · 

- UUN. 
l!:Urico Rezenae 123 do ~tU 4e 

196ll - UDN. 
DanleJ _ Krlege.r - UDN. 
Slh:estre Pertc!e., t2J da D.bctl do 

19631 - P'I'B 
Noguetra da Gama - PTB. 

Barros Carva.J.ho - Pl'B. 
Mem de Sà - Pl,.. 
Aarão Ste~ooruc.tJ - MTR.. 

R) Projeto de Emenda à 
titulçâo nq p/62 

Cons-

IDISPOE ~OllRE A ENTREGA AOS 
.. UNICIPIOS UE 30% IJA llRRE• 
CADAÇAO 00~ .,;sTAIJIJS Q\lAN· 
DO EX!"EUER AS RENUAS M\1-
NH;Il'Aibl. 

Elelta em 13 <li: setem.brtl de "Wl. 
PrufT'Og1:te<t.: 

- a t.e lb a e de~tnbr-o d.e l:9:i3 pelo 
Heaut:fUUtmf...O n.. I Hl..Q~ •H>fv\-oao 
eur 12 ne ae-zemllro d.e l963; 

- ttLe lt> oe aezemorto ae 19fH oe~ 
fte~uenment.ú l l47-fl Japru·.:a.Jc ~a 
~u 'lf.' <leze:nort. d.e 1963. 

oomp1eLOa em <!3 ae a.brt a.e l~:S. 

MemorUE. - ?ltftlQ!J6 

Jetrerso!' de Agu.fa.r - P:::ll, 
Kl..:) I.JHrnero - p~ 
woac as !:)Jvera - ~~0. 

/ 

wusoo U\Jt:ç~:~o!v~ <2:S de !lbrU d.e 
>.9\:i~~ - 1;1~1.> 

Leite "ek t3 f 631 - l?SO. 
Menezes Pcmer.teJ - Pr'(!.)lllaflte. 
MUWo t:&mpoo - UUN 
Hertbrua0 VIeira - UUN 
Jooaphaf .1.1ann11o - •2;j ' 63) 

V:cP.· Presid.ent~ - UDN 
Dan1e. Kr1eger - UUN. 
Vaga ao sennQt f:o'tntu Ferreira 
EurtC{l Rezendt> 123 4 631 - UON. 

'26 t 631 - PTB 
Nu~uetro dft Oatn.D - P'l'B. 
81trro,. OIHVR.hO - PTü. 
Mem de s• - E't. 
.\11a-ue~ Couto t2S.t 6S}. - PSP. 



DIÁRIO DO CONCRESSO NACiONAL (Seção 11) 

S} Ptojeto de Emenda 
tituiçào n9 6/62 

à Cons- Argemlro ~· Flgueíre~o - PTB V} Projeto de Emenda à Cons-
Eurwo Rezende (23 4. 63) - UDN I t"t . - o 5 63 Milton campos - ODN 1 wçao 11· , 

U.VMEN'1'1\ PAR~\ QllATRO O N"U­
.MEitO DE lU~Ptti<:St!:N'l ASTEE 
DOS ESTADOS E 00 U!S'fltlTO 
Jo'ED'.I~RAL NO SF.N,\OUJ , 

DanjeJ &rlege_r - UDN tDlSPõE SOI!RE O UIPOSTO DE 
Josap_har MarU'lho - Sem LegenQa Vl':NDAiS E CONSH..i~AÇótS 
Aioys.:o de Carvalho - ?L.. 

-· Des1gnada elJ'). 31 5 53 

Eieda em 13 9 52 . • Pl'orrogada até tS 12 61 pelo Re-
V) Projeto de En1enda a Cons. querimento nctmero 1.154-63, a pro· 

Prot.rogaóa: tituição n9 2/63 
IDII<IliTO DE PROPRIEDADE! - ate lb l2 63 pelo Req·Jerimento 

'190~62. aprovado em 1~ 12 ü'.!: 
- nte lb 12 64 peJo Requemnenw Destgnaaos em 23 4 63 
148 .. 63 aprovado em 16 12 63. .E>ronoga<la: 
Codlplet.ada em 23 4 63. - ate lo 12 84 pelo Requeriment.o 

Memoros _ pa.rtJ<k>S L151-63 a.p.ravado em lO l:l 63. 
Memoro.s - .Paruaos 

Jefferson de Agmar - PSO Je!ferst.~n ae A6u1ar - PtiD 

vado em 10 12 63 · 

I 
MenttJros Partidos 

Je!fer~n a.e Agular - PSJJ 
Ruy carne1ro - PSD 
LObào d." Silveira - PSD 
Wflsun G\Jm;.al\'~i: - PSU 
.Meneze& Plmentel - PSD 
Le1te NI!'Q - PSO 
Amaurv Si!v~ - PTB 

Ruy Carneiro - PSD Rus Cu.rneH·o - Preslderite PSD Bezerra Neto - PTH 
Lobão da Silveua - Reoator Lobào Qa SJJVeJra - PSO 

P:'..D W1 • .son üolH;~.;ves - P::>u 
W~~son Goc.çaives (23 4 ô3J Menezes Pnneotel - PSD 

~.::o aenoa,do V:eu-a - V•ce-Prestdeo-
Menez.es P:mentei - PSU ·,e - PSU 
MtJ,too Campos -UDN Amaury Silva - PTB 
Hertbaldo Vl<ma - UIJ:>J Bezerra Neto - P'l'B 
Jos.aphat Marinho - J:l3 ~ 63} ... . . VbRa etc Senador Ptn"o Fer-

ODN _ I ~eira - PTU 
Damel Kneger - UDN Sllvest.re Pertcle.s - PTB 
Ewwo Rezende - 123 4 63) - Vl~ Artur Vtrgllio - P1'N 

ce-Pre.'>lt1ente - UDN . Euru~o Rezende 123 '1 ~3J - UDN 
•.. Vaga ào Sen~dor Pmto Ferreira Milt.vn campos - Relat<lr - VDl\ 
(23 ;4 63_1 - P:-e.siàPnte - PTS João Agnptno - UDN. . 

.Noguetra d$'1 Gama - p·n,-s JOM!Ohat Marinho - Sem LegendA 
Barro~ Carvalho - E'Tli A~OY:sto de carva .. ho - PL 
Mem de Sá - PL . 
Júlio Le,1te t23 4 63' - PR 

W} Projeto de Emenda à Cons-
T) Projeto de Emenda à Cons- tituição nq 3;63 

. . . Vaga do senador 81Jrnbertc 
~edei - PTB 

Argem\ro de Ftguelredo 
Eur1eo Rezende - UON 
Milton Campos - UDN 
Daniel Kr:eget - UDN 

PTB 

A.oys:o de Carvafho - Pt 
Josaphat Marinho - Se: tnLege.nda 

Z) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 6 163 

\ 
<INELEUUI!LIUAOEJ 

Deslgnada em 2 10.63 

~rorroga.do até lô 12 64 oelo ae~ 
quer1men~ nUmero 1.156-63, a.p~ l)va~ 
do em 10 12 6:1. 

Junho de 1964 1445 

J03é l!'el!clano ~ PSD 
Wtlson Gonçalven - PSO 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo Levi - PTB 
Argemiro Figueiredo - .PTB 
Meio Brãga - PTB 
Eunc-ç Rezende 123-.4 63' - UDN 
Aloysto d'e Carvalho - UD.N 1 
Afonso Arinos - UDN. 
Josaphat Martnho - Relatçr 

Sem Legenda. 
AureJJo V1anna - PTE 
J.úllo Lfjte - PR 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQU~~RITO 

CRIADAS DE A(:OUDO COM O 
AR'l' 53 OA CONSTfTUic;Ao K 
O AR'l. 149 Al.t!'\F.A ll 00 UE­
lili\'ll~NTO lNTEl~NO. 

1a) Para apurar a aquisição; 
, pelo Govêrno Federal, -clDS 
acêrvos de concessionánas 
de serviços püblicos e a 

·importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr• 
gica Nacional . 

Criaoa -pela R.esoluçâo ndmero Ji. 
ele 19ti::S aSSinada pelo senhor Nelroll 
M"cu!an e mais 28 Senhores Seoa:'"' 
dores ~apresentada em sa de mau de 
1963•. 

Df'slgnada em 31 de maio de 1963 
tituiçilo 11~ 7162 /•DISI'Ot; SOI<RE i\ ADUINISTRA 

. , . , . ÇAo DO UISHUTO n:m:UAL ~ 

.M.emoros - Parudoa 
Jefferson ae Agu1ar - PSD 
Ruy Carne.lro - PSD 

· ·- Prazo - l:.'O dias, ate :.!8 de se­
temoru de 1963 

(Rt.\ ObA A EMENUA CO~S1 JTU~ ~>-IA'l"t•'Rl, Di\ ''O"P'•'T"'""'#'J •• 
~lO:\ AI N" 4 Ql!E lNSTITl'flJ O '' , • n, ': tu. .:. ~"''""' ~ 
~ 1s 1 EMA P.'\RLA~EN'I !\N uE NU\ A rn A o o SESADOJ. ~ 
(;.OV~<;lU\0 1!. O 1\KI fil OA ( Ut\S· lJe.S!gnapa em 'l 5 63 
TITUIÇ/\0 FElUi:R1\L, OE 18 lU. Prorrogada a'e 1:. 12 64 pelo Re· 
SETI<:MBHO OE l946l. qut.>rlment.c 1 15:.'.~6::1 aprovado ein lL 

Prorrogada: 
- ate lfl 12 63 pe!o ReQ'Jerimento 

'191·6~. apro\·aao em 12 12 a:..t; 
- ate lS i::" 6~ oeJo Rf'Q1Jer.l_menu. 

1 149·63 aprvva:da em lO 12 t):f., 
CompJet.ada em 23 4 63. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agmar - PSD 
,Rul' Carneiro - PSD 
:pe<lro t..udovlco - PSlJ 
Wilson GoncaJves •23 4 63) 

PSD 
Benedito Valladarea - PSO 
.Meneze~ Pimentel - PSU 
lvll:ton campos - ou~ 
Hen~a.d.o Vieira - Ul.>N 
Euneo Rezende •23 4 ti3J - ODN 
Datne1 Kr.eger - UDN 
João Agnpmo •23 4 63t - UDN 
Amaury Silva t23 t 63• · - P'l'B 
No'=tueu8 da Gama - PTB 
Barrm carvatho - PTB 
Mem de sa - PL 
RatU G!Ube!'Cl - PSP 

li) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1 /63 · 

(TRAllAUfU Uf: MUUUmES E 
NOR.ES E fl-tAHALUO 2M 
DUS1 lUAS INSAI.l'U~liS). 

pes1gnada em 23 4 63 

ME· 
IN· 

1e dezembro à e Hl63. 

Membros -·· Part1àos 

Jefferson de Aguiar - PSO 
Ruy carne1ro - eso 
Lobâo da suveua - PSO 
Wli."OD GoncalVe$ - PSD 
Meneze~ P~mentel - PSD 
Leite N~to - PSD 
Ama•1rv Sli"Va - PTB 
Bezerra· N~to - P'H~ 

. . Vaga co senaóm Plnt.o Ferrelr1' 
- PTB 
. . Vaga do S~.nador l!ld!.i&rdo C8 

r,aJào 1 Vtce-Pres!dente, - PTB 
. . . Vaga do senador Eduardo »· 
-s.ma.r - PTl:i 

Eunco R~7.t'Ode - ?rp· i: :1te 
Milton Camr(ls - ODN 
Oan1e; K:"1P2f'r - UDN 
Alovsío de Carvalho - P'L 
.Josapha' MarUlho - Relator 

:~em Legenda ~ 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n? 4 · 63 

(CONt:EDI,; lõlUNIUADES AOS 
\:ERI':AUORF.S~ 

Designada em 20 5 83 

Prorrogaaa até 15 12 64 oeto Re· 
~uertmencc: numero .1.153~63. aprova· 
do em lO 12 63. 

Wtlsun O<!nçaH-'e.s - PSD 
Jo$e · fi•eHcJ.ano - PSLI 
Wailredo Gurgel - fSD 
Argem1rc de F1gue1redo - PTB 
Bezerra New - PTB 
SHVe.!iLte. pertcles - P'I'B-. 
Edmundo Levt - PTU 
Eurico Rezende - UlJN 
Mílton Campos - tiDN 
AlO.VSjo àe Carvalho - Ul)l\ 
Afonso Arinos - OUN 
Josaphat Martnho - $em Legenda 
Raul GtuberU - PSP 
Jose Leite - PR 

Z-1 Projeto de Emenda 
Constitt~ição n9 7/63 

à 

ITRANSfl<RF.NCJA PARA A RE­
SERVA DO mUTAR OA AI"IVA 
QUE SI! CANDIDATAI\ A UARUO I 
ELETIVO!. 

De.slgnada em 2 10 63 
Prorrog&d.a até J5. J~ 64 J)elo R.o· 

quenmento Ql)mero 1.156·83. IJ)rova· 
~o em 10 12 63 

Membros - P&rttdoa 
Jefferson Oe Aguiar - PSD 
Ruy Carnelro - PSD -
Wilson Gonçalves - PSD 
Jaié Felic1ano - PSD 

'Waltre<lo Gurgel - PSD 
Argemtro de FigUeiredo - PTB 
Bezena Ne·o - PTB 
Sü"l'estre Pértcle.s - PTB 
Edmundo Levt - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN 

Prorrogada: 
- Por mais 12U dias. em virtude 

da aprovação do Requerimento na .. 
mero 656-63 do senhor Senador João 
Agrlptno. n~ sessão de 18 de se eut• 
bro de 1963 •21_ noraEJ. 

- 'POT meis !.m ano em Virt·tde CÜ\ 
aprovação do Requenmento nú:nt>+o 
t 173·63. õo Se:-;'or ~ienador Leil& 
Neto. na se.~.são de 12 de dezembtO 
de 1963. 

Membros - PartJdcs 
Jetrersun de Agutar - PSD 
Le!te Neto tPrestdent.el - PSO 
Ne1SOn MacuJan - P'rB . 
João ~grtpmo ·Relat<lr1 - UON 
Josaohat Martnho - sem Legeu·da 

Para a~urar fatos aponta­
dÓs da tribuna do Senado 
e outros. relacionados cóm 
irregula}idades graves e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

Crla.da oela Resolução namert' 32 
de 1963, a.sslnad,:t ~)elo sennur Jet• 
rerson de Agutar e mau 33 Senho,.e.s 
Senad.ore! •aprest:>n•ada oa sessão dt 
ao de outubro de 1963•. 

Pr.s.zo - ate o ttm da sessao Je-gia• 
•attva de 1963. 

Prorrogação por 90 diAs l.&t.e 15 de 
rnarço de !9641 em v1rtude do Re• 
querfmentl' numero 1 Jfi3 6:{ 1o ~e­
nhor Senador W:J,c:nn Gonç<t '-'1'1 
aprovado na sessão àe 10 de cezem• 
brc de 1963 •21 301 

Deslgnação em 6 de dezembrQ dl 
1963 Prorrogada ate 15 12 64 pelo R.e­

,querlmento 1 150~63 aprova-do em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Ag,.ltar - f'SD 
Ru}' Carne1ro - PSD 

Legenda Membro.s fi lt - Part.iào~ 
1 Jefferson de A~UHll •". 1"'50 

Leite 1 Nero - PSD 

Aloys!o de Carvalho - PL 
Afonso Arinos - U.DN 
Josaphaf Marinho - Sem 
Júlto Leite - PR 

Membros - PanJdos 

Jefterson de Ag'.llar - ~SO 
Ruy Carnelro - PSD 

· -Lonão da su vetra PSD 
Wilson Gonçalves - R.ela·or 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - ~SD . 
Amaury snva - l?TB 

. Bezerr9 Neto - Vice-.Pre.sJdente1 -

PTB 
.vaga do Senador Pinto Ferre!ra 

- PTB 
&uvestre Pfr1cle.s - ~ 

\ 

Lobão da Sil9e1rA - PSD 
Wilson GuncaJves - PSD 
Meneze~ PtmenteJ - PSD 
Leite Nbto - PSD 
Amaucy Stiva - PTB 
8Pzerra Neto - PTI::S 

\ 
Z-2 Projeto de Emenda 

Constituição n? B/63 

At'ill<.- Fonr.ana - PSD 
'V WiJ!<OD GOl'l('llJV?S ·- P~esH1E'O(E -
1 PSD 

Artur Virgílio - PTH 
Bezerra Neto 8 ll 6:i - V1.ce p;e-

. . • Vaga do senaaor Pinto 
- I'TB . 

Ferreiro (AUTONOMIA DOS MUNI<JtPIOS! "~dente ...! PTB 
M!llo Braga - P'I'B 
João Agripino - UDN 
Daniel Krieger - UUN 

Silvestre Pér!cles - PTB . 
Adalberto Sena - PTB 
Eurico Rezende (23.t 83)' - UD:N 
Milton Campos - UDN . , 
João Agrtptno - UDN ~, ;'1>' · 
Aioysto de carvalho - pt; ·i!J.--r 

Josaphat Marlnho - Sem r.egenda 
\ 

estgnad,! em 22 10 63 · 
Prorrogada ate 15 12 64 pelo Re· 

querimento aO:mero 1.157·63. aprova· 
do em lO 12 63. 

Membros - Partt~Ofl 
Jefferson de Agui&r· - i»SD 
Ruy carneiro - PSD 

Eurtco RezPnde !23 4 63l - UDlf 
AurPHo Vianna - PSB 
Secre•.áno· AttxiJJar Le~l'i!aUP~ 

PI.r-9, J Ney passas oant.aa 
.Lobi!.Q da Sllvelra - PBD 


